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At 
nfttHrjn» Ae fechamento

4» imprensa rorv
lar eoRU&utn pnmmaào...> m*t* indignados gnfMtM..(, ifidft» «s tlrmio*. N©s
iiibK'* parlawvwtwrM. por
t_emplo. O S"tp« tUN-fUl «.Ml»
Ner«m Ram*w e min as-*»»'
._fí_ pí.lieiat-. «.rrlriflt-lt:
r.ra(»h»r contra a livre ma-
nUwt-içao do |«e»fi«amenio,

I «ffl ;< -!rr.[x-H.. Il__|aiv!<- tt
própria Constiuilçao vigente

,.,n.M«-rad« eomo uma len-
UUVI ÍO arrasiar u ps!;- a
uma dliadtira lerrorista.

a_a ha um govlnio «rar-
mal porte pcnsu em !*¦» gra
\« e lIVrãmtl II1..JÍ5I1 ::..:•
..«.. Í.I..ÍH âS II alí-julaa it-WW'
¦ ranças .íiNwiar a imprensa livre * a vtKticto rt» io>
Am m regime» Mormaia.

TENÓRIO
CAVALCANTI

GaMtittilglo v**» tm ffí»
nao tmfígim, em qualquer
Ae MUI MlIgO* OU |»rt|m«
(im, • *>1N« tte opinião» A*
si... . ..d. ap«...» no látxio '-<••
L*_ii_ Magna qualqucf W>
.._! ...mu um direjiu iif«*
t,Mul'.rl «jliaiMl.» 'ixtewie (*
t. ou aqu*!*' VWtQ 4» vi»i a

«-.ilu,-*.. ou doiiHinãri". «**
ria um ateu»*» pmwt m
orijãus ik» «r jeniaçâo mm<
uuu »i» garantia wi**a Pf1"*
n»-«*ilv#« Awim. «n h» «**
aAM**,1»* <jm# lh» f*e dirigi'

[MPRENgA POPÜ-•Ias
UAit conta ewn * min'»» **
Mdaricdsde, «»m« contai**

rm adeinlras c*jiMiiç«le-. qual
i.tter jornal

.virii, do mai*. * profunda-
ti.ri.i«- r*u aid... mie fare 8»*
vèfiw* t-iijnifvia rarrr »aiar

.««, junwl «|U» a|**»artH|n*rilH»»
ítqui no UUiriio Pwkral. um
t-ai.-i ih.i-.-m «i üssiiii-.. |*an»
a votaçto recrtikia pelo «r.

His.nii... Kubitcdieic. Ni. h«-
ra ds aiiver-sWaih», (oram hu»-
rar m . jwla ita* «irouid*-.--- «*
«1«: st.a ill.pieiu j. e IflW-l
.i<íat.¦!•¦ n-tiao r*o j»«*irt'. te
c_|U*«irm e H.ais que i*n»
-ih-afiái» sufocar a vo* de

*_l|_ ..II...I.-- (ie ..I.i. si. I sla
romtuia, a meu ver, nho dá
smairidaile morai a nln_#m.

C*IIA(*Aí^
FREITAS

ilull*. .;r|,.,ia«!.. «¦ !..l!.aíis
ta, o rtlrwor o» *ú Dia-, ->«,

CtaffiM ¥i*n** f»*ewur* 4»
U*ftf-«*.*U «iu pül* na Câmara
i«tri_i »íum«íi

__ i.Vm.. homem 4a w»
piei»sa4 urine*!» *» uwrwtm
mtdM vt^meiiie. na lodo •
it.|,,| «te minha aitM, rtnura
k» tunMaa »le «ue i»r*i * *>¦
w 4 ÜMPR-NSA l-OPl*
LAR,

* I

NESTOR
DUARTE

KèM* s-raUda, o depurado
v » Jurtsu Kesior Duane. do
1 p. I*, t*fv_ oportunidade 4e*- .-.-.ir.aim-, em pateurra eom
1 « nottn reportagem:
%IÊWa\W»W»\WaW»Wa»W»W»»»W

UM t A NOVA CANDIDATA

por gua v*», rtfcpiaroit r"»s
o ir_ Dia.i. udc-nlsia Tendrio
Cavalcanti, dlrt?ror de «A Lu*
ra pemoerárlea»,

_. Sempre mereceram mh
.•dia mal» llrme cundenaçSo
.w ai.-.'.'a I.-. a liberdade d«
Imprensa, E ouira po*i«,ao«-ti nao i>-4m!.i aMumfr, quer
eomo parlamenlar, quer, ao
breiudo. coma jomaliMa. A

¦¦BHHBHVMMBBai-> ¦"* ara*««—~—  ——¦

Discutam os Franco - Britânicos
Com o Egito Como Nação Soberana

1'ntiHM"» o «1«iPronunciamentos tio «Borba» iht Iugo_lávIa, do P,0

I».C. IiirIp?» — Oi ImporlalUtaa prosseguem ims medidas de prepa-

ravâo agrmlva contra n l_gito - (TKXTO NA SK(iIM>A I»A(i.)
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,-., ;i.(«!í¦(., lienato Areher.
omm próxima f^rj_./eir.1
*erá rtniidi. /un(ameitl^
rem 'í.ínr*, na Comi*«do
INiiM. trurnr de Inquérito
*éer** miuiífio» atómitm.

Ittnr de Sou.ia
Rnit é a Ma
...•«in isrue te
candidatou on-
tem, à Rainha
da WfJtSM'
HA POPULAR.
,vaturai de
Camhuçv, Et-
tado do Rio,'
tem H anot.
de idade «v
linda d * te
uno, termina-
rã o curso de
leoria musical
e acerdeon. Le-
-ir tem /d vm
•itu.lo; é a
ítainaa da Pos,
vencedora no
concuno pro-
movido pelo
Movimen-
ío Carioca em
Defeta da Pat.
Lczir 6 apre-
«enfada pelou
trabalha-
dores da Light
em nome do
teu Clube -W

de Maio

mnawfan**t»m' *'nf«* •»
_f

, 4

/mpremS
r*.-*«M^P»>f«Mf; '*____&

Sr i W-áS f* '¦' *:*

^to v^P^omL- ^l_# MlíJi^l^iiLi-^i
1

.*-&»*, *.¦ *^.* : PEDRO MOTTA LIMA
L_380

___^: ^^«i^__l
____! I*^'' ""••' ?l_-l ____!

¦k*, ^_ftf 
- "^FnH

*fl _¦.*$ - ¦ ¦B B

K' _iè''* f __i¦B«^* * 1VJ_K' ¦ *' __i
¦È_.: 9

W*^i%v - _____________________¦

_¦ .___¦ -£'_1SKJWp^W Hr_H B_É
•ív ' __Hni__i?í.s íc_S__________________________________________________|

- <£_____â__8
S _r^*9__Pll I

\

r

ANO IX * IUO DE -JANEIRO, DOSflNQO, S DE AíiOSTO DE 1050 ir

ímwtmaam*»mamh%w»»& "RAIOS - ÍP DE JUAREZ NA QUESTÃO ATÔMICA

A "CORAGEM" DO ENTREGUISMO E
AO A PRESSÃO AMERICANASORMSS

PREVALECERÁ A LIBERDADE DE IMPRENSA
CONTRA A5 INVESTIDAS DE NEREU RAIS

COlsriTNUA 
<__t_-i-dada a

opinião pública em la-
c<> da monstruosa ameaça
que o sr. Nereu Ramos e lo-
xo a seguir o delegado de
policia política, Luna Pedro-
sa, ousaram formular, em
linguagem tipicamente ias*
¦•Ista, contra a garanlla da
«irculaçâo de jornais e 11*
vrós, tendo em vista concre*
tamente o fechamento da
IMPRENSA POPULAR.

A insólita carta do minis-
tro da Justiça do sr. Kublts*
;«__«SM

chek, afrontando a Associa-
çao Brasileira de Imprensa,
na pessoa do seu ilustro pre*
sidente, sr. Herbert Moses,
com uma tese de arbítrio po*
llclal chocante para o jorna*
llsmo brasileiro e suas enfl-
dades representativas, ante-
cedeu apenas de vinte e qua-
tro horas uma ignóbil pro-
vocação, forjada pelo dele-
gado Pedrosa. Valendo-se de
grosseiras falsidades, tenta
éle desvirtuar a Campanha
dos 20 Milhões para a IM-

 .-..*- ...¦^u»-tu«w\UÉ«.UI----'AtW'

PRENSA POPULA». Para
isso apresenta como tendo
sido apreendido no bolso de
um advogado ilegalmente de-
tido nesta capital, um pape-
Incho apócrifo cm quo a po-
lida torce a finalidade do
movimento'de ajuda nos jor-
nais do povo. Segundo a po-
Ucla, a coleta de fundos, ao

(Conclui nu 2.» 1'Aglnn)

Os fatos desmontam, peça por peça, a pobre autodefesa de Juarez Távora
— Foi entreguista no petróleo, é e ntreguista nos minérios atômicos —

Advogado dos interesses ianques tenta em vão defender-se à sombra de
Vargas — Amanhã, na Câmara, Sei xas Dória, fará a autópsia da entre-

guista — Terça-feira, Juarez terá q ue enfrentar as denúncias de Archer
diante da Comissão Pa rlamentar de Inquérito

Querem Lançar Sobre o]
Povo o Roubo do Truste

em Conluio com a COFAP.
tt. MANHA,
** Câmara.

na tribuna da
o sr. Seixas

Dória fará a autópsia da en-
trcvlsla entreguista üo gen.
Juarez TávoraV Depois 

"*dé

amanha, terça-feira,, iieran-
to a Comissão Parlamentar
de Inquérito, Távora, em
situação mais difícil ainda,
deverá receber novo e. vio.
lento impacto da cerrada or-

gumentaçâo e denuncia do
dcp. Renato Archer.

Os documentos .-.ecretos
trazidos à publico pelo de-
pulado -maranhense, num

(Conclui nu :-.» l'Aglna)

GKü En Lai Recebe/os Jornalistas Estrangeiros

i—-~—"-~-' 
'¦""' "

À UNIDADE PATRIÓTICA
FATOR DE NOSSA SOBERANIA

_-__ trastes americanoií «Mtáo investindo milhões de do a,
Vires na construção acelerada de fábricas paru o trata-
mento de areias monaziticas brasileiras, como inlormou, do- 

g¦Z entadamente, a IMPRENSA POPULAR, na edição de on* |
.mi A notícia que chega no momento cm oue vai mais g
Mê_a^ _tocu__to aôbre * nossa política de minérios alomi- |
^encirra^ravlssimft denúncia e é de particular impor* 

|
iSncia para o BraslL ^

S_|h realidade, o* Ianques; rso preparam intonsiyamcnte para |
N oa^oveitamento da monazita brasileira, já «W^la i
(o outro unís que possui reservas) recusa-se a exportar uma g
^ra^asSer das suas areias e o Brasil fica, se orna a |
uniTaUeinaüva como fornecedor dessa incalculável rique- 

|
„VmNw York Times» que as fábricas ianques detó* |
riò obrarão com a «reserva nacional de monazita», Essa 

g
.reservaTncionab c brasüelra e não americana, formou-se g
¦-S7 custa; como fruto do siunie ininterrupto e impune |
màSeS^SS^ graças a pressões colonialistas o ã I\
cumplicidade do mais vil e abjeto entreguismo. ,

/-_ isto dos americanos estarem construindo simultânea-
O mente três fábricas de separação do tórlo o terras^aras
da «ela mona-itica, obras a serem concluídas a curto prazo,
ta-tea Iub"êleTcontam como favas contadas a continuidade
da"SoUÍca suicida e da vigência das imposições vergonho*

M^raSr» de ser denunciadas pelo deputado Renato
\rchir, para escândalo e indignação incontlda de todo o

doto brasileiro.

a-o euchê oue ontem reproduzimos do jornal noyaiorqui- |-- no íode-sê ver oue as obras já vão muito adiantadas. |
Ma-^sff dWSS sô é feita agora, «>^» 

JJ^gX Ida do Panamá, depois de concluído o empréstimo ruinoso g
wm o Exlmbank, verdadeira bomba de retardamento que o 

|«sr. Kubitschek deixa para estourar nas mãos de seus SU;.f
oessores. Não foi por acaso que os ^^tos^"Scí |..tômlcos foram os mais discutidos quando o sr. KubitsçheK |
esteve em Washington, ainda antes ií*ü»^ígSS I
recentemente, com o sr. Lucas Lopes. Em todM^Mw»* g
edes financeiras com os ianques figuram imposições colo- |
àlaiistas dessa ordem, que lhes dão «de direito» o que jft nos |
tomavam «de fato», como disse o sr. Távora na formulação é
de um acabado servilismo colonial que ele tem o desplante |
de chamar de «coragem». É

|(^SB^.:V:'vi*»oooflo*-,V'v-¦'¦¦'•¦•' •--*.-. .&•. v . __

DA 
matéria paga divulga-

da pelos jornais, ontem,
de autoria da Indústria de
Panificação da Capual da
Republica, a conclusão lògí-
eu u quo se chega n que os
jiatlciros resolveram descar-
regar em cima da poptilu*
ção carioca todo o poso du
exploração de que súo viti*
mas por parte dos moinhos
do cBung & Born» e da coni*
vencia da COFAP com aquê-
le truste Imperialista.

O GRANDE CULPADO:
OS MOINHOS

<Se nSo deseja a elevação
do preço do pão, por que
permite a COFAP a elevação
do custo da matéria-prima?*
— perguntam os padeiros.
Com efeito, os moinhos, em
julho do ano em curso, soli-
citaram novo aumento para
a farinha de trigo. Após ai-
guns vai-vens, a COFAP féz
o favor aos moinhos, contro-
lados pelo truste norte-ame-
ricano, de aumentar de...
Cr.. 79,50 o saco de farinha
e mantendo a mesma tabela
para o preço do pão Ante-
rioimente, a COFAP autori-
zara outro aumento de....
CrS 120,50 em saco de fari-

nha de trigo: por ação oa
omissão permitira o aumen-
to do sol, do fubá, do bar»
bante, da gordura, lngr»-
dientes necessários k produ*
ção e venda daquci* prodn»
to. Mais grave ainda, a
COFAP, sempre «generosa*,
para com os trustes imperia*
listas, permitiu que i ener*
gia elétrica aumentasse e era
certos estabelecimentos co*
merciais registrou-se aumen»1
to de 300 por cento; Acreü»
ce a tudo isso o aumento de*

(Conclui tm 3.' -?*_tn~> J

TRANSFERIDO 0
BAILE DA ACAID

Comunica-nos a ACAID
que, devido ao mau tem*
po, íoi transferido o gran-
de baile por ela progra*
mado para ontem na S.R.
Banda Portugal.

A nova data da festa
da Campanha dos 20 Ml*
lhões será anunciada
oportunamente.

Chu En Lai, primeiro-ministro do Conselho de Estado da República Popular da
China compareceu a uma recepção dada em IS de julho último pela Associação
dos Jornalistas da China em honra dos jornalistas de li paises. O primeiro-ministro
Chu En Lai palestrou demoradamehie coui, os visitantes o também respondeu a nume-
rosas perguntas que lhes foram feitas. Ksscs jornalistas chegaram à China após o
encerramento d<i Conferência Internacional dos Jornalistus do Helsinque, da qual
participaram. No clichê, Chu En Lai em palestra com os profissionais da Bolívia,
Peru, Brasil, México o Chile. (Foto SIN HUA distribuída pela INTER PRESS.)

I Inteiro Apoio da Chi
( à Nacionalização k Cassai
%

na Popular
do Suez

Advertências de Chu En Lai à França e Inglaterra para que per-
 it  .. í.n:

VÁRIAS EMPRESAS PAGARAM ONTEM
0 NOVO SALÁRIO -MÍNIMO DO D.F.
«O decreto presidencial deve ser cumprido», afirma o sr. Ruy
Gomes de Almeida, presidente da Federação das Associações

Comerciais do Brasil

maneçam "calmas e pacíficas»

NA 
tarde de ontem, inú*

meras empresas indus-
triais e comerciais pagaram
seus empregados à base de
CrS 126,60 diários, o novo

salário-minimo do Distrito
Federal. Segundo informa-
ções que recebemos de vá-
rios sindicatos, entre as em-
presas que assim procede-

ram estão o Curtume Cario-'1
ca, as Fábricas M. S. Cunha,
Tocantins, Elias Roítman «
Poltronas Ibas. A Fábrica i

(Conclui na 2.» Página)

PEQUIM, 
4 (AFP) — A

China apoia totalmente
a nacionalização do Canal de
Suez pelo Egito, declarou ho-
je numa palestra com os jor-
naiistas o sr. Chu En Lai,
que tomava parte numa re-

(Conclui na 2.«> ráglna)

Ruas os fatos estão demonstrando que a, nação está alerta g
Wl e os representantes do povo não fogem ao seu dever. 4

Ia-*»» e OS rujj-as-oua»—"-»- ¦*>•» !¦>"- ——v —-»---- --
4 Intolerável Dressão ianque é desmascarada documentaaa
Sente. * máscara dos entregulstas é arrancada implacável
_ie_fc9 O dovo brasileiro está cada vez mais esclarecido so- |
bre a 

°-_alí_ade 
da situação, identifica quem o rouba e quem |

."trai e as.si.rn conauistá todas as condições para preservar *
irttja riqueza que diz respeito ao nosso próprio futuro
&_£__ soberana.

,e|I
B»ô- -sso mesmo, os entreguistas nilhados em flagrante, -|
tacossados e desesperados, tentam por todos os meios e 

g
modos nela calúnia e nela violência, pela intimidação e a |
chantage, enganar e amordaçar o povo brasileiro. Por isso 

g
insultam ignòbilmento-os parlamentares nntientccguistas e.g
_ Comissão Parlamentar de Inquérito. Por isso fecharam a 

|
Liga da Emancipação Nacional e investem contra a ÍMI _.!-«• g
SA POPULAR, na vã tentativa de privar os patriotas ue 

g
sea ôrgüo mais combativo o de Intimidar toda a imprensa -|
brasileira. 0

Essas 
lufáml-s e violências s£o eios do mesmo plano de 

g
assalto ao nosso patrimônio de minérios

-tômlcos. A luta pelo que é nosso intenslfica-sc.
A unidade patriótica só pode reforçar-se neste
embate e por ela devem lutar mais ativamente
todots ob patriotas, a fim de que os Imperialis-
tas Ianques não usurpem as riquezas nacio-
__ê_ que" são a ehave de nosso futuro e esteio
¦ia nossa indeptsndêneia e soberania. ¦i

REATAMENTO
COM A URSS

P e d e a Câmara
Municipal de Nova
Briburgo, no Es-

tado do Bio
Em sua última reunião

plenária, a Câmara Mu-
nicipal de Nova Briburgo,
no Estado do Rio, apro-
vou, por expressiva maio-
ria, o requerimento de au*
toria do vereador Améri-
co Teixeira no sentido de
um voto em favor do res-
tabelecimento de rela*
çOss com a União Sovié-
tica.

Justificando sua propôs-
ta, aquele edil teceu lar*
gas considerações sóbre a
conveniência de um inter-
câmbio comercial, diplo-
mático e cultural entre o
nosso pais e a nação li-
der do rsmpo «V «qcia-
listrir-,

L

BRASIL X TCHEC0SL0VÁQUIA
O magestoso Estádio Municipal do Maracanã será palco, a partir das 15,30 horas
).ie, do maior acontecimento esportivo do dia em todo o mundo. Jogarão as seleções
rasil e da Tchecoslováquia que, indubi tàvelmehte, melhor representam no momento
ebol da América do Sul e da Europa. Na foto, Didi e Zózimo, dois craques do Brasil.

(LEIA NA SÉTIMA PÁGINA)

%Ff°?VW mm¦mm ¦

DISPÜTA-SE

HOJE t3

tt* QRÂHBÍ

PRÊMIO

Outro grande acontevtmen-
to esportivo de hoje é a
disputa do 52» Grande Prê-
mio Brasil. Oito craques
(Mangangá, Adil, Tatan,
Timão, Sancy, Nino Luís,
Dhanous e Silvanesco) dis-
putarão os CrS 1.800.000,00
e o galardão de melhor
parelheiro do continente.
Na foto, o craque Adil, o t
preferido da torcida brasi- \
leira. (Leia na T página.) l

(Conclui na ».? l*a_in_* . .
 aim^
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DERROTA
DE NEREU

O Supremo Triamat Fede-
ral, por Hndíiimitiiiíifc-, mn»-
dou WnjuiVHt 0 npietmto,
00 quv a Pena fítita fitem
rcntra o Qçnmt Temlra
íatt 4rrtiíf»ii de vê* com
títai» i.i ii loife *r"*)tJOt***?dg
dn> m-iifiti que O «ilirttr.infií.
|ílNf«ffH.|, l.l.t.íirH!.: ti llln.l
Míkti tia «•nii.Kc. t-.(:i .i..if.,.
eano. andou semeando a ídr-
ta e o direita, ao esperança
de que alguma, caindo em
terreno estrumado, me-
tírtiíie,

Bttq Mlitj, deu ttluun»
fruta» pédtei, Quando ti •«»•
fntin!» if i.,i>t'fi tombou deu-
fra da leiteiro do tr, ffereit
Ramo», houve *ii»/4-n!.i., di
Ug<i da Smonçipaçtlà v-n í >
nal e o fechamento do n 11»
ffl "Problema*", rVpft-tt M ,.
tava para adupdla mrlnho-
sa e amerkattàmenie, Quan.
io foi ttitniado a Isstíça, na
esta mui* tilta Intídnrln. , -
•o opinar, i-*nm-i» e-irfriifti-
pela rui» o» pretentõe» do
fti> i«' i empedernido.

Hão potíemoj dieer que
tenho havido umn illdrlu do
Ottnertil ImII. O rantesdor
êm nenhuma rH»wffri(« lht> nl.
eançn n eilnlura. Mo* « fft».
t}l«"« do BTr". lera Min*
ft«*m oo »r. Nereu ftnmo» o
ênhor dn derrala par atinnir
«MniifM.lorniMrnffi o «fu pnr-
fitlro de atentuila» á demo-
eracla,
h*

A "Cora
Snbmiss

ycsi íío
ão à Pressão

)«ft»*».»vi • roPUAH S-toOSC

Eiilreguismo é
Americana

t — -watt ria l» f»»i«*«.i
,,i. ae contem ovtai «im» o
tonta mBitítf.|(»r tlui» ««mu.
cs U.,? I.í .i = ll>-|»««. .lre<.MiJ»«|.

r»m « flanw <i- sr. TftVolfs,
n i.- ;...i. ¦. tto «iruu i.,t. •
ia tainu um eimt gtiuia
«.•iisiittia.... i .1 enUtguti«
ta, quando uutiiuu sobre pe-
!!¦¦!• fc ! lj -!<-tt-.!..<!¦ IMS
ai ••.!.> u i.,»ti..|»l«ii.i isii.i..i
Foi t*iilrt»BUisia, t|UHii':u ira»
juti tia minério* Rloinli
H«iá mais um» ve* iterro-
tado.

Alláe, o :.-i ..(.- ii.it...!,, ,¦•:.
lôriit» Uu .i|-!i,«iit.- awntiiio
ufctect» rü ¦ .¦ -ii.<•• ¦ , pata
lllll ¦ !¦¦ !«'i|.. I.<|. 1 X llit
entrevista du *r. Juam:,
Atrás iIhh mm hrnvaltts o
ilciiAlioit i •¦ .•iiiii-m ,i- uma
poluo itui(Mle(t»«íi e n |tusila»
.'¦Hni.l ¦• - Hlltf m «-ti- * ¦ :-¦ ¦

|.(ii(|i!«'•-. ri uni vi-litlitirs;

Ul-M Judiei:"Agi t*atrltiiin«nt« dentro
ii-- tllt etrle«*f> e«tttlielecttlii
pela lavêrli" do 1'rettldetitt*
Vete»»..."

o il«-|iiitailn llertala Ar*
clier, em «eu discutiu tle I.'
deite wtM •• depoi» itit nua
entievltln tle «*ala*felrn til*
lima «• tinem re-ptmde n pri-
melrn Inverdade:" .,. mui» o

Itlteíro Apoio da China Popular à
Nacionalização do Canal dc Sttez
^ («„,,,......... dn ».» ftclaa)
ecpçúo oferecida pelo «•ovi-r-
no chinos a uma delegação
parlamentar Indonésia.

«O principio da llvte nave*
jaçüo no Canal dpverii, no
intanlo, ser plenamente res-
beliado — acrescentou o pri-
meiro ministro — mni Iwo
levcrA ser obtido por melo dei
ncRocinçCe» íeíins dentro de
ttm espirito mútuo dc com»
prccnsâo».

O sr. Chu En Lal fêr um
•pelo a Gr.1 Bretanha e a
França para que permane-
etim «calmas e pacificas» e
nüo recorram a uma provo-
e«ç8o militar que, disse ele,
nüo contaria com nenhum
apoio dos países asiAtlcos.

A NACIONALIZAÇÃO
Em seguida, o prlmerlo

pilnistro comparou a nado-
aallzaçao do Canal de Suez
jtom a decif.lo dos tralmlhls-

britânicos de nacionall-t

7ar as Indfislrlnt e adrmoii
que ern da com|>ct(nc!a da
lolieninla nacional. Também
n6s temos prolilemas «eme-
Ihanles de trAfego e de to
munlcacoet com a Inglnter*
ra. em llong Kong, jirosse*
Ruiu o chefe do governo elil*
nís. Emliora o trAfego dlro
to lenha sido suspenso por
uma decisAo unilateral dos
Ingleses, conservamos n cs-
t "i¦!.'... i de que, graças a ne*
goclaçOes pacificas, flcare-
mos cm condições de reco-
meçar esse trAfego. O mes-
mo acontece com Suez.

O sr. Chtl En Lal reaflr*
mou que nSo devia ser adml*
tida nenhuma InlromlssAo
no trAfego Internacional.

Em resposta a uma per*
rninta. o primeiro ministro
disse que os mesmos direitos
devem ser estendidos a to*
dos os pulses, Inclusive
Israel .

fovêiriii do *r. Café Filho
Mb «oi Ilialtartoi » t#tler
e sim 8 enllfg»! «-* l-«ll!os.""...mlendo pstte dal litm.
eo» minerai* pslo juMa vê*
lar," sertMftínttHi -» que. Ju*.
Io valor w* H*e a «iwe w
refet- a imi. Juate* Tavwaí
.Nsu lhe é Ikilu IsoofSr. tt
nío a Ignora, que o tatio
enircgtm «a« Bsiadt»* Unidi*»
aliavéi. d:« «aLaiiit.,*.»»-
•*ftcdjrtiiu#'* mio po*siie preto
i.<:» mcieadui muntí:»i-. s«-4
pruçu * puta fln,** para
t-feiio d.** »"at*ordfts" pr«?pa«»
rada* com a* B6*rtHj* d«>
lmp«!a||rmo em vArlo* pai-
«»•, «vr.tw, do* cjuali ¦•¦»
K-tatto» Unido» «hjelivam
conquUtar o mono|i6lla da
¦ ¦•¦ h*M nuclear no mundo
ocidental,

Besuiuln a opinião de IntV
nifitx i!.nii»i«t <* ttftmit-es
que depuseram perante n
l«-.m'»**<! Pailümenter ds
I' i-K-fIt» tólij* Knt-t/ia Al6-
mlea a imlea forma d» «<«•-
rir o valor monetário do rô-
ria A * tamparaçUo cem a
eutto du r ¦-' ii-'!¦¦-•¦! elanii*
ca (enn,'*o au petróleo), ne*
ceffário h DroducSn da m<x*
ma qviani Idade de energia.
2 — MOCO DE RECADOS

QUER ESCONDER-SE A
SOMBRA DE VARGAS

Gcttllln foi levado no ml-
eldfti |t*ln pressan do* tnt*
tet omerlenno*. Isto e*lá cia-
ro nn earla-teslamento, Jita-
tet fcl um do* Inslrumtnlo*
de*$ti ttrcaan*». Açora, ento*«
l*do A parede, vem dl*er
nue estava tle neordo com
Vnrga*. t o cúmulo, mn* é
nuMrm

"O Braill *e reserva *cm*
pre n ampla liberdade de
iiffioelar com toda* o* Nn»
çrtet. serri reslrlçto de ne-
nhumn espécie"... nem o
Objetivo e nem n linha de
nçilo da política do Sr. Ge-
túlio Varnas foram por mim
alteradas".

Mas uma Inverdade. A do-
rumcnlaeRo apresentada pe*
lo Sr. Renato Archer prova
exuberantemente que a mo-
dlfle.v-v Introduzida na ali-
nea c) do projeto do "açor-
do" de 19SS, relativamente
és compen?nefie.«», Introduzi*
ram modificarão substancio-
nal e de fundo na política
até então seguida.
MAS JUAI1EZ CONTINUA!

"... m&tl »o presidente

DISCUTAM OS FRANCO-BRITÂMCOS
COM O EGITO COMO NAÇÃO SOBERANA
«t> a r\r\ a i a *-**>*.». __ .... ^- » __«ELGRADO, 4 (AFP) —

•^«•Por que A sombra dos

Èanhões?>, 

Indaga cm edito-
lal ó Jornal «Borba», a pro.
ôslto da Declaração dos
rôs, sobre Suez.

i Acentua o jornal: «nAo se

Soderla 
pretender que essa

eclaraçâo possa abrir o ca-
fnlnho a umn soluçilo do pro-
blemn de Suez que esteja
em harmonia com os direi-
tos soberanos do Egito, por-
que as Trôs Potências Ocl-
dentais apresentam tantas
.condições que, piâtlcamcn-
te. negam os direitos do
Egito».

«Por que, pergunta o ór-
Mo da Aliança Socialista, o
Egito nflo poderia ser pos-
.Buldor e administrador ex-
cltisivo da Companhia se o
Canal tem caráter interna-
cional e a navegarão 6 ai li-
Vre? Sern que a Companhia
do Canal ora Internacionnl
porque 44 por cento dos
eetis títulos e o controle real
pertenciam à Or.VBretanha
e o resto, em maior parte,¦ à França?».
Afirmando que as demons-

. trações militares nada deter-
minam de bom, conclui o

• jornal: «O essencial é reco-
Slhecer os direitos soberanos
do Egito e discutir com o
Egito como se discute com

¦- Um riais soberano».
PRONUNCIAMENTO

DO PC FRANCÊS
| PARIS, 4 (AFP) — «A
; política de força em relação.
o. ao Egito é contrária ao inte-'•; 

resse nacional francês», con-:" aldera o Blró Político do
Partido Comunista; numa do-
ClaraçSo consagrada ao pro-
blema do Canai de Suez.

«O perigo de guerra é
real, e os pretextos da guer-
ta sflo sórdido:», afirma,.
igualmente, a declaração, a
qual prossegue: «os interes-
ses da França nada tem de
comum com os privilégios
dos admini.-tradores do Ca-
nal de Suez. A decisAo do
Governo Egípcio é legitima.
Nenhum socialista, nenhum
democrata, pode-se insurgir
?SOntra essa nacionalização».

PRONUNCIA-SE.O .
• PC INGLÊS'¦' 

LONDRES, 4 (AFP) — O
Birô Político di) Partido Co.

munista Britânico publicou
uma declaração, lamentan-
do que o governo britânico

ameace utilizar a força, a
fim de conseguir uma solu-
ç;lo para o caso de Suez e
rejeita o principio de um
controle Internacional do
Canal. O comunicado do Par*
tido declara, e.-.pecialmente;
«os pedidos dos conservado
res, visando estabelecer um
pretenso controle Internado-
nal sobre o Canal de Suez,
induzem a solicitar a recu-
peraçãn da zona do Canal
de Suez. De fato, o abasteci-
mento de petróleo, e sencial
à economia da Grã-Bretanha
e da Europa Ocidental.

Seria ameaçado se os atos
dos conservadores acarre-
tassem em guerra».

O comunicado verbera a
atitude dos trabalhistas por
se terem, também, insurgido
contra a nacionalização do.
Canal, o que é, entretanto,
a aplicação de ttm principio
socialista.

Finalmente, o Partido Co-
munista pede que as mrdi-
das militares sejam suspen-
sas, e que sejam entabuladas
negocinçOes no sentido de se
obter uma regularização pa-
clfica da situação.

O EGITO NAO SE
SUBMETE' 

CAIRO, 4 (AFP) - Os co-
mentárlos da imprensa eglp-
cia continuam apresentando
violenta hostilidade a respei-
to da França e da Grã-Breta-
nha, consideradas como res-
ponsávels «pelo preparo de
uma tentativa de agressão
contra o Egito». Mas os jor-
nais não dão indicação algu*
ma quanto à atitude que o
Egito adotará em face da
conferência de Londres.

O jornal «Al Chaab» deela-
ra notadamente: «Com quedireito a Grã-Bretanha, a
França e os Estados Unidos
enviam convites a 24 poises
que escolheram? Em que se
transformou em tudo isso a
Assembléia Geral da ONU e
a Corte Internacional de Jus-
tlca? Essa ação arbitrária
prova que as potências auto-
ras do convite têm medo de
que a organização interna-
cional profira um veredicto
que lhes seja contrário».

CARÁTER
INTERNACIONAL

O jornal «Al Kahlra» con-
tèstâ, ém editorial, de seu
lado, a afirmação da deela-
ração tríplice segundo â qualo Egito hão teria ô direito

de nacionalizar «empresas
de caráter Internacional».
Salienta a propósito esse
jornal: «Que se estende exa*
tamente por empresa de ca-
rAter internacional? O aeró-
dromo de Londres, a Man-
cha, as estradas de ferro que
percorrem vários paises, um
grande porto britânico e
mesmo ti fornecimento do
p3o consumido pelos inglê-
ses mas Importado do :'S-
trangeiro podem ser conside-
rados como Internacionais?»

Qitanto ao -Gumhurlya»,
afirma: «fi Inútil repetir que
o Egito não se inclinará d'an*
te de ameaças alguma e que
recusa submeter-se a qual-
quer espécie de dominação
estrangeira. Se os métodos
dos «gangsters» fossem apro-
vatlos, seria possível aos
Três Países Ocidentais decl*
dir ttm dia que lhes perlen-
cerla a metade do orçamen*
to egípcio. O Egito recusa
categoricamente q ti a 1 q tier
contrOle internacional, como
recusou a dominação brita-
nica».
NAO IRA A INDONÉSIA

CAIRO, 4 (AFP) - O rei
Seud desistiu da sua visita
oficial â Indonésia em conse-
qtiêncla da situação criada
pela nacionalização do Canal
de Suez, — declarou um por-
ta-voz da embaixada da Ará-
bla Saudita nesta capital, es-
clarecendo: «Julga o rei Seud
que a sua presença é neces*
sárla em Djeddah, atualmen*
te, para preparar todos os
pormenores da cooperação
entre o Egito e a Arábia
Saudita ha caso de agrava-
ção da situação».

PREPARATIVOS
GUERREIROS

LONDRES, 4 (AFP) —
Esquadrilhas de caça a jacto
«Hunter» que figuram entre
as mais rápidas do mundo
estão prontas para partir a
qualquer momento com des-
tino ao Oriente Médio
anuncia o jornal «Daily Ex-
press».

LONDRES, 4 (AFP) —
Onze antigos pilotos britânl-
cos da Companhia do Canal
de Suez, reservistas da Royal
Navy, seguiram ontem para
o Mediterrâneo por via aé-
rea, anuncia o «Daily Ex*
press», acrescentando queéssês pilotos teriam recebido
instruções precisas rio trans-
curso de conferência realiza-
da anteontem ao Almlran-
tado.

da. RepôUliç»» ,,,« que a&mçamtetom a pUeriwium 8*Uilí*i UuMoí,,,»
O gr, âmm Távora nüo

sugeriu: encaminhou ao en-
lia Prfsidjuie tia RentiWIra,
8r. pa(é Filhe, a m tentava»
nus lulicMott à R*nuaí»Btt»
Americana. No caio íol o «.lm-
pw» moco de recadoe § a
ativojtadu de* lutei*,**•* tto*
Eítades Unidos, Q«amo a'•prmridade'* am Emado*
Uti«dos, sugerida pela Em*
tt.iU.itU Ametieana, nao pas*
** de «imtAi Jogo de pala»
vras. Prioridade e primaria.
Primaria tvlde "Pequeno
Dicionário iiia.iiv-if.i da Un-
«ua Ptttltw.tHt" — 9,* edl.
«..-• é o me*mo qu« au»
j.n i -iiiliiilf. O crime que eo.
meteu !- í o de attegutar a
i¦«••¦! MiiniV soi,n, it gua i>à*
tría - ife*j»<>iitdora daa mate-
ria* prfinn* e de iode* te-
eu*»--. liuiMpensAveia — na
campo da tiietela atômica,
a — MONOPÓLIO t MO*

NOPOLIO. COVAIUilA
Ê COVAiiDIA

* «... no*»» Inicie**» estafs
em continuarmos recebendo
ttatameiiti» .-ff--i.il .>, da*
i.-n.t •».. Ju.nri, sem >¦*•'..;.

O tratamento especial tiu*
leme* rvrvbido du* K*tJt<lt.*
Unidos relativamente no*
>i-.- :•'•» íomecimentoa de to-
rio e monazita « o 3>n-.iuit.:
preto irrl*órlo, flxadu pelai ... i -... t|t> Energia Atômica
do* Kitadiu Unido», de 48 dó*
i ire: por f|ullo: garantia ao
C»'.«-ir.o americano do sigilo
para o ixivo hm*Helro, i|iituiio
im.-. r.-,iiit i(!,s dn* jn-squlta*
fi- i:o.:.i<». «in. «acorda*», ne.
Ritciaçòe, etc; rt»ceblmento
jtelo llrasil. dita «compensa-
«,-«"- ettipuladaa em '.',,»
i-'iir!":i, de acordo com oa
Intcrôanes do sua própria po-
lítica; um reator de pempit-
ra*. prometido hA mais de
dois anos e que até hoje não
foi entregue; o direito dc
manter err. nosso pais nuas
equips de geólogo* e pesqui-
zadores, espionando, v.. ¦¦.-..-
do e obsen-ando todo o ter*
rltôrio nacional, palmo a pai*
mo. Tal primazia, tôo des-
medido privilégio o Gal. Jua*
res tavorn pretende fater

«i*r fa» nat %e\*\ mm*.
põ\\it-

Hm w !•*«¦ a d , j.-«>.i.
tiita, * twvai<i|« .|C ,<4«:
ao* uaoiiaona* iami»#tii i*>»-ütj ut chamada d* icoitt^m*.

A tiituacao d* u»., a qua..• rütra ananitra a «ua ma*
lhur r»P»»jit4 tw» ti««lariti(õ*«>
jt*it«*(t a itii|>i«it*a t«lv» tkpu-
... i iienait» Altbefl «O •»
IMiiWiw, tAHlavia, « que nó»
braatlflltTOj no* eumooa a
«ua upimae nl» mn» n»*it»
4#itaii8*4ra), embora noa
*#ja Aitameau areJudklaUí

U« «lm Jllltlltv» rtllilikt
pflo |>aila«entai* maraiie»**,
« J>r- Juare* Tavet» cunf**-
«ou Wr-io» obtido atra«<i d«
uai amigo- U» de nn, ü e 4,
iiiitrucAe* • ,.(,i , (0>am
pur «fio aotícitadaa a um ttit„
iunclonàrio da ^iibaliada
\ii..ií«j:i» (entrevitta do...i .ti.. ArcherI. u Uai*

i. -..-. ijfi., «ii* n» dever
tie honra de declinar a aoma
e a preedênda do* tiorumen-
U>», ,,-»- et« mMmo confr»*»
li*ti t*-r*>m , >-.-n.i- pala lt*-
taarali,

4 — CORAGEM t
ENFltt.NTAK OS

AMEiliCANOS
<:¦'¦' ¦- -..-:. ¦ . . ¦• •, .1 es-

•a ctHi|M»racao pala covar*
dla...t, .ii*. Juarez tcniamlo
inutilmente passar ou con.
traaiai|ut(. HelvlntUta a co*
ragem do ser entreguiMo.

PMsa cum me I «avilta es»
cuiiilvr tiua piôpria piihiln-niltladc, ele, um general do
Exercito, cujo dever era e
é resLtir, dar o ulcrta, de-
ícmler a pAtria contra a In*
sdllta exigenrla colonlnlltta.
Esta coingcm lhe fnllou.
Impossível escondô-lo. Nesta
hora, coragem quer tllzer
reslallr not americanos, en*
!>•'.• ¦.!¦¦ th» cabeça cigul*
da.

Que dizer da espécie tia
coragem que consiste em
ameaçar aciu próprios con*
tliladflo c em dobrar a espl*
nha ante os americanos?

Estes são alguns elemen*.
tos revelados pelo «Rnlo-X-da
entrevista de Távora. Êlea
Imllram a qualidade " a na-
ttireza das novai revelaçfiea
que vlrflo "esta semana que
começa.

QUEREM LANÇAR SOBRE O
POVO O ROUBO DO TRUSTE
EM CONLUIO COM A COFAP

¦í ..... in- -.., ila ! • r*glna>
imposto de vendas e oonslg*
nações.

A indústria de panifica-
çfio resolveu descarregar as
conseqüências do assalto em
cima ii.i população. Passou a
vender pão popular como se
íôpsp pão especial, passou a
vender o «pão Mindelo», que
tem formato de especial c é
íoito com massa de pão po-
pular (bucha).

A «VERDADE»
Os padeiros resolveram

dar à matéria paga o titulo
de «A verdade sobre o pão».
Não dizem, porém, tOda a
verdade. Conforme IMPREN-
SA POPULAR vem denun-
ciando, a COFAP é em gran-
de parte responsável pela si-
tttaçâo que reina no proble-
ma do pão, solicita sempre

diante dos interesses que en*
volvem os dos trustes ian-
quês. Mas o maior culpado
sAo esses mesmos trustes,
no caso o Bung and Born,
que exercem pressão contra
a COFAP. a presidência da
República, os padeiros, ob-
tendo sempre o que deseja.
Mais ainda: quando os padel*
ros vêm a público, denun-
ciam ao Cel. Mindelo, denun-
ciam a COFAP e tratam de
omitir, com habilidade, a
ação nefasta do truste con-
trolador da farinha de trigo,
recelosos de represálias.

Essa sim é toda a verdade,
e não a meia verdade dos
padeiros, mela verdade que
serve de grossa mentira, por-
que serve para um descara-
do assalto à bolsa do povo
carioca.

SUCESSO DA AVIAÇÃO
COMERCIAL DA URSS
MUSGOU, 4 (AFP) — Um

avião íovlétlco a jato T.U.
104 realizou um võn e experl-
ênda que permitiu liga- Mos-
cou a Irkutsk, seja 10.000
quilômetros, em menos de
horas.

A bordo do aparelho, que
voava entre 10,000 o H-000
metros de altitudes, cBavam
o coiiátrutr A. Tupolev, bem

MOTORISTAS DERROTAM 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA
Obrigada a diretoria do Sindicato dos Condutores Autônomos a

admiti-los sem aquela ilegal exigência
, Grande vitória acabam de
tsonquistar os motorlstas au
Wnomos, obrigando a dire
toria de seu Sindicato a re.
cuar da exigência de atestado
iSe ideologia que fazia a to*
.fios quanto* quisessem In*

DA TÉOIÍIÂ
MARXISTA DO•co;Nfí^i:i^i^'irp

De M. Rosental

gressar .no quadro social da
entidade.

Atendendo a um requeri.
mento de Arlstldeg Marinho
de Lima e outros 15 moto.
rlstas que ee recusaram a
subèmeter-se à pólielalesca
exigência, ô Ministério do
Trabalho, pelo ofício SAS
62/58, determinu à ôdirétoria
do Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Eo-
dovlárias que não faça exl-
gênda de atestado de ideo.
logta, de vez que êie íol re-
vogado pela lei 1.667.

PROCURAR O SINDICATO
Ontem o trabalhador Aris-

tldés Marinho de Lima veio
k nossa redação exibir sua
Carteira de associado do Sin-
dicato, conseguida depois de
«Árt* iw!&, *in*,tnritnfii stte*

riosa. Através de nossas co<
lunas, Aristides convida cêr-
ca de 2 mil motoristas, queestavam em situação idênti*
ca à sua, a procurarem a se-
cretaria do Sindicato, Dará
solucionar suas questões.— Os Companheiros devem
Ingressar imediatamente nô
quadro social dô Sindicato.
Aqueles que ó fizerem du-
rante o mês de agosto cor-
rente poderão votar nas pró-
xiitiàs eleições,

Nos termos dâ carta-cir-
cular que a diretoria do Sin*
dicato está enviando a ai*
guns motoristas, podem in-
gressar no quadro social da
entidade todos os «portado-
res de licença de veículo em
seu nome ou matricula em
carro de autônomo (táxi, ca-
mlnhOâã a irei.* ou .olacão ífl«
divlttean.

Várias Empresas
o Novo Salário r

(Coiicliinitu da l.t 1'ftglnu)
de Móveis Kronos eie\ou pa*ra 13ü cruzeiros diários o sa-
Jário-mínimu de seus empre-
gados.

Amanhã, os sindicatos for-
necerão informações mais
detalhadas aos jornais. Mas
pelos fatos já conhecidos po-de-se afirmar que, na sua
maioria, as empresas con-
cordam em pagar os novos
salários. Apenas os patrõesmais reacionários, principal-
mente os grandes industriais
e trustes americanos, mus-
tram-se recalcltràhtes.

O íato de algumas emprê-
sa — a Móveis Kronós é um.
exemplo -- haverem até mes-
mo superado o salário fixa-
do pelo decreto presidencial
mostram o quanto eram ^
são insubsistentes os pretex-
tos patronais de «impossibi-
lidade financeira para arcar
com o salário de 3.800 cru-
zeiros»,

O COMfiRCIO DEVE
PAGAR.

Em declarações presta-
das nos jornais o sr. Ruy
Gomes do Almeida, presidem
te tia Associação Comercial
do Rio de Janeiro e da Fe-
deração das Associações Co-
merciais do Brasil declarou
taxativamente que os co
merciantes, em todo ó ter»
fitóriô nacional, devêm cum.
prir o decreto presidencialde salário mínimo. AfifrtióU
na ocasião:

«— O comércio dé tôdó o
país tem ordem de seus ór-
gãos sueflores para cum-
prir, Integralmente, o decre*
to presidencial que instituiu
cs novos niveis de salário--mínimo, a menos que uma
decisão judicia) venha d^r-
minar mudança dp atitude

MAIOR VIGILÂNCIA

As declarações do sr. Rui
(SaiSM A* -l*t»«id»i a ,?i «*&•*,

como especialistas ciicnire-
gados de estudar ns mellio-
rins que poderiam ser dadas
para oa passageiros.

O T.U. 104 fêz escalas em
OmSk após 2,40 horas de
vôo, e pousou em Irkutsk
5,50 horas após. O ira;mo
percurso de trem exige seÍ3
dias.

O avião soviético voltou a
Moscou no mesmo dia.

Pagaram Ontem
imo do D.F

de de inúmeras empresas pa-
gando os novos niveis de sa-
lário indicam, sem dúvida,
que os patrões estão recuan-
do de seu propósito oe bur-
lar o decreto presidencial.Tal recuo deve-se à luta
crescente e organizada quevem mantendo os trabalha-
dores em todos os pontos do
país.

Perdura entretanto urna
grave ameaça aos novos sa-
lários: o mandado de segu-
rança impetrado pelos pa-trões contra o decreto pre-sidencial. Daí a necessidade
de que t^. trabalhadores, íor-
talecidos pelas vitórias par-ciais alcançadas, .ntensi-
quem mais ainda sus luta,
cerrando fileiras em terno
da Comissão Coordenadora
e de seu programa de sete
pontos: pagamento du sala'
rio-minimo a partir dc 1" âe
agosto, salário de adulto pa-ra o menor não-aprenálz, sa-
lário-minimo para o traba-
lhador rural, contensão dos
preços, revogação do 9,070,
taxa de 6% para os Institu-
tos e respeito à sindicaliza-
ção rural.

ANIVERSÁRIO
JORGE LUIZ - rrans»

corre amanhã o primeiro áni-
Vêfsáfió dô méninô «Tórgè
LU12, fílhò dõ éómèícíáiitê
«íõsé ÍMrihéiro è dé suã éspô'
sã, d. Màrià de Lõtiídes Pi-
nheiro.

ApróVéitandó ó domingo,
os pais dó garoto darão Uma
festa âôs séUs amitros.

MASCIMENT0
Bentrij; Helena — Áéhâ-sé

eiii festa o lar do senador1
Auro de Moura Andrade, li-
dér do PTN, e de sua éspô-
sa, d. Beatriz Stéla Prado
Andrade, com o nascimento
de uma menina que receberá
« eoaM àm B&toís Híelen*.

SW*e>»»»*)0S0*f»fSfy»J»»0%jSt%0*^»t»A)0tlÀ¥l0tjtlg Vv*»AAAiWvl

, A CAMPANHA EM MARCHA
ini)^_ „^ ,^^  _ _. 

LANÇADA EM PElHflPflLIS A CAMPANHA DA IMPRENSA
^ tiiiiiti.it 1'tnlro Motta I.inin. piu |mliM»tr«. no loatro Hnnii» Cèelif&,
it itii|iiii iam ii íío-, |.ii ti.ti-, (|(i piivn & ti nrcessiilitdo d< mutli-nii/n '
— TólejtiftUtti ü> líiiliilarltMiftilis dÒlltri a* IfflãâQli iinlii-iaU h IM

VUKSRA VOWluXU — .An mutilo «nIhmv» rurnaii a ffslo
fETROPOU^. 4 - Ne

Teâtm üama CedtU. «pesar
tis «oue i,.,-,! r;; . -.. de on-
tem. i.-.«ii'¦•,!!¦.¦ ., -r-=.-,, so.
leiie ds ii si ala v.'.o neste «•
«tadit ds t amiuntu de 'M
MllhÔft |>..|.i a lllipirl-.sa 1- -
pular. A ineas eslava eum*
mu», do jornslietsi l'«-.li.>
>lt»U4 Um», do . dr. Ssdt
Melo Selva, sr. Uumal» Ik».
iioío, sr. Ari de Andrade. II.
d«*r tiiidiral, sm, Mírla Mou*
r#. !•'.:. têxtil, snta. Mn-
ris da 1*111!. f-itttttldflU .t
r«t|nlui da impn*ns« i»opu-
tar. e »r. «Luis Fr«ne**eo Mun*
teiro, tia Coml&«Ao da Cam-
panha ntf«ia cidade,

UMA PAIJEirrilA
1'edro Moita Uma reall*

ftott Urna paleitra sabre os
Juntais que colocam acima
de tudo o serviço aa causai
do povo » tta pMria. sallim-
lando o fato de que. se bem
ii...-»'..- «n sua apresenta-
çao grAflca. composloii o lm-
pressos em condições mate*
riais e técnicas precArias. em
maquinas hoje obsoleta*, en-
ses órr.i»s da legitima im-
pre»a ilcmocrAlica tem imen*
so prenlifilo e Influem mui*
tas veves decUlvamente nas
questões de alio interesse
nacional. Exemplificou com
:, sustentação pela Imprensa
do povo de soluções patrló-
llcaa qtie hoje em dia em-
poluam a opinião em todo o
pais, visando a defesa de nos-
so petróleo, dos mlnr-iíns nló-
micos, dn economia nacional
de relnçrtes comerciais t» dl-
plomíitlca* em pt* de Igual*
ilnde com todos os paises.

Os trabalhadores e o po-
vo — frisou o dlrclor da
IMPRENSA POPULAR —
sabem que os seus Jornais
nao lhes faliam ntincn. ba*
iendo--e pelo respeito à II-
herdade -Indlral, o direito
'lp ateve, etc., e por justas
melhoria», como estamos
vendo suor* ns batalha pe-
In elevaçSo do nível do sjà-
lárlomlnlmo e por sua apIU
éaerto nas emnresns das cl-
¦i.í-'' * e l!>mbt»m nn camno,

aos assalariados arnicotas.Ex*
pós o plano de reapnrelha-
mento das oflelnas para a
imprcns.-ílo de Jornais do
povo nn capital do pais, aue
cobrem também Importantes
regiões cm lodn o território
nacional, fazendo ver que a

ATO PÚBLICO
NO «ESQUELETO»

Amanhã será levado a
efeito, na Favela do Esqtte-
lêto, um nto público em ho-
menagem à IMPRENSA PO-
PULAR, às 14,30 horas. Pa-
ra o mesmo estão convida-
dos todos os moradores da
Favela e adjacências.

«iots-tW de uma boa rotativa
e ds um regular parqtia dt»

¦ •;. 'M -i gtuaniira a fettu-
ra d* um Jornal moderno pa-
rs »» grande* massa». Um
jornal que, alem ds matéria
«plnaiiva, que * a funda*
mental, cortlivíSie bom «m**
vfço Informativo em leiai,
s«X**a c*pt*ciall»adas, pâgl-
nas «-manais dedicadas a
Rstuniott varioa, de modo •*.
- iM-i..-.-! a i nu m-.í-ii.- e
ao «netílo de ronhecimnito
ilo lelior comum.

A palestra de Pedro Mottã
titina I as tnforma*&e-i lótire
a msrch» promitiora tta
Campanha nesta cldad» e
no RitHtlo do li d foiam *ati-
dadas com vigorosos aplau-
ao* d* assliténcia,
TBI.I.GRAMA DE SOLIDA*

R1EDADE
Por proposta da mest, a

•i»(*mhl*ls «provou um lelt^

grama que t«ífá iilrig-,? .
ii<- •-- '. da H«pttij|t.
CAmara dü» Depuistkí
s-riauo e mitrai ãuif«riíii.:
niatii(»»latido o ãtteia d
vo |ietropo|llsn« de qti* ,
vinjiuern a» «roeaçss ^aí,'.»¦!" pela buMcíu e$i\ .
conir» a IMPRENSA ivi
l-AR, Jomal que it?rv«. .
povo em mais da de» »m
de Inlnteritipta elrculnçia
BXHUÇAO DE ARTISTAS

A te>>ulr fDdll'.,..-».- ,.i; .
mado "show", çofn ,.: j^.ij,
clpaçdo de r»dlajut.t« *«-,..
pre multo aplaudld;*, .
o lenor Pereira da Clls, «
cantores e sambi*tt* Uib*
do Silva, Oímar Nsvaii
Cellta Martins, Ousraci .. .>
varro, Tlco-Tlço, no cava-
qtilnho, Arllndo Ferreira <>
Riso do Pandeiro, A apre.
isfntaçao mtibe n C,l*~»*n#'
di' Oliveira.

(laiujinnlin <!(»!* Vinle Wil.i. •

rRIMKIKO.S HKSDl/l ADOS
Comlssflo de Marltlmoi ...... 150.CKW.fJO
Comlaslio Fluminense 60.000.oo
Comlssfto dc Mlitnn Geralt .... 800,00
Comissões Carioca» ,. ,, 3tM.8t7,00

TtrtnJi "fflTsiVXr

COMI8S0E8 OAKIOCAS
Cola Carioca ,. t.300.000,OQ~ i00't*
Itenlli*ado tt....té 306.817,00— 5,S**,
A renllwir 6,833.183,00 — 91.M';
Cota Nacional *, i?0.000.000,00— íoo-
RenllMdo 877.317,00— 2,8S^
A realizar 19.492.093,00 — ttt.líà,

RAINHA DA IMPRENSA POPULAR
FALA 8ÔBRE 0 NOVO CONCURSO

Rosa Schor dirige-se às candidatas à sua
sucessão, aos clubes e comissões da Campa-
nha dos 20 Milhões — Um apelo às ex-rainhas

e princesas
Agradável vlsll* recebemos onlem cm nossa redaçãoRona Schor, Rainha da IMPRENSA POPULAR de U»6 m-bedora do lançamento da Campanha de 20 Milhões pelo rea-

parclhantento dos Jornais populares, procurou-nos para ofe-recci sua colaboração. De pronto aceitamos. E hoje mesmoRosa começa a nos ajudar, ralando sObre o emoolgtinte con-curso que apontará sua sucessora no ironõ de Rninhnda I. P.
CHA PARA JOVENS

Rosa soube que três can-
dldatas já se apresentaram.
E outras jovens irão fa-é-lo
no decorrer da próxima se-
mana. Por isso tomou a ótl-
ma Iniciativa de convidá-las
para um chá, no próximo
sábado, às 15 horas. Quer
ter uma amigável palestra
com as candidatas.

Instalação da Comissão dos

Marítimos Para a Campanha

dos 20 Milhões de Cruzeiros

A Comissão Org«anizadora convida
tódòs Os marítimos, portuários, estivado-
res, operários navais o anexos, para par-
tieiparem da Instalação da Comissão dos
Marítimos a realizar-se no dia 7 (terça-
-feira), na A.B.I., às 17,30 horas.

A COMISSÃO

Durante o chá, trocar»
mos idéias sobre o concur*
so, seu regulamento, as ex-
perlencins das campanhas
anteriores. Pnderei contar as
Jovens concorrentes qual foi
o segredo dé minha vltóris
e Indicar alguns dos cabo3
eleitorais que mais me aju-
daram a conquistar ò cetro.

Aliás — frisa Rosa
Schor — meu convite é ex-
lensivo à Uiara. à Mariinha
e outras ex-rainha e prince-
zas da IMPRENSA POPU-
LAR. Todas nós podemos co-
laborar bastante para o êxi-
to do novo concurso. Afinal
tle contas, a tradiçSo deve
ser mantida.

APELO AOS CLUBES
Rosa aproveitou a ocasião

para lançar um apelo aos
Clubes e Comissões que ain-
da não têm candidata:

E' preciso apresentá-la»,
imediatamente. O concurro
fie Rainha sempre foi um
dos fatores do êxito Jas cam-
punhas de ajuda ao jornal.E justamente agora, quan-do Uni jornal bem aparelha-
do se faz mais necessário

que nunca, os Clubes e Co-
missões não pndem deixar
de lançar suas canfdatas.

Ai ficam registrados, com
grande satisfação, os apelos
de Rosa Schor aos Clubes,
Comissões e Candidatas. Te*
mos certeza de que serão
prontamente atendidos.

w 1BERDADE
CONTRA ÂS INVESTIDAS DE
CONGLUSÂO DA 1» PAG.

contrário do que tem sido
amplamente divulgado, não
se destinaria a reforçar e re-
novar os recursos gráficos
para composição e impres-
são da IMPRENSA POPU-
LAR, mas para financiar as
atividades do Partido Comu-
nista do Brasil. E' isto um
embuste vulgar.

Ora o Partido Comunista
do Brasil nuo precisa recor-
í& a um lal subterfúgio. O
Partido Comunista como é
notório, nunca deixou de dl-
rigir-se diretamente aos trá-
balhadores è ao povo, às fôr-
çâs progressistas e patriôti-
cas,. no sentido de conseguir
,-js fundos dé que necessita
para o desempenho de seu
papel de vanguarda.

O pretexto de que pro-
curam valer-se o Sr. Nereu
Ramos e seu auxiliar da po-
llcla política toca âs raias
do ridículo. Pretende «pro-
var» a ligação de nosso jor-
nal com o movimento comu-
nista... E, com essa desço-
berta que só uma inteligên-
cia primária festejaria, o mi-
nlstro da Justiça do atual
governo supõe encontrar ele-
mentos pára golpear fundo
á garantia sééular da livre
circulação dó livro ê dô Dè»
riódiqó tio Brasil. Acredita

US8NA DE ALUMÍNIO
NA IUGOSLÁVIA

BELGRADO, 4 (AFP) —
Foi assinado, em Moscou,
um acordo entre os govêr-
nos da U. ít. S. S., e da lu-
«oslávia e da República De-
mociáticn Alemã em virtude
do uual proceder-se-á a
construção, na Iugoslávia, de
uma usina de alumínio, com
a capacidp.de de cem mil
tinaladas *x»r *aa>

em suas chulas rabulices,
quando pielcnde ensinar um
falso difêltò constitucional
ao Sr. Herbert Moses, na
sustentação da tese de quea livre manifestação do pen-samento independentemente
de censura (à exceção do pe-riodo de seu governo sitia-
do) não podo prevalecer, co-mo está lia Constituição.
Por que? Por que ali tam-
bém está dito que a «prdpa-
ganda de guerra», de «pre-
concéíws de raça e de cias-
se», etc, «náo será tolerada».
No dia eni que nossa léi bá-sica e ò direito público óón»
éüetudinárló, enfim, as cón-
quietas democráticas histôrl-
éamènte alcançadas e rnantl-
das pela luta de nosso povo
pudessem ficar à mercê dainterpretação deformada deum ministro liberticida ou deum beleguim qualquer, nês-se dia o Brasil seria uma na-
ção escravizada, um desgra-
çado feudo de lãtinfundiá-
rios odiosos, uma colônia dotipo que mais agrada aosmonopolistas norte-america-
nos.

Mas o que está demons*
trando o clamor público, sóao ser articulada a afronto-
sa ameaça aos brios de nos-
so povo, é o contrário do quedesejariam os srs. Nereu Ra-mós e Luna Pedrosa. O povobrasileiro nâo admite que o
governo do sr. Kubitschek.
ceda à presão ianque, per-mitindo que o seu ministro
da Justiça arraste o pais auma tal aventura, que seria
restabelecer o arbítrio de
antes de 1821, e impedir pormero ato de força a livre
publicação de livros e perió-dicos.

Desiludam-se os pressuro*sos serviçais do colonialismo
ianque. Estamos vivendo
wna ..tosai <3«i&_ça2í8 $

DE IMPRENSA
TVERÍÍÍI PAlifAC

so pais não é nenhum feu-do ao alcance das linhas ra-
paços de um dos descarados
agentes entregui.stas Entreo ancganlio totalitário deum ministro sem lastro po-li tico tj o crescente prestígiodas forças patrióticas nacio-tvhstas e democráticas, es-Ias são as que cegamente
triunfarão,

PElíiRO MOTTA UMA
Kedaçâo «9 Adatlnlstracao.
BtJA ALVAHU ALVIM, 83
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MAQUINAS HÚNGARAS

PARA 0 BRASIL
mjpAIWTf, 4 IIP» - A

Hungria mm i^-tfrirM-
trtiiuitifa» p*m * China.
Poltoto AuurM. lr»« * om*
IrOS l«lS*f

O Braüli ttilldtíll. a.»!la tW

ltf-4 d* tnAquln**,»,

VETADA

A SEMANA INGLESA
O pr*|eÍ«o At-***"**» fone*

...miaiiai..i. M ínterins**
itu* t|al»4l!ia«l<t|»*«. VUHHl W
at»ftt\ j.d4 |>ela Câmara Mu-

iptil, que estaUelr-rU o
ma de *em»i.£» Inei-**».

4 -^latelrctiist-uiiiii. imtuí'
uials «Io Kiiftot. »M>m a w>
rárlo «W» íiimliiiiamtmt»», a»*»
tòtMuio-i» deTAi ii »»«r»t.

im a««ir*al «l« NiiertVI».

CONVITE
A ct^fii-íArt fttatjf» mmsM* lem a twli i*tuf»

íU ,us u*iM«i o« I ».c.ctm««in.-.« rumilla» «1« Nuturt
tii-i dr NiH# ImWO 0 tie- NilCOdls t-ata t«tiui»a|rt*»ít»-m,
S» a MM ÍWWsWsl «Ia» di» 13 de «eéstu t5« itomlneol
Au mfe>. *u CINK líiCAÍC It^sl «-m qwe ters utar a
t't».\tl:»e*'C|A da K.iw«*íitiã»imo üniter l>».*Pt-TAJ>0
P1Í0K1IA1. Pr tll-rtUU HAHÍSOHA Plí MOPRA sAbro
ü wa viagem 4 UNIÃO lOVllnCA, l*»im daa Petnr»-
erMiaa i-iHiuiaries e * china,

KtWü lá«l».-u. 3ti tle luiltti tt= P--KÍ
A C0Ml4t*AO PIIOMOTORAl
SOS* IIAPUAP « PejHilêdô R»»«4»44lj HAUt t»A

SH.VA Jll Vi»PirMtu; HAVHON l*OMK ME M*\m
PA -- Pisf»i4r«ii»í iu Câmatt» JtiMnIíipsl tte Nu.a ittuaçu;
ANTÔNIO P08 HA.VrOS NKTTO - Vn*e Pri..H»*rtle tia
«'atuai - Miiuliipai Ae .Sosa l-í.tat.-a, Juaé ile Uma --
V»r; titfra^lu Stltt-ita — Ver.* Hu«-4HÍ 131*. Jt»»»* «• Ver,;
j--a.|..t;ii. Ah** ,'.<¦ í irjtas — Ver.; Qll tlibelro — Jorna-
lista; i-itamlti .Soatr* IWrosa sss Dt*t<p.; Uutietma l^1^
mliKi Cameitu «ia H»it4.«: Pr. lalr Ntígueit» — Médico;
Pr, Otttt ivrnMtt» t>tiimlet}; Pr, Hcis»»tláti it.-it-.iiuto df-
M. l-lllm A'l*»Bã«lw' l»r- Anumio ftatil Atlvigaiia;
I»r. J««* »«fr*» .Mwliailti -. At|»t'i'ailti; A-iatti\ >Vrn«n.
-ir- -. OltVial «ie tialnivie .1,. .Miiihitu An VuçSoi Murilo
C««ia ~ Tal***llà«»; J«*»é Monie» 1'aU.iu - - TatielIAu; Uits

Arm-e-to »• T**?. «fc» íiliieraçan o Pr. YmH Martina » Adv.

Saudada no Extremo Oriente
a Nacionalização de Suez

Inipnrtauti) urtigo do jornal «Jiminji-Pao» («Diário d» Povo») — O despertar do?* povos KiibmctidoH no imperialLsnío
— ..«*|M*r(*iisNão no Viet-Nam, Paquistão e « m todas as coniunidadi-.s inuoniPtaiiaM

Pi:»jtT3I, 
30 ¦ Vs' d. i,t Nm-rt Cltlruri) — A narlonatliaçiU»

|H*lu I :iin «lu i .uiíil do Mu / foi du.t-illii pi-lu i-dittiiinl
du ii " i . i!u fi.i.t rumo • uiiiii vallu-ta ruiilrlliulçâu |mru
i pn uiuiidlril». \i-.,uii-. doa trecltos prlnrlpal.H tlu «tlllurlal,
..ln tm -M-r,ttlnte-»:

«O po.o .-:;i|" !•> iii-liiimiii rsiu firme tttllttde de im-u ku-
terno, i'-i"« ot iiuvtm um- m« iipuiiii nu iititiiiiiiiisiiiii i- dt-»
i-ini in n iiitlrp. il.-lit i:i ii.it itiiiiil tipinnin de tiniu U iiiuii,.in
esta :t...i" «Io i,uvfino egi|icio puni iktUvaEuardar nua .dím i.i-
u a B --ii.» uni' p. niliin ln. Aqut>ltr», pnriin, i|U0 ti-iii.itaiu t-m
\40 r-uip.ir a niili |M-ni|. iii .:i tlu l.',;n,i |.-t u«.iiit!" .ijtul.t purii
m ¦ i.ii«trti>..m da H-pn-vi do As-.ii.ini i .i.ui ba-iituito alar-

i . Li"-, u nervosos.
«È o povo cgpiclo quo de-

veria eãiar neivoso. a ..... .
da «Jompaiuiia uo «Juiui tto
Suez os coioniaiiata.- louba»
ram Imensas rujue«as per-
tencentes ao po\,0 egípcio.
>.;-..i!i--i.j o governo &uuiuuuu
a m- : -ünii.M-; fj da Compa»
nhla do Canal de Suez, cio
mio pediu a devolução des-
sas riquesas. Esia c a magnU
m idade dc um povo indepen»
dente quo quer esquecer o
]-as-ado.

«•Agora os coloniali«tas cs»
Iíio alardeando qtie a nacio»
nall/aç&o da Companhia do
Canal de Suez pelo áovínio
foi o que èlcs chamarn «ie
«violação de um acordo ti>
toi nacional solcne> e uma
«ameaça à. paz:. L"f.::;: d.-.«tc
pretexto para fazer uma de-
nímcla ao Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas e
á Corte Internacional e en-
viam sua tropa para a zo-
na do Canal como ameaça do
uso da força contra o povo
egipclo.

PRETEXTO RIDÍCULO
Tal pretexto dos colonialiv

ta3 c ridículo. Todo niunuo
«abe que os acordos sobie
a Companhia do Canal de
.Suez .unpostos ao povo egi-
peto dt-stle 1866, sào tratados
tipicamente desiguais usa-
tios pelos colonialistas pa-
ia escravizar e explorar os
povos oprimidos. O povo chi-
nés suportou duramente a de-
sigualdade de tais acordos e,
por isso ,pode compreender
perfeitamente como eles sao
odiados pelo povo egípcio.
Um pais independente não
pude tolerar as restrições in-
tcrminâveis derivadas desses
acordos. O povo egípcio es-
cieveu um novo capitulo de
sua história. Hoje, os trata-
dos desiguais firmados há
90 anos nâo valem o papel
em que estão escrl-
tos. o povo egípcio, que se
tornou independente, tem to-
do o direito de considerar
nulos e sem efeito esses do-
cumentos. «Oa imperiaüstas
sempre usaram a zona do
Canal de Suez como baso
militar para preparar gutr-
ras e oprimir o povQ do
Oriente Médio. Enquanto
èlcs mantiverem a Compa-
nlüa do Canal de Suez ein
.«nas mãos, eles podem vol-
tar a esja região por qual-
quer pretexto e empurrar o
povo do Egito e do Oriente
médio para o abismo da
guerra, A nacionalização da
Companhia do Canal de Suo-7,
pelo governo egípcio expulsa
do uma vez por todas os impe-
íialistas da Zona do Cana3.
converte 0 Canal de paraíso
dos aventureiros internado-
riais, em um serviço normal
de navegação e comércio en-
tre as nações e remove a

principal ameaça à paz do
Oriente Media Esta é uma
valiosa contribuição & paz
mundial».

O importante órga0 <-hi-
nes continua dando grande
importância a nactunuuzaçao
do Canal e sua repercussão
inuiidiui A atitude do go»
\.-..:. egípcio t- descrita pe.
lo <Uiáno do Povo» como «ou-
tro posso adiante na herói-
ca luta do povo egípcio pa-
rn salvaguardar sua sobera-
nla e independência*».

VIGILttMCIA
Os i t.i.Jüi.iii ias nuo para-

vão nesia .itiui.t dos uconte»
i -...;.. ¦.«, 4i./, o jornai, mas
enquanto o povo egípcio man-
tiver sua viguancia e ->oli-
tlarieáaoe, cs^ra capacitado
:. derrotar todas as conspi-
xaçõe. «u.« tu!uiiiaiisi:<>.

0 «dDiário do ) 'ovo. publica
também uma mensagem e
varia», cartas de leitores
apoiando a luta do povo
Ctjiptao.

<Üs colonialistas compre-
enderâo agora que uma vez
que ti-» povos há multo tempo
oprimiilos experimentam
agora a Independência e a
liberdade, eles preferirão
morrer do que deJstir do
siioa conquistas e estão capa-
citados a tomar medidas que
abalam 0 mundo. Ameaças o
intimidações não teião o me-
nor efeiio junto àqueles que
colocam a liberdade acima
dc sua própria vida. Atual-
mente, fora um pequeno
grupo de coioniali ttas, to-
dos que amam a liberdade
e a paz estão ao lado do po-
vo egípcio. A audaciosa ali-
tude do governo egípcio pa-
va recuperar a Companhia
do Canal de Suez inspirará
grandemente todos os povos
ciuo anseiam pela liberdade.

«É necessário as inalar
ü,ue os colonialistas não pa-
varão neste ponto dos acon-
•ecimentos. Entretanto, te-
mos confiança que ba.ta ao
povo egípcio redobrar sua
vigilância e manter sua uni-
dade para derrotar toda e
qualquer sinistra conspira-
çfio rios colonialistas, para
avançar nos caminhos mais
variados da construção e «e-
construção do Egito e con-
(•uistar constantes vitórias,
na luta para salvaguardar
sua própria independência
o soberania».

REPERCUSAO NO
VIET-NAM

O Egito resolveu reservar
para si o direito de proprie-
dade do Canal de Suez, dis-
se o Thoi Moi («Tempos No-
vos>J num comentário cita-
rio pela Agencia de Noticias
do Viet-Nam.

O Egito lançou mão do di-
reito de denunciar tratado»

ti. i,:ii..'.- . a ele impostos |k>-
Irt forço, dus iirmns o através
da chantagem, ilL-ise o jor-
nul: A rendn du Canal dc
Suez pertence ao povo do
Egito.

Comentando a mesma quês-
t .... o «Diário de ituuot as»
snialou que us coiomuilsuis
peiisaratn que podiam sub-
meter o Egito a seus pés,
quando rcttuarum a piomcs»
sa dc ajuda. .Nu vcrduue o
povo e o governo do Egi»
to tiraram a conclusão que
«nao sc pi..:,- brincar com o"
imperialismo», disse o jor-
nal.

APOIO DA ASSOCIAÇÃO
ISLÂMICA DA CHINA

A Associação Islâmica da
China enviou um telegrama
ao Congresso Islâmico do
Egito apoiando n decl3ão tio
governo egípcio de na-
cionalizar a Companhia do
Canal de Suez.

Endereçada a Anwar Sa»
daat, Secretário Geral do
Conselho, diz a mensagem:
«Os maometanos chineses,
assim como todo o povo chi-
nès, se congratulam com o
governo egípcio por sua de-
cisão de nacionalizar a Com-
panhla do Canal de Suez.

«Em nome de todos os
maometanos chineses expres-
samos nosso resoluto apoio
às justas medidas do govèr-
no Egípcio e nossos melho-
res votos de sucessivas vitó-
rias na luta do povo egípcio:..
disse a mensagem.

ACLAMAÇÃO NG
PAQUISTÃO

O prefeito de Karachi, Srtt-
(ligi Wahab disso que a de-
cisão do Presidente Nasser
de nacionalizar a Companhia
do Canal de Suez íoi «arro-
jada» e «justificada».

O governo egípcio estava
dentro de seus direitos quan-
do nacionalizou o canal, uma
vez que êle lhe pertencia,
acrescentou.

Disse mais que era motivo
de alegria para o povo do
Oriente o fato de ter o Egi-
to decidido limpar o íiltimo
vestígio da influência estran-
geira. .

O secretário geral do Par-
tido Republicano do Paquls-
tão, Abdul Quayyum, numa
declaração prestada em
Lahore, disse que a atitude
de Nasser veio como «um
clarão luminoso no meio das
até então sombrias nuvens
que pairavam sobre o Orien-
te Médio há longo tempo*.

Saudou Abdul Quayyum a

decisão como «grando gesto
do um governo patriótico».

O Secretario da Associa-
'.-¦" MaomcUinit Mundial do
Puquistao, M. K. Mir apelou
pata o governo dc seu pais
uo senliuo de apoiar o Egi-
to contra a imcrlcrenda cs-
trangclra c a intriga impe-
rlaluua.

O diurio dc língua urdu de
Lahore, l'wa Wuqt, comen-
tou a situação dizendo que
estas noticias viriam cena-
mente acelerar a onda dc
liberdade c indepi-nucnca
entre os povos da Ásia.

A ESPINHA

O diário em inglês de
Lahore, «Pakistan Times» cs-
creveu: «Nenhum sócio e
nenhum governo cstrangcl-
ro tem direito legal ou mo-
ral para interlctir em as-
sunlo absolutamente interno
dc jurisdição egipeia».

• A . potências ocltieiunls
precisam compreender...
que a diplomacia tias armas
nao scrâ mais tolerado. O
Egito o outros |uIm-s asta»
ticos estao sullcicnicmcnto
i.ui. . para resistir a tais
chantagens c o bloco nao Im*
pcrlollsta no mundo é .-•!¦-
cientemente ooderoso para
impedir um ato de agressão
com fins imperiaüstas».

O diário cm urdu de Ka»
rachi, «lmrozc», disse: «Suez
era uma porta dos lundos pe»
Ia qual as ponténclas colo*
nlais entravam sorrateira-
mente no Oriente .Médio e
no Extremo Oriente. Agora
Nasser quebrou a espinha ao
imperialismo. E' por Isso
que os imperiallstas estão
nervosos c aborrecido».»

O jornal concluiu apelam»,
do ao povo e ao governo do
Paquistão para dar o seu
apoio ao Egito.

I.

EM LIBERDADE
MOSSADEGH

TEEIIA, 4 (AFP) -
t-al ptVtdu em llttentade,
hoje. ti doutor Moltamed
Mustütiteg-t. iinit-M pre*4-
tlente do Centelho Ir-inia-
no, priHo no dia so d#
ít*¦«••«!n U» lt-33 «pôf •
iN--i|..i.-."ut da sua tt.iti-*.-..
ela pelos Itomena do ee»
tit-i.il '.'.i!.'¦>!i. t- condena»
do a tr> i ano* de prit-i0,
pelo 

"crime" de lenama»
jcstade, por tiro irllninal
mllttiir sulimellilo A Pre-
nldíncla do pro-.nirni.or do
Exercito, general Ilassan
Ajrmtidch.

A INDONÉSIA N&O
PAGARÁ À HOLANDA

RAYA, 4 (AFP) — O go-
vtitno Indonésio anunciou
hoje a «ua decisão de "nâo
mais reconhecer nem pagar
doravante os dividas '.tone-
sias referentes A Holanda**
tal qual (oram • -:»-.i.c .i.i<
pet i acordos da Mesa Ke-
donda, denunciados cm fe-
verclro último pela Idonesla.
Acre.cer.ta o comunicado
que « Itirloné .. ....... .-.i
a reconhecer os suas dividas
com tdoçáo aos demais pai-
ses "apesar dc terem sido
essas dividas contraídas pe»
los holandeses durante um
perioao cc hotüldadcs".

"ESSO" EM TODOS OS CONTINENTES
0*0 

Jomal» d« ontem abre «K-s eelu!ta« tu sua iniineira
pügina. para um* rtout «ent defesa do* .nterfí»** na-

tii-nals». Evíiieniemínie nao ee iraw «íe eomlMier »» tVtttmo
r<ii|iit-iiiiiiii (onehavado entro o »r Ijieas U»{m e o B-tlm-
teiik. Nem «le pr»*«-tiniíar qu«* o |»l« t«Hn|w tom o mono-
palio ianque do «ru «merew e-sienur. i»m|t|iau<|(i rteu Inter*
.*!!¦¦•!.. esteniti a tod-»a o» |««l»#s .lu mundo. Natla dluw».
O que e-itá raus^ndu >-rande« .pt-ejulro» aos inier****» eco-
nômlttMi «lo llra.il> * ¦ tt8<*!-m»lJ.4Ç.i© pclu-i Vglpcicf da
companhia que a«ltnlnl«ita o Canal ile s-u.

A vocação ifrrmu.tvei qut» Im ChaleatiUrtand a tomar
em iodou o» i-.it ¦> a |h.«iç.1u <i.i gtindanl OU. obriga o lr«-
qúenirint-nit- a fttsca cairemo* verda«ielramt-nie ridleuloa.
O ltvm.«,it*inho e «euo» cm lodo* m astutno* e em lodoa
oa conilnerties. Como pelo Canal de 8ue.« psiiam o» petro»
leiros trarregadoi com o óleo saqueado tm Kuwait, i.t Ar...
bla Saudita, nu Ira e em oulroa lnlellre« i ti- - u - • 'i- :hí ' >
número um i--< -•"-¦• a sofrer tias :iu--i--.i- angilsilaa que a»»
«aliaram Itocitcf^llr-r: «Começam rt «•*¦*•« tr t u. das «."•«•> os
insirumentos colonialistas!»

Agora, envolver o nome do ;¦'¦ . procurar aliciar opi*
iii'V« conlra o bravo i ¦•« egípcio etmfuntlltttlo |m>po*lta»
tiamente os w *»"•» Inierèsse» r«im os Interesse*, «li Sltcl) uu
da Standard, ¦¦¦..¦ não. O peitóleo de que ..**-. it.tmos mio
lattará a Petrobr/is somente porque o Egito decidiu tomar
uma atitude de Inteira consoit&ncta com a sua soberania.
Aliás a liberdade tie navegação no Canal -¦ ¦-1. é que «••••«
;;..!.•:.!... t e náo quando o mesmo se encontrava twb o con»
tróla dos Imperiallstas. Quando os p ¦•- árarves resolve»
rem expulsar dos seus campos petrolíferos oa trustes —
o que -ii ¦•!*!-•!tt-t mais cedo ou mais tarde — estará lambem
desimpedida a via para a venda «lo teu petróleo.

A patriótica atitude do presidente Nasser cm naca pre»
judlca o lirasil. E*. ao contrário, mais um exemplo que nos
oferece o povo cglf-i-io de como devo comportnr-.*tc um pais
livre e solierano.

SEM FUNDAMENTO A NOTICIA,
A "INVASÃO" DA BIRMÂNIA

HONG KONG, 4 (AFP) —
Um comentarista político do
"Diário do Povo" dc Pequim

"Manca de Rumos" hiúêm Para Pernamtea

FALANDO 
à Imprensa do Blo, o general Cordeiro do Farias

expressou, mais uma vez, o seu velho pessimismo na so-
liiçãu dos problemas nacionais. Há alguns meses, onlcvira
«dlus borrascosos» para o Brasil. Hoje, reduzindo o oipaeo
geográfico do suas predlçôes, vatichia que «o futuro quo
espera o Nordeste ó trágico, nílo havendo meios quo pt-rnil-
tam, pelo menos, esperanças».

Eis como sc comporto, diante da realidade, um homem
de governo, em cujas mãos se encontra um do> Estados
mais importantes do pais. Suas palavras dc desencanto e no»
gativismo lembram as do um comerciante latido, sobre quem
se abateram, de chofre, todas as mazelas do mundo. Sem
programa, sem rumos, ocultando — por desconhecimento
ou por cálculo — us verdadeiras causas dos males nacionais,
o general Cordeiro de Farias limita-se a chorai- sobro us
ruínas do uma nova Jerusalém, como, no sertão do Nordeste,
choram as carpidt-iras os defuntos que nem chegaram a
conhecer.

Para o governador de Pernambuco, as causas da crise
brasileira residem, preclpuamentc, ims «rivalidade» polili-
eus», como so as (ricas das chamadas «elites» não fossem,
por si mesmas, uma conseqüência do estado do descqulli-
brio ccoiiôinico-soclul. Confundindo causas com efeitos, o
general Cordeiro deixa it margem do suas cogitações o lato
de i|iu- ii crise nacional ativem dos entraves dispostos no
caminho do desenvolvimento «lo pais, notoriamente do domi-
nio do sua vida econômica pelos trustes norte-americanos.

Uu uma realidade social confrungedorii, porem, tomou
conhecimento o governador de Pernambuco. Foi quando de-
nunclou a existência, no Recife, de mah de 250 mil pessoas,
«que acordam sem saber o que vão comer», bem como de
15 mil crianças cm completo abandono, cujos púls rumaram
ao sul e nunca mais voltaram.

E' claro que esse tirania de desajustamento o de mi-
séria não pode ser resolvido com medidas meramente buro-
cratiçás o administrativas, mas somente através d«; uma poli-
lica que tenha em vista os interesses fundamentais do povo.
Fará que sc possa obter alguma melhoria, em tal situa-
ção, há que contar-se com o povo, com sua iniciativa, com
suas experiências. JE' preciso, antes de tudo, haver um cli-

PAULO CAVALCANTI

ma do acatamento aos direitos dos cldadáos, um amblenlt do
liberdade, quo possibilite o livro debate, entro o povo, de
seus mugnos problemas.

Se lo negam us massas populares, a quem já falta a
liberdade econômica, os seus direitos políticos, nüo se estará
urredando uma pulha na solução dos problemas coletivos.

O sr. Cordeiro de Farias, como governo, segue uma
orientação antidemocrática, especialmente nesse particular,
desfechando contra o povo os mal* cruéis atentados á sua
liberiltidü e it sua organização. As lutas dos trabalhadores
por melhores condições do vida, os movüucnlos patrióticos
pela emancipução nacional, o direito de sindicalizarão dos
assalariados agrícolas, têm sido nivelados, pelo governo do
generul Cordeiro, As mais candentes «subversões do ordem»,
enfrentando sem desíolccimento, a brutalidade o o arbítrio
du sua policia-politica.

Se a situação «lo Estado é do carência de recursos o de
verbas, do que rosulta Isso, se não do seu atraso econômico,
do sua liuco industrialização, do problema do concentração
territorial em mãos de poucos? Náo basta apoiar, cm tese,
os planos da GHESF, ou mandar elaborar leis de proteção a
novas Indústrias, se se permite aos monopólios norte-ame-
ricanos, como a Tramways, a Sanbrn, a Anderson Clayton,
o domínio de setores Imensos do nossos riquezas. Uni go-
vêrno só podo alcançar êxito na medida cm que se volta
paro o povo, na medida em quo o considera como força
social, no medida cm que lho respeito os direitos.

A «mudunço de rumos» que o general Cordeiro re-
comenda pura o ambiente nacional, como condição indispen-
súvcl ã formação de «uma nova mentalidade», dela também
carece Pernambuco. E essa mudança de rumos, que a pró-
priu vido colocou na ordem do dia, exige dos governos res-
peito ã Constituição, asseguramento dus liberdades demo-
crátlcas, adesão ãs lutas pela emancipação nacional, desejo
firme de livrar da fome as mossas populares, combate, sem
tréguas, ás forças quo dificultam e embaraçam o desenvol-
vimento da economia, como os monopólios ianques. Ou os
problemas nacionais são colocados nestes termos, ou, do
contrário, certos governantes, como o general Cordeiro dc
Farias, terão, na melhor das Idpótescs, de secar suas lágri-
mus, como Cassandras da tragédia o da dor.

citado pela radio chinesa,
qualifica do "história sem
fundamento" os Iníormaçóe."»
segundo as quais tropas da
China Popular teriam "In-
vudltlo" a Birmânia. Afir»
mando que a China e a Bir-
mania sempre mantiveram
relações normais na zona
íroniciriça mencionada por
essas informações e que as
tropns chinesas sempre p«r-
màneccram na linha que
atualmente ocupam, o co-
mentarista acu&a a propa-
ganda norte-americana da
"aproveitar essa ocasião pa-
ra semear a discórdia nas
relações amistosas entre a
China e a Birmânia". Acres-
centa porém o "Diário do
Povo" que há divergência
entre os dois países a res-
peito da questão da demur-
caçüo da fronteira e decla-
ra que essas divergências
devem ser solucionadas per
meio de negociação, afir-
mando que o governo chi»
nés sempre demonstrou a
vontade de negociar e mani-
fetando a convicção de qua
o governo birmanês também
alimenta esse desejo.

PRODUZ A ÍNDIA
ENERGIA ATÔMICAi# BOMBAIM, 4 (A.F.P.) |

i —- A índia começou a 1
0 produzir energia atômica, *|
4 hoje. Essa produção foi *|

na usina deI noju. Essa produção foi
á realizada
# energia atômica de Trom-
£ bay, subúrbio
á baim.I

de Bom-

"THE DISPATCHER" (AMERICANO) APRESENTA O F.B.I. (I)

A Origem Ilegal da Infame Organização Policial
Criada sem o consentimento do Congresso, iniciou suas atividades perseguindo os pacifistas — Instrumento de coação política: fichou em

seus arquivos 113 milhões de cidadãos norte-americanos e de outros países

FALECEU O MINISTRO
IVAN MOSSENKOV

PARIS, 4 (AFP) — Anuncia a Agência Tass que os
senhores Bulgánin, Vorochilov, Malenkov, Pervukhin,
Kruschiòv, Zukov, Brejnev, Mukhitdinov, Aristov, Pospe-
lov e outras numerosas personalidades assistiram ontem
aos funerais nacionais de Ivan Nossenkov, ministro das
Construções Navais da União. Soviética, falecido em con-
.seqüência de longa moléstia e cujos despojos foram in-
cinerados.

Os Prisioneiros de Guerra
'oneses na L/.R,S.S..

m MOSCOU, 4 (AFP) — «O
Gòyêrrio Soviético nos trans-
ir.itiu uma relaçiio de 114 cri-
minosog de guerra e prU-jo-
neiros a serem brevemente
libertados* anunciou, em en-
trevista à imprensa, Mamem
Shigemitsu, a c rescentando,
que, entre êle,; se encontra-
vam un* ou dois c/enorais.

Por seu turno, Chepilo--*
-firmou que SO dos crimino-
sos de guerra serão, assim
libertados antes de ter cum-
ígdás .suja gasa. ifidicfando

ainda, que os prisioneiro.- se-.
riam postos em liberdade
.-íntes do firn das negociações
entabuladas com o Japão.

«Todavia», declarou cie ain-
da, cos outro,.- prisioneiros
japoneses detidos na U.R-
S.S. somente serão liberta-
dos após o reatamento das
vc-lações diplomáticas entro
nossos doig países».

O Minisro Japonês recusou-
,se a fazer qualquer prognós-
tico sobre o resultado das ne-
jpcteçpea» .

0 periódico norte-americano "The Dispatcher"
publicou em sua edição de IS de abril do corrente
ano uma. reportagem que descreve, em toda a sua
hcdionden, as atividades e os processos da organi-
nação policial conhecida como Federal Bureau of
fnvestigaüon, Seu, crescimento bafejado pelos trus-
tes e seu poder secreto estendem uma sombra de
terror sobre a população dos Estados Unidos, en-
xóvàlhanão a Lei e anulando os direitos democrá'
ticos dos cidadãos. Essa reportagem, dividida em
Ji publicações, ê o que estamos reproduzindo, "data
venia" em tradução.

£t corporação policial mais divulgada pela propaganda em
*"* todo o mundo foi criada sem o consentimento do ne-
iiliuma lei aprovada pelo Congresso.

Seu aparecimento foi tão secreto como o é hoje seu
imenso arquivo de mentiras c impressões digitais relativas
a aproximadamente ll'J.OOC.000 de cidadão americanos e es-
trangèiros.

0 Procurador Geral da Itepública, Charles J. Bouaparlc,
requerei! uma corporação policial especial para- o jJeparta-
monto de Justiça,'ao 60' Congresso em 1907. O presidente
dn. Cgnilssâd Puriumentar de Apropriação, James A. Tawney,
a quem o requerimento foi feito, descreveu ao Parlamento
os perigos decorrentes de tal corpornçíio. Outros emigres-
''.stns o apoiaram.

0 Congresso não se contentou em indeferir o reqüeri-
mento do Procurador Geral. Foi mais longe e decretou uma
lei contra a prática então corrente no Departamento Ue Jus-
tiçn, que, <'n> quando em vez, alugava detetives do JJcpurta-
mento do Tesouro. Ficou claro que o Congresso não queria
que o Departamento de Justiça se utilizasse de detetives sob
qualquer pretexto.

O 60' Congresso encerrou-se a 30 de maio Ue 1008.
Bonuparte esperou apenas um mès c, então, a 1» de julho,criou em seu departamento o Birô de Investigações, colo-
i-anilr, Stanley VV. Finch na chefia. Em 1835 êie passou a se
clmnuir Birô Fédertti de investigações.

O Procurador Gera! desculpou-se por agir çontrariahicnteà vontade do Congresso dizendo que a nova lei que proibiaa utilização de detetives tio Tesouro forçara-o a isto. Ambas
as Casas do Coügrseso, de volta à Wasliaato***, «aügjram *-».
•Piaügações.

A acusação do alguns congressistas, de quo estavam
sendo seguidos e sua correspondência violada, o presidente
Theodore Koosevelt respondeu que os detetives pur si sós não
desrespeitariam a lei, violando a correspondência alheia.
Acrescentou: «Entretanto, algiunas vezes, com o rompi-
mento acidental desses pacotes ou cartas, seu conteúdo é
exposto».

O Presidente então começou a desonrar o Congresso,
publicando a correspondência particular do senador Tilunan,
da Carolina do Sul.

CONTRA OS PACIFISTAS

Apesar da tempestade parlamentar o novo birO sobre-
viveu. O presidente T. Eoosevelt apelou para o sentimento
popular dizendo que os congressistas estavam ajudando e
protegendo criminosos. A prova de que isto não era ver-
dade, — diversos funcionários do governo declararam que
nenhum criminoso escapou em virtude da lei quo proibiu
a utilização dc detetives do Tesouro, — nos ê dada por Max
Lowentlial eni seu livro monumental sobre o F.B.I., («The
Federal Bureau of Investigalion») «muito estatístico, muito
seco, multo tarde».

A nova oportunidude para o crescimento do Birô apa-
recèu com a aprovação da Lei Maiui, dois anos mais lorde.
Esta lei, prevista para impedir a transferência interestadual
de inôças destinadas à prostituição, deu ao Birô uma opor-
tunidade pura colocar agentes em todos os Estados e em
tódas as grandes cidades. E, como no caso de muitas leis
subseqüentes, os detetives federais a aplicaram muito me-
nos em relação ãs «escravas brancas» do que aos cidadãos
comuns que cometiam o triste engano de acompanhar uma
moça através de umn fronteira estadual.

A Primeira Guerra Muiidia! forneceu a próxima gran-
de oportunidade para a construção tia força secreta. O Birô
anunciou de início que era o principal serviço de conlra-
espionagem do país. Entretanto ficou provado que os agen-
tes do Tesouro eram melhor equipados e melhor treinados
para esta tarefa.

Assim, o Birô de Investigações começou a esmagar a
oposição feila à guerra pelos socialistas e grupos tTabalhis-
tas radicais. Êle começou a realizar o trabalho de registrar

. cs -i*5fcs£síi «a astrais ia naíses ânifi-iãos -tam mn&èm

perfeitamente monstruosa». As forças poUciais lo-eate « tti
guardas rurais foram encarregados da tarefa.

BATIDAS ILEGAIS
A primeira grande oportunidade do birô pira violar em

direitos civis em larga escala aporecett com a decretação
du lei de sedição em tempo de guerra e com a afirmação
do dever de concentrar os refugiados. O birô levou a sério
o sentido mais estrito, do «concentrar» e realizou a maior
perseguição da história da América até então.

Mulheres o famílias dos presos cercaram os locais oe
detenção e criaram um problema para a policia local.

Verificou-se depois que apenas 0,5% dos detidos em
Nova Iorque eram trapaceiros e apenas 1% no rí-sto do
pais. O «New York Times» e o «Tribune» chamaram tf
batidas de «ilegais» e «imperdoáveis». O «New York WorM»
chamou-as de «ultraje» e «motim».

PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS
O Birô encerrou suas batidas planejadas somente «a

1918 e começou a investigar e catalogar as fUioções e tf
opiniões polilicus dos cidadãos. Atrevidamente alistava proo-
uiinentes personalidades como «germanófilos» e pubiteou tf
listas assim obtidas. Uma Comissão do Senado pôde ma!»
tarde estabelecer quo dezenas de cidadãos dados como mem»
bros de organizações suspeitas nunca tinham ouvido falr»
destas organizações. Entre os que o Birô classificou como
«germanófilos» figurava William Randolph Heorst, o pubü-
cista, William Jennings Bryan, Primeiro-Secretário de E»
tado do presidente Wilson, o «International News Service»." Albert Bushnell Han
tia Universidade de Harvard, e outros
o «American Catholic Weekly», o prof. Albert Bushnell

No começo de 1919, o Birô teve que enfrentar um» r*
inação'real que punha em cheque suas habilidades para.
Impedir o crime. Várias dezenas de bombas foram enviadas
pelo correio a funcionários dos governos e a alguns cidadãos.

O Birô repetidamente alardeava progressos em suas in-
vestigacües. Êle fixou a responsabilidade em radicais qur
desejavam derrubar o governo dos Estados Unidos e «"'
comunicado diário era emitido segundo o qual o birô e*(i
va próximo a efetuar a prisão dos «implicados».

Até hoje ainda não foram presos os acm»ãm « tf ca
tm 'ainda estão ssot xmMtst. iCm^wif.
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II IV CONGRESSO MUNDIAI
DE ESTUDANTES

tiMiiMn - A orgínríafSi. «Hitt4«r,tfl 4* fa*
i-uida*»* «fe Arqultttuia de Wtímai «IIDA» nvanil»1*»©»»
tm. «stív«-j«j íi«t enviar pintura» «srauiietônifâti e atfttmas
«5*i-»iMii*a», à r-.f - v. «te H*las Ati»* ifi JV One»*»*?.
Mundial de Estuttarttes,

»i ins' - A í»vdera<*i.n «te KrttKfanteti «k» P»qulst*o
itct «.«.. fi. ¦ -• r... manii^stou t"»»' InieriNat» pelo Coner**-»-
tu,, '- = »>'¦ '-¦'¦'< i"-'" lll Sri,iu.-»f«., Ii.tt-ft.at-!'««!-«l UM I -
¦¦•..,- lltt '•'.!•. 1'..

..it\ uni i \mu _ a rtxk>m&a de t«kid«HÍa«l«e«i de
t:.-.!tnlanj#s Ir.diaiut-. na ürâllreiaiiha enviará finco «içle-
.¦,-¦»-.- ofiiiairi an -'..i-jír*--,».. e r*.j«r<--s''ti »ei\ desejo (te
r«vi»r ia» í-onjunto «te ,»^ii«. •• # rane<i«>« foleWriííMi «W
(MM* lave

W«fA r? I.UUNO - Oi preparativa «te ***&***>
r-.à fMrla * litauo Influem o pretpétlto «fe enviar «qittpes
esportivas com a dftejjaçao. par» paritelpar <te« Wg
tteifl* quo nerão .«!•.- v. ¦ duranie a «tebratjlo «Io IV
Congresso.
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TELEGRAMA DO BEWJfADO
DAGOBERTO ÍAlXES Mi
PKESIDENTi: »A U. N. E.

DANIEL UEbíN, cmíddnw
antifascista em La Romana

s,: rno<;ramas
«¦' L.iSèitóÁ è A- SSAiflA.'»

^íétro-Pássíeio, Metro-TfjufÃ
á, Métro-Copaeabanâ., Co':n
Róbert Taylor. Capa.e ÍJsji-
aè. . Üinòrnascíciü. Oolorido.
ProdüÇâo ãííièrlcaríà. M 12'
(só no Metro-PasseloJ — 2
«-4-6-.,8e aO. horas.«> VEUU1 — Art-PaláòlO, Pala-
clo-Hlglenupüi!s, PtbslAOttté,
AWorada,- Rlfaiii saíitó Afim-
jo e Mejer, Com Plfirre .Crês-
soy o Anná ,Ma'fíii Fcçrero.
BíCff/ráíicü Ualtplat). Protití-'
«ao..italiana, /vü ,1/18 -•• 3,30

¦ és* *?ii*«7..— .8 o 10,15 horas.
+ «QÃNÍÍÍ) I-AÍtA. t) ÁJ.M —

Pííx, Carüsi/, Paíhc-, Azteca,-
Sfiò' Jüsl1, Coliseu, .São' Pedro1
t Bskiq, „ Com Alan Lndd e

Juno Allyson. Drama aíreo.
CinemascOplo. Produção ame-
rleana.

» SAUtiVG A.UPB.VTtí — Sflo
Lujs. Rcx, Carloç-a «5 Riari.
Coni Jane Russell e Cornei
Wllde. Comedia... Cinemas-'ijójple. Colorido,, Produção
Einerloanu. As a..— «1 —'«?
f= Sé,10 horas. ,

í A« OíliJVAS DH r.ANÜHlPÜÍ*.
ü Palâcltí,-.Santa Alice,. Iíokj*
e Madri. Cóm Lana Tufrier ®
iíçKflrü Bürtow. Di-arriíi. Cl-•ièrftáseóplii Colorido. Prortít-
5S0' americana. As 2 — 4 — fi
— ,8, e 10 horas.

? AÍIBiOAQ »K ('OVAKIÍES -=
Vitória,- Santa Aiice,- Copacá-
riíi.?i lieopoldlna. Mirara»».

ESTUDAlNTEtS DE VETERINÁRIA
^EUNIRSEAO EM CONGRESSO

f.A MKIIXRORE PART *A melhor j-ariel - A eon«
lrtçá« (te uma grande harrauem rjue k\'»th so« homem a
elMrteitUide e o* pro^e*-**» lécnico», o trahalho tem profo

I pt AI.I/.A
I af ,te netemhro próximo, na
i UntversMadff Rural, o I Con*
g grentK-t di>« Estudantes rle Ve-
* terlnArla, promovido polo

i.A, da EÚrola Nacional do
eiennAria, lendo eomo pa»17 

UT
P.A, «ia K**tila Nacional do

j Veu?rlnAr)a, tt-ndo como pit»
Mo «ii»e pr«'oea ncldeme» (ataU e «t«»fftç«n morlad. o (-untllto n trona «1 gen. Krncrlo imrnei-
t^fitre o|«er.artett «iiie exlpem melhor pagamento e oi pnlrflw ;j '**? ministro «1=1 Aprlmlliir». e
eanarieiotmt A« pt*r«inai»<»n'. principal*: a Itarraijem, ou o|»»* | pr»*«Wentw de honra o profe»*
r,4rte« rjue a eoniiroem, tt engenluir«t «lemimatto g explora-
«Jor. o üuiro net}<tel?jta e nm trrtelro, ferrin — r*H*dn par• >¦ »••! 1't.üif-.- que lida contra n doenra relo Jttiui salário
jutra m operlri»». um m«*dlr»» e uma eniiírmeira gênero»»
mm #em me|<»« para «imprlr «ua tarefa. Um canio de
amor *> solhlarledaite humana — re.ilMa e terno ~- «teukido
ao homem «ue rom seu trabalho «loma n naturetüi«» contuó!
o futuro. Na foto GérartJ J»hllíj*c

SU TUUUS OX-IlUMtitfS UU tíUHUU.., - S't> Mil d»'• 
ttorte, longe, ptuilo longe, a dol» dia» da cosia da Noruega,
á tripulação de nmti Iraineirg sofre umn grave Intoxkaçdo,
enfermidade contraída pela <i«v«v-.. v. «fe presunto deteriorado.
Vma meniagem de socorro, lançada por onda* curta», é caj*
ioda por um rddlo-ttmador residente em 7o,io tpwcado da"África Ocidental Franceta), que a transmite a um médico

Íjtte 
havia ida excurtlnnar pela» selvas, Bbmente um toro

noeulado na prato de qulnse horas, pode salvar a tripulação.*
A transmissão de Tago, pedindo o soro indicado, è et.

culada pot oulto àflchndda tio rddlo, na fégMo parisiense.
B' •nrcíí.fdrio ir ao Instituto Pastem, oVtrr o soro e enviado
por ávido A fraindri.. No aeroporto do fíotirget, nm avião
polonês conduz o precioso medicamenta, porfm ao aterrissar

na Berlim Oriental, èttrffem tilgitnS problema» e o oficial
americana tftie havia se comprometido cm trantimrtnr o
jiacoto ttlâ Copsnhagttc, 6 obrigado tt Icvmtat vôo antes qua
4sto lho chegue à» mãos. Quando os russas se Inteiram do
que está acontecchdo, fretam um avião especial com destino
a Dinamarca. Não restam mais qua » horas para que o
remédio chegue ao seu deSHno. Um ttvlão francês insegura
a ligação com Oslo, donde um piloto ntirueguCa IrA Innçddo
om páru-qucdus sôbrc o barco pesqueiro. A bordo, somente
um norlcafrktma, qua não havia comido o presunto, per.
mancca são. & C/e qitem se titirtt tto mar para recuperar
o pacote... a a tripulação ó salvd... NA FOTO: o radio-
amador pariawmo a viúva do um málico quo o ajudou a
obter o sôio salvador, produzido pelo Inilltüto > teur.
carregando o imole qiw o contém.

Roteiro da Próxima Semana
Teremos esta sçmana apenas S èstréiíts sem que nentui-

ma mereça maior atenção do que as outras, nem tampouco
nossa indicação prévia.* A GRANDE PAIXÃO (Le
grande jeu) — Direção de Ro-
bert Slodmak. Roteiro de
«Charles Spaak. Fotografia
em cores de Michel Kelber.
Música de Gcorges Van Pa-
tyí. Elenco: Jean Claude
Pascal, Arletty, Raymond
Pellegrin, Gina Lollobrinlda
e Peter Van Eyck. História
melodramática de um advo?
gado parisiense que se alista
na Legiüo Estrangeira por
eausa de uma desilusío amo-
rosa. Em plena África en*
contra uma sósia de sua ex*
amante, que também o desi* ,,,,,,, ,. „ t/ ,
lude. São Luiz, Rex, Rian, ^ qranDE PAIXÃO
«Carioca e Ioanema. . T . ani,.i^í ,x* LA ROMANA (La romã*

na) — Direção de Luigl Zam-
pa. Roteiro de Alberto Mo-
raviá, Ennio Flaiano e Lttígi
Zampa. Fotografia de Alcío
T o n 11. Intérpretes prin-
cipaiS: Gina Lollobrlpidft/
Daniel Gelln, Franco FaBri-
si e Raymorid Pellegrin. A
Itália íascisfa, o clima de
intranqüilidade, ás difleulda-
des ectfnòmicá?, os proble-
mas sentimentais são 0 tértía
da pslicitla, idéia boa inegá-
velmeritè'. Parece, fio éntan-
to, qUc: o diretor L. Zampa
(qttè tèm Uma carfeira irre-
gülaf", iiaftsfor.-fiou mim me-
todraffiá sem friâiOf^s consé-
fliieflelM A pàtiit de qttiritá-felfa níis cinemas: Aííéca,
Cafttso. Copacabana, São1 í*é'-
dro, Kivóli, Presidente.

A O ASSASSINO ANDA SOLTO (The killer is loose) —
Direção de Budd Boetticher. Roteiro de Haroid Medíord.
Fotografia de Lucien Ballard. Música de L. Newman. Elenco:
Joseph Cotten, Rhonda Fleming, Wendell Corey e outróâ.
Um criminoso a solta leva o pânico e o terror ao espectador
até que a rrioral-da--história íica patente: o crime não com-
pensa. Para se chegai a esta conclusão, violências e mais•flíôléncíás. Odeori, Aláska, Mádriréíra, Abolição, Bçmsucessó,
Bráz dé Pina, Odeon (Niterói), e Capitólio' (Petróóolis).
A COMANDOS DO AR (Strategic Air Cpmriiârid) — Dire-
ção de Anthony Mann. Roteiro de Valentine Davies è Bcirne
Láy Jr. Fotografia em vlstavisílo e tecnicolor de William
Daniels. Música de Victor Young. Com Jámss Stcwarí. June
Allyson, Alex Nicol e outros. Parece íeitò cie encomenda
para reavivar o «çamors à farda que anda muito abalado em
todo o múrido. principalmente nos Estattõs Unidos. Embora
feuna bons elèfrtenfos o residindo s6 pode ser medíocre. Nos
cinemas: Plaza, Astória, Olinda, Colonial, Mascote, Royal,
Mello e Regência.
# EVA NO. BRASIL — Direção dè Pierfe Caron. Com Né-
Üà Paula, Theo Brãgâ, isa Rodrigues, e outros. Trata-se de
tírtisi fita cómico-mtisical dirigida por um francês e rodada
ém São Pátrio. Vitória • Miramar, América, Copacabana.

BfttSftígo, AmêrlcíJ 6 .Tiorlf..'-
nó1. Com ífièK Palance e.Ear-
toara..Rtisii. Crama. Prodiíeao
americana. ÁfS 2 — 4 — 5 —-
S e 10 hoTaá.'i&KÍMvilÃ — Odeori,-Alas-'
ka, Ipanema, Tijuca,. Boaisu-
cesso, Madureira, Brás de Pi-
na,. Abolição e Odeon (Nite-
rm>. Còm John Agar e Ma-
ra Corday. Orania. Produção
arr/erleana. Às 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 é 10,20
horas.
(i ft/.HO DE SIMpAI) — Me-
lo, .Rogíncla e Guaraci. Com
Díilé' Itòbortsón. Vlstnvlsion.
Còlirfido. A partir das 2
hòra.l;
A UílSA TATUAJDA — Hlazu,
Astória, Olinda e Royal. Com
Anií Magfiuni. Cómídlá. Vis-
tavisipn. Pròdücfio umerlea-
ha. Horário no Piima, , Astó-
ria o Olinda: as ?l2Q (so no
Plàzá) — 1/SO -- $;i0 - 460
~ 8 e. 10,lü.horA>i.' , .
QQAfifsO O, COKAVAO IX().
ÍIESOE — Irnftírlo. Com Ks.-
theriné Hepb«rn è fíossano
Brázzi, .Comédia, rcima.nticá.
Pro dução angío-amerleana.
(Èrri 7* semana). AS 2 — -i
¦- 6 - S í .10 horas.
Sür-T.lCIÜ DH UMA 3AUDA-
1>E — Leblon. Com William
Holderi. Drama. Cinerrtascú-
pit). Produção americana.
(Em quinta semana). ,As 2
._ 4 _. s — «? <» 10 boraB.

 * ^^ ¦

Mtr Jfidlr V«j:l. diretor du
BNV. O «welflvt*, «l«> «|ttnl f»o«
<1t»r.1»t partlefpnr 3 repretwn*
ttinteii d* cada umn dnt 8
fneuldnde* de veterinüria do
jinlt.. otxHkíeerá a tiegulntc
urdem do «Ila: I — O ensino
dj. mrdlelna veierlnArln no
flr»«il: II — Condiçlkw de
vldu c de ensino do estudante
fle vélerlnArla, lí! — Situa-
çüo do i-Toflíwionn! de mfdl-

«?In» v«*t«»Tinârlai IV — Pro
"'.-in.-. Keonômieoti da Pr«
duçáo Animnl. A* lnneri«jA«*
prtdprao ser (ellm nn DA
tia ENV. Unlver«ldn«1«! Rural.
Km. tT da Estrada RI06I0
Paulo, at* o âia 31 do eo^
rente.

JORNAIS E REVISTAS
Em proparuçoo o* novo»

números de "A BMança".
da Kneuidiuíe de Ciências
Jurldleas do Rio de Janeiro
(Gama Filho), e da revista"Esrada", da Faculdade d«í
Clímlas e Ultra» (Laíayet?
te) da UDF. As colabora<5*es
«•sttto tendo solicitadas, po-
tlendó i»r enirenues nos r**»
rttr-etlvos DD.AA.

O ri«**íW«>nt* da Cemisti"
Permanente d« Defe»a dt*
Mlnírioi e tt» R«sn0ti*i« Ns»
t*k>nal, fler«ttradB Das«t>*?rt»
fialles, «-nvlita «o AfsdtVnfK.
jate natisis janto*, rresi*
dfnte da tilVR, o «fwlnt*
tfkgfamaf

•'Rm n»m« Comlifâo IVr
tfnanento Detein Minuto'
F«wnfimla Nacional *m or»
g4nt»at;ãa, cumprimento pre-
ttido compatriota v|(t$r|a si-
rançada eleiçAe* UNE. *ntl*
«Jade rada dia rnali w pro-
jei» vaneuanla defeiw ia»
gradeis :.i:!i-.T-..r. nacionais
litj.-t vista aprovatüo XIX
iw.f- rttolut^lM refe-
rtmles petróleo a mlnerali
alAmiccs. Confirmando c«r-
rt**pond.'ncla anterior confio
participação V, S, Coml«»«»o
Permanente ctuo J4 ronla
rom outraa Inestimável»
mlfsíif*". A«.) Deputado D.i-
gooerto Salte*.

t o degulnto o teleirrama
«lo Prwltienle d« ComlMAn
Permanente de Defesa dos
Minérios « da Economia Na-
cional, Deputado Dajjoberto

gsliea, ar> AeatWmie» Cm«*
v«»i-.---i.: C«jngratulo»i«ti tHj»
Ihanta d«*«rrtlar r*ngtt»»4«»
..atott vltorertat m^ãtM ilH*.
ia t«ipeflot«>s inter«#s«sis j»|.
tria ntitadsmente ptrtra!»» §
M.n*f-»(4 atômiews. (Ali i»e.
nutada Daer4«»sft« Salfe
1'iMiftenle.

,,<W^íWWi**»il««l^^

NACIONAÜ.SM0
.•TtMfrti o tema menm, 9 1

professor Hermes limti %
.lr-l rr I l.rtlrl•.¦«!¦¦ • t,Hi,| ;
«»ot-/«*r»f*««-ta ho Salão ,V«v
hrt? da Faculdade Koefa-
Ino d» Uirtdto, tm prúm
ma «fio 1», «rw«í astfatiltt o
«fit» «fa FNP. fírnttí, dm
festividade» do mrti.i.,
dia, serão inaugurado*«»
..-:>¦¦'.-••.• «1 o dte» i
raçdft da sedt tociai fo |C«*Hfra A«50<f«?mi«>, «t (jtiin |
.In .r f| ..'.,.,..,. 0ffn jj,,^ i
serd deseerrada a "/*f<i« .1 I
«Ia JÇfiitf^arm". alti'11-a |«o moWmriKo <f«t maio ?•;. |
tlmo confra o nttmrttfo |rfo* ttondes,

¦
*5»!*#>*W«»?•WS^1^»'¦,5^>«,»^^

ASSEMBLÉIA
Convocada para rj dia 10 ftTdxImo, eom inicio fl* 20,30

horas, assembléia geral exiraordltiArla «lo Ontro Aeadè-
mfco Luiz Gama Pilho, para tratar dos .«esulntea assun-
to*»: relatório dos representantes ao XIX Congresso dn
U.VE; exposlç.«o sobre a atual situação financeira do
CA; dKlfjn.içfío tia elelçfio para o Conselho de Justiça.

ASSOCIAÇÃO DE ÉNFÈRMAGEÁl
KENOVA PARTE DA DIRETORIA

COMEKGRAÇAO DO 11 DE AGOSTO

RIO, QUARENTA GRAUS — O Rio com seus contrastes $
violentos, de um lado a paisagem maravilhosa (Pão de É
Açúcar, o Cristo Redentor, Copacabana) de outro a favela, §
a infância desamparada. Com seu» lances dramáticos è ai-
guns momentos poéticos está sempre presento o espírito
popular e a iúa música — o samba. Oom seus defeitos e
muitas qUalldaãèi Kttrlovy-Varit premiou o esforço 0 a revê-
laçãà do elncmu brasileiro. VA FOTOt umn das molfiòfêt
teqüênetas do' f.lme.

JÜLES DASSli\

Comemorando n paragem
do dia U de acóôsto. data
«jue assinala n iufjdoçfto dou
curses jurídicos no Brasil,
os estudantes de direito" de
ledo o pais preparnm íoH-
nidndes alusivas a tMta. Na
píimldadc Nacional tle Dl-
reilo, a wrnissso especial en»
carresada pròfiramarA uma
cõnferénCft s6bre a stgrtlfl*
cuçSo dn data, « s*r pronun-
ciada naquele dio, no Sa!:1o
Nobre da faculdade. Em
Suo Paulo, o Centro AcaCP-
mico XI dè ArAsío, ãi Tr.-

Estupendo!
Sensacional.
Arrasador!

lançamento Uc .VMAURY: .
Ulusícs «ie Couro Gaúcho CrS

ÔijV.Oü. RUA . DA^ ALFANDKOA,
SIS — 1.'. ANDAK. Rt,'A VINTE
DR ÂmiU 7 — IXJJÁ. Atende-
mos pelo Reembolso.

culdndc dt* Direito local, refl-
Ilíará a solenidade de ttas-¦ ¦¦.......-« dos restos mortais do
Alvares de Azevedo para o
casarílo do Lnrco do Silo
Francisco, em cerlmónln oue
será prestigiada pelos circu-
Io« jurídico*', Utefárlo-t c
«vficlals do Estado.
Conferência 110
Clube de Poesia

O Clüüe de Poesia de NI-
terói oferecera au pfibilixi,
no próximo sííbado às 17 lio-
ras uma palestra sobro a
«sbra dt» Ralner .Maria Rilkf*.

SerSo exibidos n.-i oca ifio,
/limes cedidos pela «rmbái-
xada da Fràn^ sóbrè a<-
surdos ligados a poesia.

A «ionferéncla eslaf-á à
cargo do poeta Gelr Cam-
pos, ex-presidente da ABOE
ílttminense.

Em Assembléia realizada
em Niterói, foi efetuada a
elelçflo para a renovarão pnr-
ciai dn Diretoria da Associa*
ç*o Brasileira de Enferma»
«em. SecçAo do Estado do
Rio de Janeiro, ficando tu*
sim constituída:

Presidente, Engntcin Ve-
nanclo Lima de Guillen; Vi*
ec-Prcsidentc, Maria de Lutn •
des Gonçalves; 1." Secreta-
ria, Maria Vitória da Silva;
2.' Secrelfiria, Maria Am«*-
Ha dé Almeida Ranp,el; 1.»
íesoUrelttl, Zalncb Sallm Ma?
gluf; 2.» Tesoureira, Alzira
PacR de Andrade Silva Vlel»
r.i; Conselho Fiscal, Sara
Colieti, Matlas Emilia Qti.i*
rahia e Carmen Vasconcelos.

Na mesma ocaslüo, para
fazer um estudo sôbru a En-
íermagem no Estado do Rio,
íol escolhida uma comiss5o
composta ilos seguintes m«*m-
bros: presidente: Liitzá Fia-
/fio; Membros: Aurora Afon-
so Costa, Marieta Áiarcli, Ro-
salda Cruz M". Paln e Maria
E. Quarantn.

A nova Diretoria ôlém du
Itltá pela solução dos pro-
plffnas e rèlvIndlcaçeOs du
corporação colaborará ativa-
mente nos trabalhos de es-

tudo para o levantamento de
N»*<*essld.*!d«»* <• Recursos d»*
Enfermagem no Brasil, n
que permltlrA fts enfermeiras
oferecerem ao povo uma v(-
silo «romplela da «sltttticfko da
enfermagem no pais.

CURSOS
SO< 10IXKJIA — Piem*-

vido pelo Departamento Cul*
tural do CACO (terA lnldo
btrevemcnié o Curso de So-
«•lologla, a sér ministrado
polo emérito professor DJarlr
Merirt-zes, du Faculdade Nacio.
nal de Filosofia. As Inseri-
ififs tKidcm ser feitas nessa
DA. com os acadêmicos Ale*
xnndre ou Biasil.

OBSTT.TRIC IA E OINECO
1.111.1 \ — Terá Inicio ama-
nli3 curso ministrado pelos*
professores Jorge de Rezcntlo
«* F. Vítor Rodrigues, com au-
Ias fta segundas e scxlas-fei*
ras, ãs 20 horas, no anfltea-
tro do Centro do Estudos
Páuio C. de Andrade, n.«
Sàntá Casa. Aula Inaugural:
prof. Rodrigues Lima. dls-
correndo sóbre *»0 Estado
atual do problema da anal*
gòlôclà?. Inscrições na Rei-
toria da ÜB.

AMERICANO radicado ria-
*" França, Jules Bníélh,
após momentos dlíiréis, tor-
nofi-se nm dos diretores mais
conhecidos graças aít s.*t! fi!-
rrie #Du rífifi chet Ie, hom-
rriés*. N80 é itfn mistérllqüe
após vários anos do iíiftfivt-
dade' Dassin não tive*?** «Vs-
colhido ó séú argiith'è*'.(r.; ti-
riha necessidade dé frabilidr,
antes de tudo. Pudemos ad-
mirar siti técnica sem ijtié
éle lòSsé o íêáponsfaVr'I f<ela
história. Em fniâ condír-f-es
é fíaíítral otlvlr Sstr? iroli-
zíídor aítèt se êxiêrd «im
<resrfflí> Dassirtt, é!é {(iií* 6 o
primeiro intereS3aflo.

-|kflAÓ prtícuro o òsfífò —
"™ diz-rrie Dussín. AcreVJi-

to qiíe o estilo encontra o
homem, fias condições ide-
ais éle tem, o meio de su e'x-
primir. Você sabe bem, riao
hâ .íárriâis o divórcio éh-
tre o conteúdo e a forma.
Isto nâo existe. Nas candi-
côés ideais, creio que o ho-
mem de cinema pode fazer
o' ccrríiéhtário âôbré á vida
tjue a cerca. Eu .vejo antes" áâ_. cóiiks ròãlisiícarrièiit»,
máá áeho tâmbêrri que as leis
da- poesia influem muito sô-
bre o realismo que dsyemos
exprimir. E o resultado s
urn docurrier.to llficd. ,íiáá con^
ãléoeí ideais! Ttido isto Ma
acontece com o «Rififb. Mas
áo mesmo tempo, diso-lhè
o deèêjo dé se exprimir fli
modo realista e lirifco pode-
sè encontrar mesmo num
«Rififi?. Estou contentei por
exemplo, edm os três úJ
timos minutos do íilin
qüanclò jean Ssrvais, íértóó
volta em automóvel com d
garotei que n5o suspeita o
drama em que está erivol-
vido: É real sem ser natu-
rftlísta: é. uma. forma rea.
lista expressa de modo poâ-
tico'. Sou. muito reconhecia'.',
a êste filme. Êls foi .disfri-
buida ém, todo ó mundo. Ná
Alemanha;, por èxéjnvlcii 6
rriê"smo êxito ,,/é'rn 4:.*TO sa-
lás) MS nà Frárígá.- Na In-
gláférrS. está éfri ..f.è^imão
lúgêii áSaixò àe *0 salário

do mCdo*-, há historia «ia
difusiSo do ílime irnhbii
ncíqtièle ptíís. Na cidade do
México está ria Si" serháfia.
fe 6 máfor stícesso

t—. — ,,—~~zz

'-*.1 f-frr ¦"'» i»m*m*mnii*tM*»ms*i*~t'^**H+»m»sm»itwstmtmmmm9mm»^1
mines

•—> 1+*- ¦>"¦•»¦»'

do *|
nema francês no Mexfcó'. È
Cm fõda parte! em toda pár- p
te!

COM 
efeito,

*1> riflíít. Hojs, posso H ilieais dp diversas catígortfs
escolher. Agora, se 6 ctfnteü* % proíisslonai?, estudantes e d.:

DEBATE COM DEPUTADOS
SOBRE A MARINHA MERCANTE

'escolhi 
g

Com a participação de
eeoncmistiií., dirigentes siri-

tio, Sé o tema do filme qttf Jt c/utríiS irsssoas ínt<3ressâdâS
á Errfi-

¦i piêsâS ítac-fírriDifí de navega-
çffó, terá lu«-«ír, no in'óxi-

ett ffzer nSó íor bim, ^ no féíi^félHàrritSntó da3
ctdpa será minha. Têfírlâ sam- \
pre èm prójè.o «;0 Cristo %
R-?erdtifleado.» da tíftí rdmán* %
<:o grego. Mas tenho
do síia r^ídização èm pr
to de um outro filme: d,e | Vcidllútii0 eàüülíiachemln üs ti'aversE>> do ro- é imftãMn ,.» /-tmilia

mo dia 9, tio Slndier.tó dos
Operários Navais um ãe'pa-
te público íóbfé 0 terna: Re-
constriiçãü da Marinha ítíer-
cante Nacional".

DbPut.ídoS
convidados

O ato será realizado ái 10
'iiiaii* xí

íg;| Explorarão aa Eleíro-Quínüea
esifio

riosmarce dt, Italiano Er.nlo Fiai- fif]éi'&iibs vitimas dá eüptü-ana. Ê uma historia que se j d i&mk de m&-passa no momento da inva* „,?iUâticar j.^ètfo-Qtlímica áo
í>JiD Oütigalo.ê \h viúvas «on 5 òperáriiií
rriítfftSs naquela, pávorota
cx.plosSo, ocorrida há círca
de ílm afio, receberam uma
ridícula íriâèfilzacSO de
GrS 11.000,00. .

k çcriiiora Conceição Sil-
va Dias viúva do operário
Manoel Antônio Dias chamáJ
dá i empréüa.. recussu-se a
recebei; àquela insigniíican-
to inderüzação, uma Ye*- 9ua"
Seu rr-iridó contáVà 20 àrios

11 mil (.'ri.ueiios, «Ob coa-
ção è Iludidas pelos prorfu-iu-
fários da Èleíro-Qliimica.

Ã esptóa do falecido
operário Aritóniò Martins es-
fá recebendo uma inSignlü-
cante pensão de CrS 735,00.

horas estando convidados,
esiJ-eialniantae, diverSo.i pai-
Innienlales. dev6ht;t> estar
prt-sen-í-;., entre õtlttcs, cs
dopiilados federais Jona*;
BalCíise e Aarüo stelíibrtich
c. r/S Srs. MameCé Caétan;i e
¦tiitio R;:tlstn Bocado, respec-
tivamf-üte. presidentes dn
Federal Nacional dos Mari-
íiiríos e cb Sindicato dos
Cüníerentes da Màtirlha
Mjvcahffe, os quais diseuü-
iü'j fl âásllfitdj sugerindo me-
(lidas íisccssárias ao reapa-•rêlhamerito tio Lóide e Gbs-
félfâ;

'Ük Silciírsa

CHAPA DE
DOS ALFAI.

I de Niterói";

t\ JL tli > /

JULES DASSIN
sao da Èiiopía, em 1Ó35. fís-
tas dois assuntos sé b;'ni

dé' .servido é deixou 2 filhos.-
OütrSs viúvas aceitar-ni

uma indenização na base de

86 lio ú PêiMkí
Por ato do govornador do

EStàÕM, M demitiOti do car-I- qtío -sejam muito ciferen- % ^ *jè MtèfMo de policia detes estão nas. m.lnh;-*s cogi- q«<-.<>-*í\íü d». Attrííti ó st\ Jo-tações. Mas desde urn ano. jjg íjf.g dá Sdtíàà ?Sales, respoti-
preparo (já tenho 400 pâgi- g-j^gj fctfj mifáá rjt» terro liii-
nas de .anotanC;-«s) unia tri- f. plantado riaqttelc triütiiCpit.logia sóbre a vida di Vicíòr f, Q cdiripaffiâ do' r/reíeíto-tlra.Hugo. Se meus dois filmes
eirt projeto, uma vt«z realiza- é,
dos,, tiverem áxitó;. rétiiái'- ^
me-ei durante 18 triéses é te-
rei meiís três roteiros. Eu 1
ficarei satisfeito se o traba- ú
lho estiver pronto para fil- M
m.^èm «ém 1960. . 

f
i,&.itre,vís.^.lci-'f((',éit!da.á Ré- Ú
gis B^RGERON, dé L; Hu- |

—.1
O¦AOS jENQEpEIRJDS E GQMSTftUTÓRSS

A 
'SÈlÊàÀIiBÉSííÂ 

E MECÂNICA CÒSME E
D AM i AO

eSt* òinacHadii para récotic-i en«l.mi'niiii«l rt,» PtJfftí» di» ttibí. t'hr- |«
Inls Viiírol-ltitrs.. t'(int<j.K;nií'l<li.1.. ".larfiiiislit, Solilii» Ovl- t> ['¦
tílctrlcit. Esrriéro, •; .líiiiiestlrlttdti', Ari tíus Siüitils tít Ml- í!
/iíSttcl Mor-MrS tip Aiircü, ITi (Jmria - lá. 30-1443 - M.iea- l

«tt-» (JS-s fiíltòjhíivê'!» sin Ueral. S!

^Ktv^üiXítS3»mV^XSí*vB»s%*PT*iat^ ¦"¦" *t^>*»g*rJ3aiv-.aitri^irJKa«CT.c^

SUA GELADEIRA ESTÁ COM FMFJTCn
O Sr. àiip.SS fio caifiarêda Ytãrrioi, raetltnko-ílettltísta íjije! i

conta coin oflclr.a sasrelhaila .para consertos de .Qualquer marca J
de geladeiras é niotorès. Substituição dê unidades abèíta e' Ie- t
tihada, á nrecos módicos — Atende-se a qualquer hora -^ .Rua Hen- 5
íiíjüé Boíieaüx, 85 —' Méyer - (Caxarfibi) — Têl.: 49-SS6S í

> > a* *»UJ.-tàijk*iMíiiík&^

'Da âueuíáál de Niterói).

ÉÉSâ
no 

pedênirnôs .publicar: . ^
, À GOmisaãó.,àè,Bstuciòj. s

Óeíésa rla| JsSs Sociais, âò
Bsíâád àa Élo, tonvócá oi di;
rigentes sindicais e povo éni
gêtal para importante reu-
n|èò a se realizar,' miaría-
-í'elra próxima, na s«»dé do
SÍnâiçáto tlM bancários de
Niterói,- ás 19 horas.

Para as eleições que terão
lugar, n° próximo dia 17, nó
Sindicato dos Alíaiates g
Costsitréífas dé Niterói; foi

FfelRA OE UVROS
Còm" a présengá de iepre-

sentantes do governador do
Estado, prefeito do munici-
pio, parlamentares é autori-
rades, inaugurou-se dia 3,
em Niterói, a Feira de .Li-
vrdSj que venderá publica-
çõhs áo povo da capital ilu-
minerise com üfri abatimento
de 20';».,

A Feira está instalada na
Praça Ararí.çbòia, bem no'
cétifro dq cidade.

(Da Sucursal de Niterói ¦

CÊ.D.L.S.
DO M

êiS&ò «ji.âtjtitíáaí, àf} rèMlu--
<jéè| dá ttitirná,rêüjiiãò írif
tèfsindièál,. réâlísMá? .dias
atrás; riò sindicato dós Sòté'
íéíros cariocas, sérãò ésèólhi-
d<5|; aó nièsmó íérripó, os
d&ií iè5pr*séritâh{êá ã Gómií-
Üà NâcióiSái âà Programa
de Àçãó;

registrada a següliité cliapa:
Presidente: jteqiliiii Mar-
tiris da Rcicliâ; âééretário:
José Í.::nó nárrios Carneiro:
T«sourelro: Hdiò Campo-:
Cerriuejrat Siiplshtes:.. Ma-
rioêl Lins; Nicólino Coeiho
Verna e Manoel Gela; Con-
selhó Fiscal. José dos Saii-
tos, Lé^cio Morais Santos e
Celso Thiago de Oliveira;
Suplentes: Waldemiro Pauli-
no' dè Albuquerque, Ayres
Paulo cia Silva Ramos e Pau-
lb dè Máttís Farinei. Repre-
sentantes no Conselho da
Federação: Joaquim Martinfi
da Rqchà, José Linò Rámòfe
Carneiro e Menottl José de
Garibaldi Catald-o.

(Da Sucursal de Niterói).
1 mu  mm

ÈSCÍ/ÀEE€IMÈNTO GORRÈGIDO

,pia:iista Gpmpôsitqr áGlòbé frc.térí Èyszárd
e Maria Wejciscii Zioikowslíí, artiàtaa poloneses;
decláraiíios qÜé no áciâénte qtié' tivétriós na Rtia
Aguiar^ 65, quarto, 11, devemos .explicai' f|ué os
srs. J. Ráinalho dé Éârròs é j. Ríctfètidèrjs, sâo mo-
radores da mesma easa e hão corrió pliblscóü.p cíiá-
víò *Á Noiíe^j do dia 21 de outübí'0 cir-; i.955,- fál-
seando seus endereços ê fátes. pãr» fazer fftlsò faro-
céssó córitrâ nóí

Motorista;»*
tio ScrVc

Rticlamam
ao Govérhatlor

tjhiã grande coinisíão de
•tiotiiijslas do SERVE este-
v<-. no Pftlúcló do Ingá, a fim
tle transmitir ao governador
du Ésfádo o seu protesto
!:ijuti'0 ns deinlssfies que es*
iè ocorrendo naquele Servi-
Ço.

A (-'0'itlssítò solicliou do go*
vetriáilor novo exame psico-
fícnlco para aqueles que fo»
Fâril clispafiíailós ehi virtude
deis resultados daquele êxa*
friêt íê*ltos sob condições ir-
tPÉjiiiarce. Reclamaram, po-
lêin. üüc, «.'ni qualqtter caso.
r>s trabalhadores demitidos
devarri íer indenizados de
confomlldadc erm a lei •
não colho tetn sido feito pe-
lít Superintendência 'ií
SÊllVlfi.

REIVIMDICÂÇÓES
Aproveitaram os trabalha»

dói-es a oboiltuiidadü para
ílizerefri ciente ao êr. Migutl
Cotilo FilHo daà suas rei*
vindicações, que «ão equi-
patação salarial com as«¦rüprésas particulares: pa-
líaineríío das horas rwtttr-
ms è áhona faniilia.

Og sUedrsn! de Jíítêr-áü

k mnmw
A Aáéémbiéia Législáíivs,

ápróvaridó itrh . substitutivo
dó iidéf dó govêrriò Jagó de
BâtróS/ rétíílsôú a mensagem
dó gtiVérfjàdof Miguel Couto
FI1KÓ, íjug reclãssificava os
cáigos e ítifiçèés do serviço
pítBJico estadual.

Dé flcôrdo com o projetoaprovado será concedido,
simplesmente' íim abóiio tle
Cr.? 2.000,00 mensais a todos
os fuíifciqnáíios públicos es*
tàdttai.s. 'íafíibêm o salário--famllíà foi aiirrierltatlo em
•100%.

(Da Sucursal de Niterói).
rHíiittiwi'1 111 í i( ctm»=

TIC-TAC é o hiVÜl/Cfcl i

^ 
"m^. "" 

%JêV$

OOHSfflTÔS RÁPIDOS B
PRAÇA rÍÊÀÉÉNfÉãi *"

ILEGÍVEL
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IWffTOS* «OFinüAK KIGWX S

A BARREIRA DO VASCO MELHOROU
MAS PRECISA DE MUITA COISA AINDA

0 montdor expllen quem conseguiu nn melhoria*: «Foi n nu**»
União» — A Funduçáo Leão XIII ameaya «nonbftr eom tudu aqui»
— «liinqueilo daa criança*, pular dentro dita poqaa de lama — Quem

quer arrancar dento entra na fila a« 8 limas du madrugada
Vm s«m nftmerfi ila ruelas mal etiMarta»,

i ..ii-tida» por amontoados rio i.,,. . . a vArlan
milnha* d» lljolos plnlailas, em que mora

uma gente trabalhadora o alHuniunaila - e|s
4 •¦ >.. ü., tio Vasco, Já foi piur, Houve tem-
tw» em que som rima eram intransítáveU i --i.i
lama e «i lixo espalhado em rnonlôt»». a e#tte>ra
,l.r> irriinho - da Prefeitura, que nflo vinham
mima. Pollelais derrubavam barraww, eupan-
. vam homens » mulheres, e«piiihavflui o
tfcrmr ftnptinernenie. NSo havia Agnd. nflo lia-
via nída, *ó havia miséria.

»A gente . iü|->. r*n»ou nuo tud» no mun
do ** po*» memorar» — iltam os morado
res da (rarrelra. R pode i-.. - ¦ Fundaram
«uu i.i.-. di» p. i. •. a ' ¦'. ilii'iíimciitos> i»
.mn fin, mais organlradc*, ronwgulram me
Ihorar um jhjuco an eondlço>* mlserávfis em
que viviam, Um exemplo: i> ¦• ••.•!<. mais de
15 hleas de água, espalhada* |..-i.- dlvfr
ruelas. B w alatiém lhe* piTcunlf quem¦,mi!'.i IrtHtnln-lmt, i. i-¦•¦i.i.-in jogo; ^No*.
sa Unlflo'.

AMEAÇA
Um» das mais expressivas vllórin* ds uni-

ij.uU- dos moradores drt fiarrcirti do vasco
fui o paradeiro rias ilMiruiçóes dn* harracox,
O úliímo a ser destruído foi do umn senhora
de nome *Tetéa>, que- provocou jjeral Indlc-
nação «• protesto de Indo*, fato m cerca dc
um ano. Mas. as violência* nflo foram sim-
prosa* por itcaso.

— Nós protestamos multo. Numa das
rrimldes da tiotw/t UnIAo, nós aprovamos ò
envio de um protesto mo governo, contra n*
batidas nas oulras favelas, poli naiilamos
que. hoje, eles. iimnnhfl, nôs.

Paira, atualmente, sobre a n.irri>irn do
Vasco seria ameaça de novos violências. O
poito local dn Fundação LèHo xin, segundo
depoimento de vários moradores, nílo es-
o/lido o pri j¦ ¦ •¦¦ de .aiiilmr com tudo aqui:,
sob o pretexto de construir rasa* em stibs-
llttilçAo nos iMirrncos. Nlngttlm lá é contra a
constrttç/io de cisas enj lugar de barracos,
mas também nflo se confiam em simples pro-
incisas. Querem garantia tle que ns casas
.sejam mesmo construídas o que nao tenham
dc ficar ao rclento.

iMARJA CECÍLIA DOS SANTOS
RAI.MUNpA>

As melhorias conseguidas pelos moradores
dn Bnrrelra do Vn«eo Ifto iilruln. por demais

Immflelftfites, j? preciso maU amparo ás a*
ancas, maior imimrio n'»s lares, inaj» l»d>
lidade ua nmiUU ,->.. do» «ínero» 8limenlicit»s
A «lluaçáo exrstein»' «"• ainda «*t«m«)liaii'« a
«niuaçâo de qualijiH<r «mira favela, A* rw«
(itiando lá wllvernw, estavam paretelmttttpintransitáveis devido h ' -¦• < provtwmln pHachuva da noiii» anterior, Uriane»* mal ve*-.
tidas « descalcíis litiiu.ivam Junlo a* fKtças
de lama, ottlras preferiam pular dentiu, grl»fando ao <M»ntir ?» \*te nmíhadw

Uma delas ao ver o repórter parou admi
rada,

*m Como ó o seu nomeí
M ii im i'.. íi. . i|>rti Mantos Itaimiimia

mm Quantos «nos voe* tem?
A garotlnha mosirounos a máo ..«i-i..<

«-•Ineri anos de uma Infância, que s>e «ie*envol-
\t- ao .,ii.in<iono de uma favela.

UMA ESCOLA B ÜM POSTO MJÍUICO
Há, na Rarrelra do Vits<o, umn ejéoja e

mn i • ¦.. i- i! i.-nláriif dn Fundaçáo Lcflo
XIII. Insuficientes para tn cre»»«ntes neeejfc
sldades dos moradorei, que, em consenueneiã,
recorrem a escolas d» outros loeait. K* o sr.
Luelano Neve», dono de trm pequeno bar,
na rua Prótesrfor Atila, quem no* eonin:

-~ Tem-se dc enirnr na fila, ás 3 ou 1
horas dn madrugada, quando se quer arran-
«ir dentes. K 6 dcnllsla wí> começa n iraUa-
Ihnr as 2 horas dn tarde, Quer (llner '"'¦• *e
jHTdc um dia de trabalho.

Indagamos o que, ao seu ver, é mais ne.
cessárlo rm Harrelra,

Uma escola o um posto medico (IcntiV
rio mais eficientes.

K mitiWiti outras coisa»: posto (le vendu
da COFAP, por exemplo. Os moradores i»i«o
obrigados n comprar a preços mais elevados
que os dò comercio normal. O st. Lticfflhó
nlnda explica:

~ Nflo temos facilidade nenhuma de ad.
quirir gencros nos •'.• .<(••:. Cornprnmris
nos varejistas e revrndcmo*. Claro i|ue os
preços nflo podem ser mais baixos do q.ie nflo.

E acredita que, npcüitr de todas ns difl-
cuidados, a luta dog moradores dn Barreira
conseguirá novas vitórias. E* um dos mais
antigos moradores, -do tempo que tudo ls«o
era mato. Diz pensnilvo: -*A gente ronstrula
um bnrraqulnho. vinha o guanln d derrubava.
Acabou-se vencendo-.

Prcvocoií
uo Cadela Ati Falia Dasna

ia Favela da Providência
Hoje h tarde, no pn»tto da VTV, m miirfiflorNt da Favela debaterão seu* prohleiua* — Nem madeira paro

ii t'nu*tr»iv»o de uma e*eoIa a I'1U dá — Querem um ponto da COFAP no morro
A n.:i .n d' qu» ««» mmstliifes «l« m»rr» d« piuitVWu

rt* vão realirar iN«»r>. ** I* iVim», nm detmte sAIhh **>ip.
l.i.t.i.ios* *. i-milm a nrinli», Iftètt^iM mais m»ta *ei to
.Morro «ía Jatei», tomo I lra«»eU*iial««<-iii«' iorih*rtt|«,
s.ii.ui,.,, i . >, ul i.i.. •— >^i ih. i,.- que * ii.. r, I."-n -- ii-. ilii-1
de um *>* rworsilor*-», «? am .i a.. <„•-> tw I4r» -i itm, ihhIu
u*o M t~»g«*iain *»« MMr» h npvia tia f*#- AM «ir-^iiu rume*
•.nino* a <Hi*|r i*é monmVi. Im« J«v«n ..t.-rfk., quimdo
Npont»iii>^ a rdmt

f:j n à|Mi« agw» está>»• i iljt U.T,!*", o *|«* *• pronll

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Execula-s(í (füaíquér TrabaJho

EM MABMOHÈI Ê ORANITOS
JNACIOÍNAIS % ESTRANGEIROS

(PREÇOS MótüGOS)

Rua J. Torqiiaio. W2-Bonsuccsso
TET. m>tm ~- \t DE JANEIRO

tfittW,

CASLMlKAb IKOPlCAIS
E LLNHOS N/itatJNAJS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadoreí

Ruu tvurisio. "" '
tola — Téiítaàai
i~-l~,V..

«JS19 e

Aecitam-se, cncotasnds» ps-
to ítcemtXHso*.

jSl. JkOs, »n« Vt fio,., * \H
ella, qunitôo pediniw *«*
opinião aébre m pr«l»lein*s
iló* moradores, ma* h'f hr*
dkn, Incisiva •

. k**íi íliseli»» Nao ha"
rm-jo -ileii-» ¦ ilstem !i" •'Í!"

AUUA R CAlíF.IA
RMlmenie, ao Hmg*' tk* ##•

tntUrui*, t\u» r«tntimiam<«« a
íuHIr. i*«temlt»»<» «m Iix« *tm
tini. |Á nHrei«« «le «nurmres
ihnímçia* «to IMPRÈííSÍA
POffl.AP mn* a l'rH<-í»»ra
riso a remove, l/t» adiante,
conversavam duas senhor»*
ii quem nos dlrlfllmo*. no mo-
meiiío «m q«e, «irtfg»»wlo
latas ilíifjun. enlrn rui e«««t
um mursdor, K IXm« .Marl»,
.< dona dn casa, quem InWm
— Sim, AtJ««» »|f'»ra i»As te-
mo*, ms» lem (jente ate no
Cnjfi ou nn «dei». |K»r ÓÀUM
deln. Quanilo ela ''''"" ' •
dias seguido*, mulin genie
l»erdeu a eelieça e saiu hrl-
gamlo por «I,

IViü.i Maria, eom" m de-
reMs. sahla e apr"vtrra « idíla
do debate. Pousando «•» la-
tu* dAgun, confirmou o fa-
velado ainda Jwcm, que ene-
Rara:

—. R Isso mesmo, se a gen-
te n!So se mexe, o govênto.
ísse pnreee que %f> quer m«"
leza. N8d vê com o salfirli»-
mínimo? Os patrões dl/em
que nflo paçnm e o governo
nflo far. nad». ft |»er ciusa
de tudo Isso que n6s assina-
mos num requerimento paru
a COFAP Imttalar um juVitn
de abastecimento aqui em
cima, pois os preço? silo nln-
dn mnls altos que lá em bal-
xo. E ncho miilm bom «Vse
*?bnte IA no Posto,

EM AÇÃO A U.T.F.
O Posto, é assim qtio totlan

a ele se referem, 6 o da
Unlflo de Trabalhadores Fa-
velados. As campanhas dc
Interesse vem sendo pntroci-
nados por essa organização
dos moradores, que se pres-
tigla com iniciativ.is como
essa do debate, »|o pô«to dn
COFAP, da construção de
uma tfscola e outras, ft o f|ue
nos contam duas senhoras
que estavam à porta do Posto

o- «ram « m* arwnt|>aiihar.
Allá», eolr» elas o um pnen»!
e*|flM**«*l» tápki. drl-,1.-

ti .'\-, «-íi.» lio litom ,
à n t , * »« que tem aqui,

O jWt-fii <0*«or<i*;
mm Pfjmeirumeide, us pi»*

%m e *|tio lemt« quo v*rs de>
poi*, i-dao.. u liso, Tendo «»
jfAsm .tn COFAP. *»V» icrâo
i" baixar o* preços.

A outra senhora também
adia o mesmo;

mm* K verdade e jpof u-,., w.
Utemos mais ile m*i atsiimlu*
ms em \Hnie.» temim rto «•»¦>»-
\«-.''!m-!'i pelo |»A»to de
tjbasiHlmento >l« COFAP. Os
preços íkiuI niKhim iao allos
que «té '•><• vontim «tn gen>
te »e jogsr no lixo!,.,

in i ii l II MU»

OlNWWrta « prlmleta rn«*
i.i.t..i.. enquaiitii caminha.
me*l

--- $t verdaile, ..•!"! nâo há
...'.tlqtiri lals-lií, r>le* «ibram
u rjtie querem. Nau ha, tam
is»rn, nenhuma a*s|<iénelN a«
muno Se nao fAsse o posto
môtii.o «Ia AUAK, nao tinha-
iiii-í eorno nos tratar, ila. uma
ICnhora isoulhira, que vive
f.õ, «em mioa aítula que n
i|«s vUinhos '; ..-ii-m Ir nl*
W? mã I .-l.-llf.l I

PAHAUTWA A MlSlitíA
ua necunsos

Pisou tu«lm com o et*'
•<¦"¦ quand» vieram lhe {U>
ler quo o m«rid«t, u padelr»
Amonifi Itedelvini, eom
quem vr.i.1 há quase :l"
.mo» .ii no morro, fAra «?-
ssMJruiad. Ambo* Unhftth
vindo cie Mli«s e .-ti, w
tem pareners lá nu Estado.
Amudivse pelo barraco, ali
A heltn da («-drelr», comu»
iirsiMi,. c tom o exteiior
por Uma txrrlluhii ubeita a
... ... • ulturn do chflo. !'<";-

áeiuaiiioí-ifit! te mora #ó t»
«?la rt*p"nd«s

— Moro. ijuíiiido meu tn*.
rido morreu, r»« patenifs et-
M-I.I! ., itipu, levaram as
isjisi4» ijele prumeietam vol»
i»r, mas nio vieram. Bu w>
Ove na Santa Cas,», mn*
nâo imita tt.-*!<¦#•; nu* ¦ •"
ie«4VHtn d« ek para Is, Di*.
semm mm eu nao linha ru-
rs, mas. aqui. ia •¦•<.-,."¦«
i o. «r a« pèmas, que ante*
estavam eoiiipletamenie do-
bradai.

Fala nervosa, parando a
tod» livra. E vai perdendo a
vt», Ve-.se/ quo «ua d'jençii
é de fundo nervos1), E pe-
bm melhoras, que «* vlil-
nho* confirmam, t possível
que viesse a ficar boa ie ti»
vesao tratamento o allmen.
tiiçjo, Ma» Sô tem aquilo
que lho tmiem os vUl-
nho*.

ESCOLA — TEI.RFOKE.
CONDUÇÃO

Retliarris-rios, As duna »e-
nhorn* que ncompnhhavam
o re|Miricr exidlciim cntflo

purntifc o Posto tu T. U. f.
efià morttmdo ^»« mersdo
irs pata r«n«írulr a e»eolai

- Fumo* tiusa veies à
Secrètaiiit de EdueecSoi da
«rauiKlH, já itewliudldas, po.
.li.-Kin.-s ai»«na« que nos des»
üeui um eamlnhSo «I» mu-
>''--. que oi próprios mara*
tlorna fariam a eáeolÃ. Man-
".<'.«> i-ii>«-. enlán, á Seere-
leria da Vlat*'». M dltieram
quo nâo iimliitm faier nada.
• pereuninrnm se já Unha-
m«w Ido |H^llr ao Cardeal...—' t tudo aaslm. Por liao.
e.i.tiii.e íittelando nara n
« eomribulçflu dos vi.•limos.
Oulrn tolsíi que o morro
jueclírt é de um lelefnno.
.vâo há um wS, paru tanta
e»iii«» que mora aqui, E Iam*
Wm prtclramoa de uma
coHdüçSo pnra vir até a pé
ila escada, íi multa eolsa p«*
rn n gente, que c pobre, pa-
n»r 3<i ou 40 crtuelros da
ÇcrlIMI nlf aqui por um Ia»
*l. U&o M dúelda que o
n«sso deliate de demlnso Já
vem tarde.

APELO DOS ENFERMOS DE CURUPflIT! -H0 -

*!¦ alvai-nos, Por Piedade"
Defiesjrerathi eitrla elumnndo por providêneinx junIhk é humanflf. — Itogime de cnmpo de eon-í
cenlrnífio onde deviii existir amor e solidariedade — Direção ditatorial e irrprrutnridadea

administrativas
íSalvemntw. por piedade í É*Ji? tiese*|ierad(i apelo é fel-

to |«*los Internatlos do Leprosárlo de Ctirupnitl. em plena Cn-
pitai da Itcpúldlca. O clamor dos Infcll/es Inquilinos naquele
inferno de «lor c violências está contido numa carta com 1G
pflglnns, dirigida h IMPP.ENSA POPULAR.

"DE HOSPITAL SO TEM
NOME"• De Hospital Isto *ü tem

o nome", começa o nosso
mlsslsvlsta. Segue dtacrt-
vendo a "casa maldita", ou-
<!•• a alimentaçflo, o vesltiá-
rio, a lavagem de roupa, c«-
sa para morar, ele. sâo ptívl-
léglo dos que tem dinheiro
para pagar. "A maioria po-
rem dos doentes é consll-
hilda de pabres, mullos dos
rniais segregndos dos faml-
llares temerosos de cntrnlr
o mal. Daí a nossa maior
desventura: além da doença
Impiedosa a miséria abjeta".

Depois de estranhar a
completa ausência dos pos-
síveis benefícios que pode-
riam resultar da verba anú-

almentc votada pela Ca-
mara dos Vereadores, umn
ligeira descriçüo * íclla dos
alimentos servidos nos doen-
tes arranchados: saldns dc
uma cozinha infecta, ns rc-
feições tffli ftr"'rfncln re-
pugnante. 'paladnr 'desagra-
dável é nenhuma proprlcda-

VITÓRIA DO
SALARIO-1M1NIMO
AMAURY está

preços especial*: Camisa dc cnm
ofçrecenilo a

ecos especiais: cnmls
brain pele jte ovo para verão
CrS lW.oo. Blu.süo ile frezcla to-
¦Ias as cores CtS 1S0.00. BlusAo
ilo trlcollnc '¦¦-.- .-.-.i em rtlvcrsas
n»rcs. Cr< 330.00. RUA DA AL-
KANDECA, C1LS — 1.» ANDAR.
UUA VINTE DE ABRIU A" —
UUA. Atendemos pelo P.eem-
bolío.

\ ^# 
^_m^^U^ Corfi io^s a nartir de Cr$ SOQM por mês!

^^^^^^•^'^^^ 
loteamento inscrito no 9." oficio W^m*-

lotes a partir de Cri 50.0ÚÚ,00 - Rttortefiídòs em TDD meses, SEM 1UROS

Agòfé, teeis do que
feuiàcèj é Sr. deve co-
éieeèt fí!ã Mar de
êuafâüteíi, jfiara ter
tiltaá Idéia do que ela
é ê dé quanto real-
niéhte éla o interessa!

dè Vila hAàt d© ©üdfallbô., à
bèif&fnW» êm s^tâ0G» èos me-
!hore$ subúrbios ãà íêfiís Norte
(Caseadura, Maduréira, Çáríu
põ «âfândô, Sânt-â èrü*, éte,)

Loteamento urbanizado ser-
vido por linhas réguiarés de
bôndáá, ônibus e lòfâçoèS;
dótadò dé luz, férça ê igüè
cõM âfeündáriêiai O mêihof
áfeástééiniéntò de gêneros áli^
nientíciôs do tíistrito Federal.

Para residir da jüara teérlír' éòm sua vettlfjlnõsa valorização *-*
compre agoya o féU lote dc terreno em Vila Mar de Guaratiba.

Mais uni hòtãvél empreendimento dò

CIA, CONSTRUTORA
CONTINENTAL

mmok li Dê MAIO, fs • rt.* AriBAè - TÉL íiifíéi
HO M6I6R: CIHÉ IMPERATÕI! - tÓJA *&'> TÉL 2?^tó?

(Reèêts/e suà èõrídüção grofu/lã pè/ò fel, 42-8léÒ)

1

de nutritiva: O café mais
M insemclba ti ígua choca
. no Interior das vasilhas
cm quo é servido flutuam
moscas e toda sorte de Imun-
dicies.

^SOMOS SEMPRE OS
PREJUDICADOS*

Descontentes pela nüo con-
eessíio dc um justo aumrnto
de 30íi sobre os seus cluais
Haliirios, os cozinheiros do

ordens de agir com violência,
sempre que algum deswntc»
tamento se verifica.

IRREGULARIDADES
ADMINISTRATIVAS

Severas criticas suo fe*
tas ao sr. Jool MaglelJ, ad>
mlnlstrador do Hosultrl, qua
6 acusado dc adquiri'* nuverl-
«•d e alimento dc baixa qua.
lidade quando eles $c dcstl*
nam nos doenies. Aos diri-

Hospital do Curupalii f.'ca- gentes do Serviço ivintí.nal
ram tomados de natural des- dc Assistência aos L/vjiros
contentamento, o que reíle.
tiu de imediato sobre a pre-
pnraçao da comida. Com isso
piorou a situação dos doen-
tes, principalmente a tos quenio dispõem de recursos ex-e
lentos com que possam ad-
quirir írutns e conservas.
Estes sflo forçados a so con-
tentarem com as rações lor-
nce-idas pela administração
do estabelecimento, cujo di-
retor, dr. Arnaldo Tóo, os
trata como so fossem írra-
cionais e, freqüentemente,
jiflem etn prática medidas sr-
blitátias c violentas visam
do destruir us manifestações
do protesto que so esboçam
contra os seus desmandos.

REGIME DITATORIAL
O diretor do Hospital de

Curupaiti, afirma A corres-
pondencla, foi responsável
pelo Hospital do Inga nb
Estado do Rio, de cuias fun-
ções foi demitido, pelo en-
tSo governador Ama-ai Pel-
xoto, em conseqüência dos
maus tratos que inflí?ia aos
internados; Posterlovmente
esteve no Hospital de fiaen-
gá, no Espirito Santo de on.
de também foi afastado dl-
ante da onda de protestos
provocados pela stia adniinls-
tração. Em Curupaiti chegou
como simples médico, quardo
Mendes de Morais sr<i pre-
feito, sendo depois gul.\'da-
do à direção pelo eel. Eí-pí-
rito Santo Cardoso. At tive-
ram início suas Investidas
contra os enfermos.

Quanuo íaua água im és*
tabeiecimento as natur-ds ré-
clamações dos doentes sâo su-
focadas com ameaçaâ de es-
pancamentos, como si-cedeu
a Bierth Alves da Costa. As
conversas em grupos são
praticamente proibidas e(
quando interrogados os in-
terldcutores são obrigados a
dizer sobre o que falavam,
A policia interna anda tor-
temente armada e rr^bè

também são feitos bérlcs re-
paros na sua maneira do atu-
ar, pois manifestam um sus-
peito desinteresse pela vida
Interna d0 estabelecimento,
sobre o qual não exevutam
a menor fiscalização

Finalmente, é cindo o ca-
so dos enfermos que aprisen-
tam doenças da especl&1.'da«
de do Hospital, que ficam
abandonados c sem qualquer
assistência. Em consequên.
cia tia falta de umn clinica
geral e remédios falíceu o
internado Francisco Pirl Var»
gas, acometido de mai súbi«
to provocado pela ingestão
de alimentos cm máu es-tedo.

£ comum a lepra atacar
os olhos dos doentes o quo
pode levftios à cegueira to
tal, se um tratamento efí»
ciente não fôr logo providen«
ciado. Entretanto, o -.t-ulis-
Ui do Hospital do nome SI»
queira, não dispensa maior
atenção aos que o procurara
e habitualmente, depois d»
um rápido exame, dâ o ca»
so como incurável. Muitoj
já íoram as vezes cm que
doentes desenganados pelo
dr. Siqueira recuperaram a
vista, depois dc se tratarem
com oulms médicos Para
isso, porém, ê necessário di
nlielro e poucos sfio os qul
dispõem dás (imiTiih-! «d-
giri"

. .jis dessa natureza exí»
tem às cerrtenast mas os
prejudicados preferem guar*
dar* silêncio, temendo as re-
présfllias ordenadas p?lo dl«
retor Arnaldo Téo contra oa"Indisciplinados". ;

¦WIABALHADOR
LEIA ISTO

Blusüo tipo ptlpulav em todaO
as cores , .•íaüiez e liso a cr$
100,00 e CrS 120.00. Oierta espe-
ciai do AMAUIIY. RUA DA AL-
FANDEGA, 31S — 1.» ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da fühçãò sexual hd homem
é liá mulher. Irritabilidade, fadiga e Insônia nos casos
indicados'. Enfermagem à càr^o de têcriico e profissional
diplomado.
(NOS CASOS EsblGÁDÕS)"—' Consulta popular-

CLINICA ÓÔ DKi SAMOS DIAS
HORARIt): Diàriaiaente, das 14 às 16 horas,

BÜA SAO JÕSÊ, 50 — 9' ANÜAR ~-
CONJUNTO, 90» — TEL.: 32-0230 _J

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070) j

AMIGO: utilize e inúouiànúe ms itòtis ú-títigm e r> .rentes
nosso sc&áo de "PEQUENOS âNüttCiOS» a
Gr$ 10,00 pot vêzi Seja também um corretor de
km fòWMSÍ. Disgm 22-3070 e solicite informações
sobre oomà àâiunéiar oom ê&ito è econômica-
mento,

m w

xm

Quando precisar de uni bom^
beiro, ara eletricista ou âè ia-
zer uns reparos na sua casa,
procure o Sr, XRINEU LOPES
GUIMARÃES, rua dos InváUdos,
111 - fundos — Tel. 32-0110.
Serviços garantidos.

Vende-se um grupo comprei
sói de àr p/plstola dé pintura,
jato direto pare 100 Libras —
motor dè 1/3 H. P. ver t ruã
Aracá, 53 — iaearío à» Albo

ladBBauaiMaBMMaM
Por Gr$ 26.000.00, vende**»

uma cásá c/ qüaí-tü, sala, cüâi»nha e terreno próprio, CrS tílü.oil
mensais sem juros. Vendo óU*
mòs lotes comerciais e résidéti-
clãlS — Tratai c/ Pedro Corrêa
ou Sr. Álvaro — Barraca Rei
dos Terrenos, travessa dá linha
Férrea, Junta a estação de Cam*
po Grande — recado para José
Cunha, pelo Tel.; 43-tí443.

j Moto tndlan 4a. c| slde-car,
2.300 nç. ag Vende-se com tacü
lidade de pagamento òú troca-
se por terreno bem localizado
em Nova Iguacü òü adjacnelâç.\>. Rua Araoí. -C - - Rlcãrílo HeAlBtiQUêfiStií.

. SUA GELADE1HA ESTA COM
DEFEITO? O sr. dispOé do eaa
màfàdá RAMuS, mecanieu-eietH.4
clsta que cunta com oficina ap?--
relhuda paru eunsertus de nua.lt
quer marca de geladeiras è me-
tores. Búbstitüiç&u de unidadeí
aberta e techada a preços ntó
dlcos. Atende-se a qualquer nora
como também chamados para <i
Interior do pais. Rua Henrique
BõH?,5'i<! SS -• i\l(:itriO..'H.iiniil

. íteuí' aa.nuoo

I I £ o r ^1
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presa de Rockefeller Contra
s Produtores de Fumo de Ubá

NA CONFIANÇA
#4* &ií>g*te **fs*P--e*P^^

REGRESSAM AMANHA
35 TRABALHADORES

Ji l ri r.lit tllis IIOIIHs JIUIU itilIUIlIlU

AmftnhS, ^É«mM IH»». , gair Jo*.*- Rum, 1'Vtiro Ajcen*

Iiiiiiiiui.i o Prol. <Iok(< l'ir.s du lar/., us nofastus ain itl.tilis «Io* itint'-
ririinoH iiiii|ii'*l«* município- FitvoruvH ns rrltiedi** com totlo* im pulüe*

\Míi\WI,Ml\
Operário» Nuvai»

Má rralwjMi» no dia 0 «Io wmti*> Mm» fonferètMW
tm itiiuikiMi» »io« Ojwràrlos Navaí», *w Niteród *o«h» o iwiw
it.,..i ;i(..... d» Marinha Meraate Nrwionaii,

fXttún 33 ir.-ilwllia>iuitp* «u /a*
tinta t.Vitiianot .k-roao re»
tomar ao imUalhu, Durante
ei nenuuM t\w *>» inid-i mk
j:».,;.'..- n nmtaro tio outra-
i Km mu* r*gn*»«r4«» ao* teu*
\miim fijtA» wrtm llivalroen-
16 «(atiuios, A i-1.--. • doa
ÍJH» Wll |ltlt4 loltat .•» e im-
Itólbiir i u Mgulniet

Maria Amarei, Maria .!***•
n» Pereira, Pranriíra tia mi.
va. Augusta CâwtWn. .Marta
Gêlía dm Anjos Diva Ah<"»
*t- Azcverfo, Jrlnf«i dos San*
toa, Sofia Ferreira. Itironl-
lha do :í<uií« Uma, Carmelita
Dirr«*ia >io Nascimento, AH»

«lino dos Saiu»» Vaiilcviiia
Hobral de Unia. Gloria Au-
gurna oV íh.iu.» j,--i. h.hi .
Carvalho Martin», Manuel
VOOUU ila Silvfe ClovW »l«
C'a»iro Alvim. Conceição JU-
beiro, Maria Purallii* Mítcwlo,
Ataitk» Viaiina. Lcor-oe Ver*
ruir» «l<»« Santo*, Afonso VI-
ti.t... Maria i'¦>'• (Ia Mil»
v». H >ií>t».«ili* Sou», Merte-
de* llialrigue». I')janira Floia
Hattiann Maria M>*J> do* San.
fo*. Anil» ''¦«• • "¦ i
Geralda RodrlgiiM, Undolfo
llaiima do* Santo*. Jate Uno
An ComwiçAo, Jacyrn Currrn
e fvnl Franca.

um, Mi:, a li iíai 4
¦ i>. r,iinji,|H,iii|i*niei — A

ArtltOCKIIh^, iiiipiéM do
(JrnpM HutkMIcr ièm la*t>n«
do um» • m i' >i !'¦- i\e •>••-¦ ><
ililu «outra ••- produtores do
fumo «ii -••- niunii-ipiu, Dia
tm» emurè*» americana, «iuc
o fuma é adulterado,,

CONTESTA O PREFEITO

Km Uei-elraço** no corre**
pondento da IMPRENSA >'•¦•
PULAR, o nr. J«rt rira* ila
Imí. ptvfidiu da vldiidii i»t»
filiou un calunia* dou ...ii.-i!¦
i-»n«w .mu.  rli i«
mente:

— k* menilru que liaja
<•! <!'• i ••. > ¦ ii'»ti*ntuiilmm a
I--. iptitlidadi* tlu pi ¦¦ 1'iiv mo

1 ••!!!, 1.1 |.-|. ¦ fll< > ... I' mio O
\u l. lliirlnonie, que juigitm o
ftmu» |troflii/|ili> em UM. a

4U0, 50U. I0OU e Mé I ,'iW cfU«

MOTORISTAS PROTESTAM CONTRA
PORTARIA DO DIRETOR DO TRANSITO

Recenle portaria do Che»
le de Policia, hnueada e*n ml*
nuta frita pelo Diroior do
Serviço de TrAnidto, trans.
formou .-.•. .-r-. ••. |i-nT.d;nli".
por Infrações, que p«\'e CO-
dl«o Nacional de Ttfnsllo
«*am cumpridas com «milin»,
rm contravcnçflei penAle, su-

jettamlo oa moiorixtas a
processo.

Indignados eom n lefi-H-
da portaria os motoristas,
atrnvós do suas «nlltfades,
eslflo exigindo que tf* se|a
revogada. Para tnntc- ',ii to
¦ ¦ii i.-n .mi Ineluslvi* ri sr.
Juscelino Kubltschek

PERIGOSA A VIAGEM DO
NAVIO COM DINAMITES

Com um carroRnmcnio de
600 tcnclodas dc dinamite,
carbureto e fósforo, o navio
"Este", da praça dò "Rio G.
rio Sul, vai partir do p*rto
desta Capital, terça ou quar*
ta-felra próximas com desll-
no ao porto dc Manaus. Tra-
ta-se, como se vS, de um car-
regatnento altamente perigo-
so e , pelas criminosa» con-
dlçõcs tíe Insegurança em
que viajará ti tripulaçiio,
constituirá rcvollnnte desça-

so dns autoridades m:iritl>
mas so tomarem Imediatos
providência. Adiantamos que,
os porões do "Este" sfto sem
qualquer vcntUaçSo c câtâo
situados justamente cm cima
da casa do máquinas. Acres-
ce a Isto n5o existência, en-
tre a tripulaçáo dc radlote-
legrafltas.

O copltáo dos l'ôrt:s. bem
como a Diretoria de Portos
e Cosia nüo podem ficar in-
diferentes.

Reunião de Serventes
e Contínuos Bancários

'Aprovado o projeto de seis horas de trabalho
seis horas de trabalho para
os funcionários de portaria
dos estabelecimentos banca-

O Sindicato dos bancários
pretende convocar, nestes
dias, uma reunWo do ser-
ventes, contínuos, vigias e
telefonistas de bancos c ca-
sas bancárias a fim de tra-
çar um plano dc luta pela
aprovação final, no Congrcs-
.so, do projeto, que Institui
ii. jornada dc seis horas pa-
ra o pessoal da^ portarias.

O PROJETO
O projeto, que Institui as

rios, apresentado pelo ex-de-
putado Bruno da Silveira,
sob o número 4.371, foi, ago-
ni aprovado pela Comissão
de Constituição e Justiça da
Câmara Federal, devendo ser
encaminhado à Comissão dc
Legislação Social.

»» —¦"—————_. tm 4i

) Aos leitores da IMPRENSA ¦ jf >&\S5-x '

POPULAR. 10% do descont0^m(|k(v\^-----^*^^v^

/ mm SrHi V^n

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

£>E ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

-TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado - Sala 5

f !

I

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

JsL/^NfTOuuOÒCadKnB

Roupas brancas, Artigos de
Canusas-esporte, Blusoea,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimenio
de artigos para Inverno a pm-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tirarientes

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobicr-s.
[nsònia. Trritabilidade. Ncr-
vosisnw. Sentimentos de in-

ferioridadfí c insegurança. Idóiç/s de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no. homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÚ-
TICOS.

9 à» Ue 14 às 19. Diariamente

Dr. J. Grabois
Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 —

13' ANDAR — TEL.: 62-3046

CLINICA PSICOLÓGICA

OUTROS PROBLEMAS
Outros problema*; preo-

citpam oa motorista^ tutò-
nomo*. que lutam pv.u so-
!¦:¦ :¦!..!.;¦ . Km sua filtlmu
asscttiii.iii fUeiam "aitrega
ao diretor do S. d» Transito, nll|
presente, de um m-.*. criai
cm que íormulam -l reivln-
dlcaçocs: ni inn.i-¦¦ •. nos
taxis para que laçam lota-
çáo, a exemplo do .,:¦¦ Ja
ocorre cm Sáo Pa*Jio, b)
r. -. -. i .i j.i..i .I..-.1» ».o re-
serva de ^ixis no cen ro da
cidade; c) Cubrn.iça «..i.. mi*l-
tn^ nos térmob do -. odlgo
Nacional dc Trânsito; d)
PatticipaçAo de um c- torls-
ta na Comiwao de titudo
da> . .íí.i. < • •- juigíidoieá das
n ,¦¦ " ¦ - Esta última r> vmdl-
• ¦'.* •¦¦ já foi conquistada,
com a nomeação de .it:i mo.
torista indicado pela u*-»em-
bléia.

Os motoristas au'An mos
pretendem agora dirigir-se ao
.sr. João Gottlait, 4 ,; com
'•les assumiu vários coupro-
mbsos durante a catr.panha
eleitoral, ped'ndu sui :r.'crfc
rència no scntitlo do mendl-
mento du suas rc. dm Ica-
Coes.

»lroj i-1 ..11..1..1 1 .um. t>- i

tado mn quo it»nha liaviila
H«i.>l.|n<i tt-.laituii.r..,. !'¦-
mo M 1- -i'- admitir tal >-i :
teraçá"? Nunca!

AfAO NEPASTA
.\i... 1 ¦ . ha é com o

milho ¦ '¦¦'¦¦¦ < ¦ jtAdre vendi,
do a tü • 1II---11 ¦ ¦: o quilo pe>
Ut ,\i .1:- m 1 in • f&BM mlllui
ela compra |wr contrato d«*
!-¦! . (llll. I. - 11 4 ! ¦ Ml* <i

quilo. \.i..< ¦ . in» um lu-
cro di* V£i jwr cento.

Atualmente eslfl faltando
milho nu município, qn» nem.
pre fui tllimd'' punlutor. em
iMiitaipi^iieia «Ia açáit nelas*
In «Ia AGHOCKHI*^. «|tt« !*«•
sou a monopolizar o produ.
lo. K o qua pretende cem Is-
10 ot* omericartosT Forçar «
elevaçfto do preç» do» miIiiui
a fim «l«» pavoreeer a lm|»or-
t.tçáo «Ia iMtnha «los Estados
Unidos.

C«»ntr« enia crlmlnoia ati-
vfdade «Io capital americano
na lavoura e no eernerdo
do Ul»á. o prefeito Je«e PI-
rea t<-m feito repetltlas «le-
núncias.

FALTA DE CRÉDITO
K,!.-:i i.-mi'. • •• s*bre a fal-

ta de creillto agrícola, quo
empede o desenvolvimento
da Indústrin fumiiRelm t-a-
Hentoti o sr. José Pifou «Ia
Imi: :

«Quando o.< pro«lutores co-
mcçnm n enrolar o fumo, os
compradorcit procuram com-
prar com vantagens, o pro-

duto que vinham liiuuwiaie
du particularmente, N«*>a4
ocaatãu que *e tuma .»•-.-;¦-•=¦
tiiiiitf, I a 11 a }u*iamenie ..
cteiitm Uancátiu.

A prefeitura reivindica.
IHirtantu, «Io* |H»len*i> U»t».
«lua! e Fwleral para que vol*
tem nuas vlsiás para a ni»
luaiãu •i"i pluuiaiiuteti .• eo*
merclante*. «Ia produção (u>
madeira. I*ert,,uttia>*e cvuiíig.
temente; para «tule vai «• cre.
dllu du 1. •-•.. >i, i.1 • .1 Se-
rá è\e tamliém i-eutrulailu
pela AGHOCKItES?

Cn .. uma • I-I.--I. •) • tem
1SJ •.!'.-. <le eruzelros em
.1. !-¦•• ¦ n<»> ¦¦¦¦ <*n locais
fitim o . 1 - ¦!.>•¦ para om|ta-
rar sua prlnelpal prwltieáo.
K Isto, náo se tem dt^vida
«pie é em couMHpténclit «Ia
|ntr«ml*i>áo tia ACAll o
AGRocKRKS. «jue contro*
Iam a preduçAo «' o «*re«l|io
ti8tlí*<ila,

RKI.ACÔES COM TODOS
PAÍSES

A i !••"" ••'•• dessas ¦¦'•'¦¦¦
ctiltlades econômicas e Unam
«•ei ras que atravessa «» twiW,
conforme se pode verificar,
no que está acontecendo no
município «le Ubá. o sr. J<wé
Pires da \Mt, dUscnos:

— Sou favorável que man-
t o m o a rclaçoex com UhIoh
paises. Principalmente «-«m
oi imises soctallstas <|ue po-
(ícriam absorver t«via nossa
protluçáo execedente, acabaie
do assim com a falta dc cró-
tlltu a nossa lavoura.

\ll.ti.ilr-.
i'-,. 17 «ím eerretite, ••-«»

1.-illíínla ,. pltitu m« J»"li»K. -
t« .1 -.- Alfaiate» e Ce*l»ire»»
1,1= A? Niterói |iara a #•*».
lha da nota |}ir?t<uia « tfvta*
ê*Mit fiícat,

Tôxteli»
ijâ •'•¦«I.aSI a.l-.|.s t.lUi-

e»tá.. em »***-,¦ 1.. 1., f.i,i»
nente at* o prõ*ínv» dia 10.
fòta 'ida fui lumaila em

caeãu da neve ü»l»»ie*Mi'
nlnte

|iitrlH*irti«i

Ko MhUhiíta dos Rarbei.
rw», M..„i.-utc> • fSimtlart»
<#t%> rvaliiadari no prà*»!»"
dia iu a* <i|*kêe* para a «**¦
t-elh» da nu>a Diretoria «"
1 uiiurllio 11-, ai A chapa w
,-attecada ix?li>* Krs IlilseU
Navarro, Plínio !dene»es ¦
«•'.„ .1.1 Catrim <¦ téri* .•••!¦¦ 1
reme n« pleito.

Vldrelrm - Mtwl
Kw> pioniHvu ai* :¦>: prsi

reslíia'!»* »* e|*le«^ para »
.¦-.üa da nova lüretefia 1

1 „tt»rih» ii».»i du fiindicatf
de» Wreima »ie Kiter-ái,

Oll,*iiti> .Ir Miti|uin,i>

Dia ;*o «i^ '«iTrtite ter* «a
UtuAo o i>i«»» m sin.ti,-*«.
ílu» útwiau «te MíU.i!H,; As
Marinha Marcaate para tt»
¦vt-afae da Diretoria.

itf^atolrof
Amanhã, Mgumi*íe'«â, te

1 ¦¦..i.ii» a eomisaão de íala-
ri» «le fiiinlif»tu om J*ai *•
toa- Dia a M» reunirão m re

. . «¦ nmnir. de fábrica. V.'-
r>a» reuníófes sAo para traiar
A» questão do .-*!*-• v
nlmti.

ASSISTÊNCIA E NAO TUTELA, É
0 ODE DESEJAM OS FAVELADOS

V "
ALFAIATE

• ^ José Gomes
Distinção

Bom Gosto
e

Elegância

Êa^>&^t>**>^^
II. Ucnto lllbcl-
ru, 33, 1' lindar.
»/ l, tcl. 43-00112.

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas brancas dc tricolinc
Nova América u Cr$ 250,00, Cal-
cas o liliisõcs tipo americano a
CrS 200,00 o Jogo. AMAURY.
RUA DA ALFÂNDEGA, :US —
1.» ANDAR. HUA VINTE DE
ABRIL, 7 — LOJA. Atendemos
pelo Reembolso.

Moradores de várias das
favelas situadas às margens
da 1; li.i dc Guanabara estilo
se movimentando com o ob-
jetlvo de defender os seus
Interesses, que consideram
ameaçados com o recente
ato presidencial doando h.
uma instituição privada as
terras em que construírem os
seus barracos. Isso nos íol
comunicado, ontem, por um
dos diretores do Centro do
Trabalhadores Favelados ila
Vila Operária Joáo Cândido
onde a medida de JK foi re.
cebla com indispensável
desconfiança em conseqüen-
cia dc casos anteriores co-
nhecidos.

ASSISTÊNCIA
OU PERSEGUIÇÃO?

O temor das populações
das favelas à margem dn
av. Brasil prende-sc prlncl-
palmento, ii repetição dus
acontecimentos da Praia do
Pinto. Nessa favela revol-
tantos perseguições estão
sendo feitas aos seus mora-
dores, visando, pelo expurgo
policial de dois terços dos
mesmos, «selecionar* uma
pequena parcela de privile-
giados, que nem sempre são
os que mais tem direito aos
poucos apartamentos ali
construídos. Acresce, ainda,
que através de duras lutas,
quando tiveram que eníren-
tar a violência c a humilha-
ção diariamente o em todas
as suas formas, os favelados
da João Cândido e de outras

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Acaba de sair o livro esperado pelos pais.

O Socialismo c a Educação dos Filhos — A.
S. MAKARENKO  40,00

A Educação na U.R.S.S. — P. LEMME .... 60,00
Estudos de Educação — P. LEMME  60,00
Introdução a Psicologia Social — ARTHUR

RAMOS  80,00
Biologia Educacional — A. ALMEIDA JU-

NIOR  80,00
Biologia Educacional — ARY LEX  80,00
Manual de Pedagogia Moderna — EVE-

RARDO BACKHEUSER  80,00
História de Ia Educacion y Ia Pedagogia —

RAMON RUIZ AMADO  80,00
Quatro Gigantes da Alma — ÉMILIO MIRA

Y. LÓPEZ  100,00
Roteiro da Saúde Mental — EMÍLIO MIRA

Y. LÓPEZ  80,00
Educação Comparada — I. L. KANDEL

(2 Volumes)  100,00

RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJA
Atende-sc pelo telefone a toda. compra

que exceda a Cr$ 200,00
52-3483

CRIADA A COMISSÃO DE
BANCAMOS CONTRA A CARESTIA

Já encontrado o local para a Colônia de
Férias da corporação

bancários cariocas já ração pela aposentadoria in-

daquela zona conquistaram
vitórias significativas, tais
como rcslõcnclns cm melho-
res condições, liberdade pa*
ra melhorá-las e uma inde-
pendência na administração
dos conjuntos residenciais.

AUXILIO E NAO TUTELA

<ft natural, portanto ,dlz.
o dirigente favelado Agenor
dos Santos, que nâo concor-
demos com a tutela dos nos-
tos lares por alguém tle fo.
ra, que nem ao menos co-
nhece ou 6 por nós conheci-
do. Sc o presidente da Hepú-
blica deseja ajudar-nos, o
que, aliás, c um do*, seus
compromisso eleitorais, cn-
tão que nos facilite pequenos
empréstimos com pagamen-
to a longo prazo e nos dt"!
inteira liberdade para er-
guermos nossas casas do
acordo com a vontade de ca-
da morador. Nesse sentido
enviaremos memorial ao sr.
Juscelino Kubitschek c. pela
justeza das pessoas reivindi-
cações, esperamos ser aten-
didosr.

CONGRESSO DAS
FAVELAS

Finalizando falou n nosso
visitante:

«Em todas as favelas do
Distrito Federal está ha-
vendo um grande trabalho
de preparação das massas
contra a demagogia e expio-
ração de miséria em beneíi-
cio du políticos c aproveita-
dores. O I Congresso das
Favelas do Distrito Federal
será convocado dentro em
breve. O seu êxito já está
garantido pois o entusiasmo
que vem despertando entre
tonos os favelados é manifes-
tado em cada reunião ou con-
contração que promovemos
para debater problemas ge-
rais ou locais. Estamos cer-
tos também que os seus be-
nefícios serão enormes, e
irão significar o inicio real
de solução do problema das
favelas, não apenas no Dis-
trito Federal, o que seria
somente demagogia, mas em
tod0 território brasileiro, co-
berto de palhoças e mocam-
bos».

Os
têm sua comissão contra a
carestia. Foi constituída du-
rante a última reunião das
comissões de bancos, reali-
7:acla na sede do Sindicato.
Seu primeiro trabalho, con-
forme ficou estabelecido, se-
rá a preparação, em entro-
samento com a diretoria do
Sindicato, de um plano de
ação ao lado dos demais tra-
balhadores e dos estudantes
na campanha contra a ele-
vacão do custo da vida.

Outra importante resolu-
ção da reunião dos bancários
íoi a constituição de uma
comissão para examinar a
situação da luta da corpo.

tegral e pela jornada de 6
horas dos funcionários das
portarias.

COLÔNIA DE FÉRIAS
Também foi abordada a

construção da Colônia de Fé-
rias da corporação, sendo,
na ocasião, esclarecido que
o necessário local já havia
sido encontrado. Fica em
Jacarèpagua e é dotado de
alguns requisitoss. entre os
quais um campo de futebol,
de vestiários e de banheiros.
Sua aquisição, no entanto,
só será efetivada após uma,
comissão de engenheiros e
decoradores, examiná-lo e
fôr ouvida uma assembléia
da corporação.

JOÃO LEITE
Les;allzac6es, Alterações, Transferências e organizações em geral.Assistência geral a casas comerciais. Escrituras, casa-

mentos, plantas e carteiras.
Rua México, 31-13» • sala 1304 — Telefone: 33-9647

VOCÊ TEM
O DIREITO

De escolher o melhor preço e
o melhor preço 6 o de AMAURY.
Camisa Modelo Italiano preta o
marinho c/ frisos brancos u pnr-
tir de Cr? 180,00. Camisa Fhi Flu
todas as cores CrS 220,00. RUA
DA ALFÂNDEGA, 318 — 1.9 AN-
DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 7
— LOJA. Atendemos polo Ilecm-
bolso.

CÕSÜÊiÕÍ
Atest Si;, carteiras, certidões,
registros, procurações, natnrall-
z.ieòes, passaportes, Prefeitura,
etc. Tratar diariamente na Orga-
nlíação J. Siqueira, à Av. Mal.
Floriano, 13 — 1» andar. (Antiga
Rua Larga). Tel.: 23-38.IM. Escri-

tório fundado em 1939.

NÕSSOS~~
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras.
De tudo para todos. Ambiente de
primeira ordem Hua Pedi-o Er-
nesto, 50 — tel.'.23-4491 - Saüde.

0 GAMARADA
Madeiras serranas e aparelha-

das. materiais para construção
tíiii ueral — preçus nunca vis-
tos que sô <0 CAMARA1JA> po-
de fazer. Rua Maria Teixeira,
ni — Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUGLIDKS

Leiloeiro publico - Prédios, mo-
vels, terrenos, etc. — Escritório
de secãu de vendas: Kua au Qui-

tanda 19 - Tel.: 22-1499

m '(SÜQZ
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquei serviços Uf
móveis estofados, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
cões do lar e reformas em geral.
Rua Gonzaga Duque, 509. TeLi
SO-8317, Orçamentos «em com-

VITÓRIA DOS TRABALHADORES

DSREQAO COLEGIADA PARA OS
INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA

Fniti n DIPRENSA POPULAR o sr. Waldemar Lul* Alviw, memoro
ilo Conselho Fiscal do I.A.P.I. o dn Comisaâo de Reforma dn

O* li-ttiiiIlMitorr» tibtl-
vpf»m -!,:nisi. .iti-..« vltóri*
ii. - mimli* ilo iiitriirtjjtrto
de reforma ila estrutura ad»
mlnl>tra(ÍYji ila Previdência,
Social — declarou cm co«
Irevluta a IMIMIKNSA PO-
PULAR o Sr. Waldemar
Lul* Alvo*, membro do Con-
hcIIkj Fincai «l<> IAPI c rc-
prcítentanlc ilo* trabalhado-
reu tm ComKnao de Heior-
ii-. tia Previdência Sutlal.

DIREÇÃO COLEGIADA
A !••• :¦•.-.... reunida

«vxtn-fdra última — canil*
nuou o Sr. Waldemar Liilx
Alve* — decidiu a Iene de-
feniltrla ««Io* trabaUinttortti:
.t dlrccfio <¦ ¦¦!-¦¦!.¦¦!., para <»*
instituto», com participarão
«'** representante!! rios Ireb.i-
lltadorcf, empregadorc* c di>
jtovúrno. Aislm, n participa-
çüo dos trabalhadores n*i d|>
reeüo rias atttaroulas da Pre-
vidéncla Social está .*is.«e-
;¦¦••!. no Anteprojeto rio
Reforma. Na próxima reu-
nlfio que reallzar-em-s quar-
ta-felra será entfio discutida
« forma oue tomará a dire-
çflo coloülada, baseada nu-
ma proposta fcltn na Co-
mlisfio pelo dr. Geraldo Fn-
rins, tícnio de Previdência
Social c também membro da
Comissão.

OPINIÃO UNANIME
Finalizando suas breves

declarações, o Sr. Waldemar
Luiz Alves adiantou-nos que
a participação doj trabalha-
dores na direção dos InstI-
tutos obedecendo a fórmula
coleglada representa o pen-
samento o os anseios de to-
dos os trabalhadores. Esta
tese antes de ser levada a
aprcciaçilo da Comissão de
Reforma da Previdência So-
ciai foi aprovada pci.-." C"n-
federações e Federações na-
cionnis dos trabalhadores,
membres da Comissão Per-
manente do I Congresso de

Previdência Social
Previdência Soeltd, no ambt-
lo Narlorwl * rio Distrito Fe-
deral, ComUnSu de Estudos
e DefCM das IM* Social*, •

dos representantes dos t: •- .•
lhadore* no* Conselho* Fl»-
cais d»» JnatltutM de Prevl-
dêncla.

Si iid ica Io dos Empregado* no
Comércio Hoteleiro f- Similares

do Rio de Janeiro
Ruu rio Botado, M4468 — Teli.: ."«,1607 o SS*1M

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Dc conformidade com os Estatutos, convoco

todos os companheiros que trabalham no comer-
cio hoteleiro o similares, sócios ou nâo, a tomarem
parte na Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará na sede social, quarta-feira, 8 de agosto,

| às 15,30 horas, para apreciarem a seguinte:
ORDEM DO DIA:

1.*) — Aplicação do aumento de: salários assl-
nado pelo Sindicato dia 26 de junho
p. p. no T. R, T. e sua vigência a par-
tir de 1-* dc julho.

2.*) — Salário-Minimo de CrS 3.800,00, sua :;
nplicaeão a 1.* de agosto, descontos de ;'
alimentação permitidos o projeto de \
redução para 2õc/o em curso no Senado.
Rio de Janeiro, Agosto de 1956

<As.) SU,Ví:RIO MANOEL DA SDLVA
Presidente

CLASSIFICADOS
,i

MÉDICOS

PhbazarV
DOS ¦

DB. ALCEUO COCTIMIO — Terças, quintos c sábado-.,
dns 1-1,30 às 18 horas. Ittin Alvnro Alvim, 31 — 3.' — s/ .'HW
— tel.: 52-3315.

DU. ANTÔNIO «TUSTINO PRESTES MENESES — tli-
ttlra fícral — Av. Nilo IVeanha. 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente dus li às 11 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — llonieo-
palia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 10 fts .» ho-
ras. Tels.: Consultório: •.*!-3753 e res.: 25-5008. Rua Sete de
Setembro, 210 — l" andar.

DR. L'RANDOI.0 FONSECA — Segundas, quartas e sex-
tas-feiras, tias 14 íis 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3** and.
siila 302 tcl.: 52-3315.

DR. JAYME GRABOIS — Desanimo, angústia, fobias.
Insônia, irritabiliditde, nervosismo, sentimentos d<* Inferiori-
dado e iiiM'miiiiii(,n. Idéias de fracasso, esgotamento, diflcui-
dades sexuais no homem c na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — Hora-
rio: tle 9 às 12 c das 11 ás 10 horas. Miiriainciitc. — Ruu
Alvnro Alvim, 21-13' s/1.304 — tel.: 52-3040.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO — Trans-

corre hoje a data natàliciu
do leite." Domingos Botelho,
b.i*o'a uia *9i *t*.ijèhSojsi so3
residente à Avenida Doniin-
Fazenda.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica jjeral — Diagnós-
tico o tratamento eletrocariliogritma — Diariamente das 9 &s
17 horas, menos ns quintas-feiras — Travessa Manuel Coe
lho, 20(1 — Sele Pontes — São Concilio — Tcl.: 5703.

ADVOGADOS
DR, LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim. 21 — 4' andar, grupo 102 - tel.: 52-4993.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 10íj - 15.'.
— sula 1.502 — telefone: 42-11'!*!.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas" trabalhistas - Rua
São José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7270.

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRÃTnORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca..sa.s trabalhistas—• Cíveis — Criminais — Direito de faiftillà -
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andai, sala 812 Edil.
Santo An{?elu. Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de se-
gundn ã sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Cotisas eiveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga. 255. 3' "andar. Grupo 303 — Tcic-
fone: 22-2531.

DR. IIEITOR~RÔÜl7Ã~FARIA - Causas eiveis comer-
ciais — Direito de famíliii — Inventário. Rua do Ouvidor.
169 s/917 — Tel.: 43-0475. — ltu«íirio: de 11 sts 12 e de 16,:'0
às 18,30 horas. ,

DR. SEVERINO BEZERRA — Causas cíveis, comerciais
Inventários e direito de fnmilin. Av. Erasmo «raua. 25C-4' and.
s/402 — Tel.: 22-0330.
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i CLUBES CARIOCAS PELOS ESTADOS - Quatro clubes cariocas, aproveitando a interrupção du campeonato, jogarão hoje nos Estado!-.
Assim, o Flamengo aluará na (•idade de llaltiuia. Bahia; o Fluminense se exibirá cm Juiz de Fora, contra o Tupinamins; o Botafogo preliara

em unvciras,
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Oliveiras, Minas Gerais; e o Madurei ra enfrentará, cm Uberaba, o Independente
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HOJE A TARDE, COM QUALQUER TEMPO

BRASIL x TCHECOSLOVAQUIA
MO ESTÁDIO DO MARACANÃ AS 15,30 HORAS —

REEDIÇÃO DO GRANDIOSO ESPETÁCULO DE PRAGA
o ofperado en-wnw* eniio

«j «-i«Aí* do Uh»«m e da
Teh<!*»He**<ioia, u»n»(erid«»
da ouiete à nade *m i***
da* ¦ ri-»»» , i,i,a- ipic d*
.--.i.-,'-.<!• fei-br» a fi.it.iii- í*r*
travado logo mau a urde no
f!»t4d(o «iõ ».!,- .-..' i A
» Wi ,. nv.i/.i.-a que a peleja
««-ra levada a «feito «ab qual*
quer .'topo

A tranifefÉmia «lo s-wa.
fiunal jop», que *»!*» eoiiu»
autentlrâ eonitonto enm u
üooiaa í«it*l*oiííkas da An»»»-
rir» do Sul o da F.ttt*p*. "aò
trouxo »: t in. -I-.M-t.i.-..*.,. i\ . -i
o do M maMrar no mouco

dia da dUpota tt» Orando
1'rêm'o Hi***»i A e-l-Ol** bra*
m -ü.» deí*nil»jrá a lovcnei»
bilidade que mi.nt»*m no M»«
tarand am* is*lf«**.d«'- da Ko.
topa. b q )«*»«« prom*m *" tra»
d»»*ir em gfandMo 1*9*1*-
colo.

!»}'! M.lil-'•
O Conaelho T«cnt?0 ¦*«

CIU» fixou o inicio 4o jôg«
«ara ti ISÁio liorai A pro»
limnwr, «unir* ll-HUfoito
(juvenH) « Ateneu, d» Mon-
toa Claro». Tara o jogo i»rín.
elpitl Í-.I deeisjnadi» « arbitro
IhbKNs Cro*4, funeUn-indo

LIHCOHNU VENCEU 0
MELHOR PAREÔ DE ONTEM

i

Uasopuèt é Dorovkha aguardam confiante» o encontro

INDICAMOS PARA HOJE
Vcntflnero — Tolete — Louricnt
Nauta — Em pire — Bcau
èur Mer — Ganzoneta — laia Formosa
John Araby —- Zé —- Manga»
Encore •— lf — Quadrilha
Ue de France « Pinta Lorde -- Bar-Êl-Jcbel
Mnngnngâ —Adil -- Tatan
Iilameíess ¦» Fastener — Hex

Naüta

PARA ACUMULAR

«Tohn Ataby -— Bramelíis»

l/tneonnu venceu o melhor
páreo Aa ontem, derroiando
Cadl. que d«M»nvolven óiima
.iiiiiit*.. .ipewir do m*u Win.
do da ralii.

Foram «»a üefitilnte» o* re-
Mili.»-'.". da sabatina:

1« pArco: 1» Urg-mcia (11
o V Urauna (8>; Vencedor
CrS tt.m-, Dupla H, Crf ..
32,00; Placéi: Cr» 13 .- 33,03.

3». .plíreo: 1 Swranla (1>
a T Béftt&l (7)i Vencedor:
Cr« 19.00: Dupla li. V.t% ..
82.00; Plac-5»: Cr« 13 o íUJOO.

3* pareô: 1» Tasca (1) o
T Marta Rocha <2l; Vence*
dor: Cr$ r».W): Dupla 13.
CrS 56,00; Placés CrS 14 e
18,00.

4» pftreo: 1* Falr Clever
(11) o 2» Sepoy (4»; Vence-
dw: CrS 87.00: Dupla 5M.
CrS 45,00; Plaeés CrS 13 e
11,00.

5« pftreo: i* Scollopa <7>
2» Vencimento 14) e 3* F.s*
caler (13); Vencedor: CrS».

ElÇOiE, A FAVORITA DO £ PAREÔ
Programa completo, com montar ias, dos 8 páreos dc hoje

ções da IA1PHENSA POPULAR
É ó seguinte o programa para a tarde de hoje:

Indica-

(.« PAP.EO —12,30 horas —1.500 mis. — CrS
SO.000,00 — MÍNAS GEBAIS

56
50
5tí
56

i—i TOLfiTfí," J. Marchant ............
»'ÜNOi I. Amaral

2—'à LOllIENT, L. Di-JJ» 
.3 RET1NTO, A. G. Silva
4 EL MAYORAL, D. Moreno  58

8-5 CEDRO, N. Corre  56
CENTAURO, F. Irigoyen  5»

.7 IIORBAN, O. Ullôa  56
Í--8 VENTANERO, J. Portllho  56

D IE-Ê-ROXO, V. Pinheiro F.«  õü
10 TRIBUNAL, A. Artin  56

2." PAREÔ —13,00 horas —1.500 mts. — Cr$
85.000,00 — PERNAMBUCO

1—1 BEAU GESTE, J. Portilho 6S
2 MALV1NERO, P. Labro 55

2-3 JAMACARÚ, Ei Castillo 55
REPIQUE, L. Diaz 53

3—5 EMPIRE, F. Irigoyen 55
6 .IASMIN0, U. Ctlnha  55

TIRAFOGO, G. f-ilva  65
4—8 NAUTA, R. Martins  55

ULO, J. Marchant  55
10 BOMARNEIRA, D. Silva  55

á.» PÁREO — 13,30 horas — 1.400 mts. — Cr$
80.000,00 — RIO DE JANEIRO

1-1 SUR MER, L. Diaz 54
> BALEEIRA, P. Labre 56

BR1SQUE, V. Pinheiro F.' 5G
CANZONETA, M. Alves 52

2—-4.IAIA FORMOSA, C. Paranhos .... 56
BLUE BIRD, J. Portllho •">(,
ESTREPOLIA, D. Moreno 56
MISS BAGEENSE, J. Ramos 56

3-8 APASSIONATA, E. Castillo 56
9 BALLADINE, D. P. Silva  56

10 VOVÓ ANNA, A. Reis  5(1
11 KZERADE, A. Nahid 52

4-12 EXPERIÊNCIA, N. C. Pereira .... 56
13 IORAMA, L. E. Castro  56'34 BOMARNEIRA, D. A. Silva  56
» BOMARBÉA, D. Moreira  56

4.' PÁREO — 14,05 horas — 1.600 mts. — Cr$
90.000,00 — PARANÁ

5». PAREÔ --14,40 horas — l.GOO mis. — CrS
200.0*.*i00 — SAO PAULO

56
50
53
58
58

J2t.00j Dupla 33, CrS fW.00;
Maeí*s CrS 32. 10 o 3000.

©• pareô: 1' IHII (3), 2*
Rlmboífd (10) «3* p.lrltmond
«31; Vencedor: CtS HT.oo;
Dupla 13. CrS 31.00; Placôs;
CrS 30, 13 o 21,00.

T» pArco: 1* LTnconnu
(4), 2* Cadl (0) e 3* Diretor
(101; Vencedor: CrS 7500;
Dupla 22. CrS 338.00: Pia-
cés: CrS 38, 03 O 60.00.

8* páreo: 1» Selbo (5). 2»
Snmural (7) o 3» Dourando
18); Vencedor: CrS 64,00-
Dupln 23: CrS 50,00; Pia»
eis: CrS 22.17 o 6300.

«orno íi«*alí de Unhai Dsues
a Williaira.

Aa eeiiménUi eivi-sa |e«o»
euçâo do» )un<t* dos úoi% pai»
«o*, etc), acrae InieladM às
r-.i ¦ i i.- _•.*¦,, . .
envergarão -«¦»> unHoimen
<•!,!-.!>. üi:\.,ii. , (ti-; i.
amer*!*. e<»m ed* • punhoa
vfrdfi, eal^-ée» tuarte e m*-»»*
Datadas verde e amarelo.
TCHECOSLOVAQUIA) raml»
(*a vemolKa, «.»!.,»•«- i<:..-. ••-.
e m»?in« arul*. i xaiarneult»
a» f <•.(< -. de «eu pavilhíio na-
cional.

Durante a partida, a qual-
quer tempo, verão permitidos
Ma mifciltiitcdcs-

QUAbHOi

ki: *,.-ll - Oilmar; DJal»
ma Saatoa. Kd*en t* Nilton
.. nu .-., /..riii:!» « l--.,ri-i.t;;t;
Ciioi.ii.,, /.íiiiíi,-. Leônidioi,
Didi o Ferreira (1'epe).

YCIIKCOSIXlVAgiHA —
l"'¦¦;. llRttl, III .!¦¦: O No-
vak; !•!..¦ !:.»! e M..."i»u*f,»»
fondern, aloraveki, Pereuitl,
II •! "M. 1< . O Kr-.ii ...

__ . 
' 

——-—-

O fronte» Bttncg, tim jHtlro, filho áe Beroteh, vem svoMtulo bttthint», Miguel Oll,
tratador, eípcnt ver teu número no alto do marcador

CARTAZ
SUBURBANO
S3o Martinho x Ianque, na

Av. Brasil E. C. Rio S. Pau-
lo x E»C. Centenário, em
Camplnho; Palestrlno x Eve*
reste, em Lucas Az de Ouro
•x Vila, em Inhaúma Ouro
Verde x Oinlngalo, cm Ho*
nórlo Ourc.el Filhos de S5o
Jorge x Milionários da Pe-
nha. cm Honório Gurgel;
E.C. Eng. Lenl x Castro
Alves, em Eng. Lenl Liber-
dade de Costn Burros x E.S.
Brasileiro, na Praça do
Cirmo.

Mangangá, Adil e Tatan Serão
Os Favoritos do G.P. Brasil

Com sol ou chuva, será disputada pela 32' vez a maior prova do turfe nacional — Man-
gancá, em nossa opinião, repetirá o feito dc Albatroz, Heliaco e Gualicho — Treinadores

dos oito craques falam à IMPRENSA POPULAR
As 16,20 horas de hoje, oito dos melhores parclhelros da

Ann-rlra do Sul nimarSo para a fila dos 3.000 mrlro* do III»
|itiiiriniiii da t;..*, »¦«. Dali partirão, em melo aos aplausos o
emoçOes do uma enorme iiiiilliilão, em liusra (lott i t>'
1.809.000,00 c do cobiçado galanlilo de campeão do Orando
IVf-mlo Brasil do 1006.

1-1 MANGAZ, L. Diaz 57
» MANET, F. Irigoyen 55

1—2 SVVAMI, O. Ullôa 55
. 3 FAROLETE, A. G. Silva 55

4 BÕRG1A, J. Portllho 53*,—5 JOHN ARABY, J. Marchant 57
6 COLETTE, J. Ramos 49

. 7. IF, A, Artin 55
4--J-8 ZÉ, P. Labre 55

9 PORTALÓ, E. Castillo 55
10 PEDRO BALA, U. Cunha 55

1—1 ENCORE, F. Irigoyen
2 IF, A. Artin »-•--

2—3 MAS-TUA, J. Portllho
BOMBA H, E. Castillo .........

3-5 ROLETA, O. Ullôa 
» QUADRILHA, A. Cardoso  5j

4—6 PATRÍCIA, V. Pinheiro F."  53
7 IIUAPI, G. Massoli  5a
» DIADEMA, J. Balíica  51

6' PAREÔ — 15 20 horas — 1.400 mts. — CrS
80.000,00 - (Betting) • DISTRITO FEDERAL

1—1 BARELJEBEL, F. Irigoyen ...... g
BLUE I1EAVEN, N. C. Pereira" ... 55
SEAMASTER, D. P. Silva 55

2—4 BEIRUTH, L. Lins 5o
MURANO, L. Diaz »5o
ÉTENDARD, G. Massoli 55
RELATÓRIO, A. G. Silva 5j

3—8 ILE DE FRANCE, Mi Henrique ... 5a
í) PINTA LORDE, A. «Marcai 55

10 CARAVAN, J. Tinoco 55
11 CASCADOR. C. Calleri 55

4-12 MOBAR, G. Silva 55
13 SÍLURIAN, O. Ullôa  5o
14 ANFORTAS, A. Cardoso  5o

> ALTIMETRO, J. Portilho  55

7.' PAREÔ — GRANDE PRÊMIO BRASIL
16 horas — 3.000 metros. — CrS 1.800.000,00

(Betting)

1—1 MANGANGA, B. Castro 59
2 SILVANESCO, V. Pinheiro F." .... 56

2—3 ADIL, L. B. Gonçalves 59
DIIANOUS, O. Ullôa 58

3—5 TATAN, J. P. Artígns 56
6 SANCY, E. Castillo  52

4_7 T1JIAO, J. Marchant  56
NISO LUIZ, E. Anttinez  56

8.' PAREÔ —17,00 lioras —1.400 mts. — CrS
150.000,00 — (Betting) - RIO GRANDE DO

SUL

1—1 ILEX, U. Cunha 56
ROSTOCKY, L. LitÍB 52
GUANCAN. A. Artin 52

2—4 MAJOR, N. Corre 56
HIGH BALL, L. Diaz 56
L-AMIRAL, M. Alves 50
JONLE, N. Corre 52

3—8 BLAMELESS, D. P.. Silva 58
LUARZINHO, J. Portilho  53

10 PATRÍCIA, N. Corre  52
11 CURARE, G. Massoli  54

4-12 TIO CAPATAZ, D. Moreira  58
13 BARBE BLEU, E. Castillo  53
14 FASTENER. A. Cardoso  53
> QUEEN FAIRY, N. Corre  60

Camneonato Fábrica
ds Calçados

Os resuilndos dn rodada
passada do campeonato en-
tro fábricas de calçados Io-
rnm os seguintes: Mundial
3x2 PInvn: Bouquet 3x2 Ele-
(Una; DNB 5x0 Adiio; Ma-
tos Rocha 5x0 Imperador;
Monroe 6x1 Kazan.

ESTRANHA 0 LÍRIO
A (lirctroia do Lirio F- C»

do C n j ti Cnvirm um oficio
convidando o Universal de
Inhniirr.a pnrâ um amistoso
na tarde de huje. Os dire-
torci do Unlver.-nl concor-
des em aceitar o convite, sur-
jircendentsmDnlo resolveram
cancelar o jogo. causando es-
tranheza nns hastes do Lírio
ç-e ee viu prejudicado»

Tiirião, defensor da blusa da família Peixoto de Castro, até
hojo só sofreu uma derrota. Vai hoja à pista com boa doso

do chance. E' o melhor azar do páreo

it bsporte indepen
ESPORTE BANCÁRIO

dente &

Onze associações de bancos
estão empenhadas na con-
quista do titulo máximo do
campeonato do íutobol, or-
ganizado pelo Centro Metro-
politano de Desportos Ban»
cários, que promete --«velar
muitos valores para o cs»
porte amador. Com os úl»
timos resultados dos jogos
realizados sábado, dia 26, fi»
cou assim a colocação das
associações, por pontos per»
dldos:

1» Ass. Atlética Banco
do Brasil  0

2' Satélite Clube  2
3» Clube Atlético Banco

do Brasil  3
4' Sulbanco (Rio) E.C. > 4
5' A.P. Caixa Econômica (i
6' Clube Atlético Lar

Brasileiro  8
7* Ass. Atlética Banco

Lavoura e Grômiõ
Spôrtlvo Recreativo
«Walmâp*.  9
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Terrenos
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lotos e óroas o IO mlnutoi ds Campo Grando

Excepcionais vantagens:

Ltâstiai»****'

Lotes de 12x30 a partir dé
CrS 22.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
Lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 260,00.

f

rH\^'Osde.

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde 0$ 26.000,00

Ais CrS 70.000,00

Ruas abertas, lofes dentara
dos, podendo construir imedio-
tamente. Ônibus à porta, 8n
trens elétricos.

Condução gratuita paro
visitas ao loleamsnfo

Raiorvs o seu (usar nas camlnliv
netos para ver os rorrenes, sem
despi -.3 ou compromisso.

Tels.: 23-2187 e 23-2188 touam^o & a«w0
com o tücrtít^-^ii n°5F

Alsnd» dia* úl«li, Incluilv» libadu ali 18 fioi-at

iWàv

m

l

CIA. 6E EXPANSÃO ?E^!S8¥OfJAI
"Há 33 anos só vendo terras que yalem ouro"
lata Visconde ds Inhnitmn, 134-salas 30-1 a 313 -Ria *&

namtosaeaaWm&tkWamWa^^ mmmmrmm tfjX^tanx&viJpw. -

8' Bannmérlca Clube .. 11
9' Ass. Banco Irmãos

Guimarães  12
10' Ultramarino A.

Clube  14

VOL1BOL

No torneio de vollbol, cujo
resultado final noticiaremos
oportunamente, estão Ins»
critas as seguintes associa-
ções: G. E. Província, A. A.
Banco do Brasil, C. A. Ban-
co do Comércio, A. F. Ban-
co Boavista.

BASQUETEBOL
Na quadra do Grfimlo Re-

crcatlvo Social «Walmap», no
dia 2G deste, reollzaram-se
or, jogos Iniciais de basque-
tebol, com o concurso da A.A.
Banco do Brasil, A. F. Ban-
co Boavista, G. S. R. «Wal-
map», A. P. Caixa Econômi-
ca, A. A. Banco Português
do Brasil e C. A. Banco do
Comércio. Finda a empol-
gante noitada, em que verda-
deiros azes do cestobolismo
foram notados, foi proclama-
da campeã a categorizada
equipe da A. A. Banco do
Brasil, integrada pelos atle-
tas Haroldo Maês, • Helmut
Wimmol, José Carlos Ferraz,
José Falcão e Mário José da
Costa. O G. S. R. Walmap
sagrou-se vlce-eampeão, com
os amadoTies Altamyr D'Aiu-
to, Artur Reis,, Cristóvão
Alves, Fernando Almeida, Jo-
sé Carlos Silva. José Maria
Almeida, Luiz Carlos Pache»
cò, Ronaldo Gayoso.

OUTROS JOGOS

Cerca de 500 bancários es-
tarftá disputando as diversas
modalidades de esportes no
corrente ano, Além dp ftite-
boi basquete, -J-nlei, atietis»
mo, etc, Já praticados atual-
mente, serão realizados jo»
<?os de salão com n partici»-'icão de grande número de
'rtncArlos. Tais Jogos, ao que

tamos Informados, serão
•-nntados na sede do Sin-

".. .ins Bancários

II CAMPEONATO
DA SAUDADE

Serão disputados hoje três
cotejes peln rodada do 11
Campeonato da Saudade,
promovido pelo Maravilha do
Quintino.

OS JOGOS
i Nove Avenida x União,
• Al vi Nefrro x América,
I 7 Setembro x Maravilha.

Convoca o Centenário
A direção técnica do E. C.

Centenário, que saldará hoje
difícil compromisso com o
E.C. Rió São Paulo, convoca
os seguintes jogadores a fim
de comparecerem íi'- 12 ho»
1'as na sede do cjubs! Jorge,
Salvador, Vavá,, João, Juran-
dir, Eduardo, Souza, Alde-
már, Milton, Henrique, Ju-
racl, Sabará. Aspirante: Go-
mes, Antônio, Raimundo. Cé-
,11o,,Sérgio, Assis. Xavier, Pe-
dro, Vadinho, Cleber, Alta-

Oito "racers" concorreram
ao "Brasil" deste ano, o 32.'
que se dlrputn. O primeiro
vencedor da grande prova
foi o Inesquecível Mossoró,
envido do qual nié cstálun
se fez. O último ganhador,
cm 1D55, foi o argentino
Mnngangá, que se cnnd.data
n bisnr o feito, n exemplo do
que conseguiram Albatroz,
i.ellrco e Gualicho.
BASTANTE EQUILÍBRIO

A pista pesada, cm vlrtu-
de das chuvas que caíram,
veio equilibrar mais nindn a
contenda, tornando pratica-
monte impossível um pmg»
nóstlco infalível. Para nós,
o favorito é ainda Mangnn»»
grt Nunca perdeu parn Adil
e Tatnn, seus grandes adver-
sários. Basta conflrmnr as
Performances anteriores pa-
rn levantar a grande prova
do hoje.

Adil, campeão absoluto
das pistas nacionais é, em
nossa opinião, o mais sério-
rival de Mangangá. Eslá cm
ótima f:rma e a pista pesa»
da quase não lhe afeta .o
rendimento. Tatan 6 a ter-
ceira força, oom boâ dose de-
chance. Já chegou bastante"
perto de Mangangá e Adil.
Se melhorou, vai dar traba-
lho.

Timão, outro nacional que
ostenta boa forma, é bom
azar da carreira. Tem con-
tra si o fato de nunca haver
enfrentado turma tão forte. _
Quanto aos demais — San*.-
cy, Nino Luis, DhanOUs *>
tilvanesco — têm posslblll-
dades remotas. Só poderão
ganhar em virtude de perl*
podas extraordinárias e,
nèsto sentido, veto favorece-
los o estado anormal da pis»
ta.
FALAM OS TRATADORES

IMPRENSA POPULAR"
ouviu ontem os treinadores,
dos oito concorrentes aô G.
P. Brasil. Aqui v5o suas opi-
niões:
ssssssss

BERNARDO CALEJAS
(Mangangá): «Tenho muita
esperança cm meu pensionls-
tn. Mas acho a carreira du-
ra. Adil. T.itan e NI1.0 Luif,
em mlnhn opinião, sflo s»í»»
rios adversários».

"MANOEL 
BRANCO (Adil)

— <Mcu craque está como
nunca e creio plenamente na"vitória.'Tara mim. o maior
adversário ainiln í o Mnn»
ganga, apesnr dos boatos sò»
bre sctl estado. Nlflo Luiz ê
o fantasma da carreira».

PEDRO QONZALEZ (Ta-
tan) -«- tSe Tntan consegui»
ganhar de Adil o Mnnrtan»
gô, levantará o G-P. Bra»
sil. Creio em suas possibl-
lidades, pois ostenta magni*
flcii forma».

MARIO DE ALMEIDA (TI»
mão) ¦» «Meu animal vai
frtzer aprova d?(inltlva de
sua campanha nas pistas.

- Acredito que faça uma boa
corrida, mas acho difícil ba»
ter. Manganná. Adil e Tatan».

MIGUEL GIL (Sancy) —
«Pela primeira vez vou ao
«Brasil» com sérias preten»
sfles. pois Sancy vem melho
rando tremendamente. Tenho
certeza que seu número iri
figurar no marcador» .

J. PEf-A (Nino Luiz) -* -
• «Meu pensionista está em.'

gràtide formo e nSo fará
Ü feia Seus adversários mali

Nino Luis, Dhanous •-» - perigosos sSo Mangangá
Ad.il. Tatan, em terceiro pia*
no».

PEDRO G U S S O FILHO
(Drtanoitg) — «Ficarei con-
tentlsslmo ee Dhanous flgu-
rar no marcador. Creio quo
íaca boa carreira».

LUCIANO PRIVATTI (Sil
tftpyesco) — «Não tenho pre- 

'

tensões à vitória. Mas quan» ¦
do Inscrevo um animal é
para f.aíer boa corrida. Creio
que Sllvanesco não me de»
cepclonarâ».

GRANDE«STA DA
;DERAf.AÕ.djUENSE

ÒE1EHTÁL X VILA
ROSÁRIO

O Oriental de Duque dâ
Caxias enfrentará hoje o VI-
Ia Rosário, na categoria de
infantis.

A equipe do Oriental vem
«btendo boas vitórias como
a de domingo último contra
o 15 de Novembro por 3x1,
estando invicta.

FUTEBOL DE SAPÜO
Com dois jogos a sarem

realizados hoje á tarde, em
Rocha Miranda, terá prose-
guimetito o Cnn-pcoiiato de
Rocha Miranda, terá prosse»
Social Esportivo Rocha Ml-
randa.

OS JOGOS
Barro Vermelho x Calami-

dflde. ....

, . Pérola, x 7 Bandeiras»

Serãro encerradas hoje as"
atividades da Federação Caju-
ense no corrente ano com os
festejos em homenagem âo -
campeão, cujo início será às
8,30 horas.

Abrindo a parada espor--
tiva estarão em confronto
Solteiros contra Casados- No'
intervalo desBe prálío serão
entregues prêmios aò S ã oL
Cristóvão (campeão), Botafp*
go (vice-campeíto), Flurr.i-..
nense (campeão de discipli-
na), ao goleiro mcno.3 vasa-¦'
do, artilheiro, etc. 'r<l

SAO CRISTÓVÃO
SELEÇÃO

1 A sensação do material do-
Caju será, sem dúvida, o
jogo entre São Cristóvão e-

IsíIeclOhados dc* demali"cítlbèS.

.. , QUADROS' 
ÈÍO CRISTÓVÃO -r Ara*-

ral; Alcides e Paulinho; Pau-.,
lo-, Jau õ Rafael; Jorglnho,

iDérr.ar, Barriga, Mlchell os' 
Silvio. / fi

-.-:,¦:-,-SELEÇÃO — Beto; Chico ¦
. Russo«'SUvlnho; Itamar. Cí-.l

rie Moíângo; Baguete, Fer^;
nando, Darci, Dlco e Alceu.. |:
CONSTANTINO ENTRE OS ;;

I CONVIDADOS
ii. !:

Entre os convidados An
honra figuram o jogadroí

,. Constantino, ex-deíensor do í
. Maravilha do Caju e recém» t

•chegado da França, eo ge»
.'. Tteral Hermes, veterano des-1

postista e patrono de várioa
—clubes do bairro-

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Jogos programados para-

hoje;
Série "Walfredo Lopes"

E. C. Rolai x Anchleta
E. C. Diana x E. C. Unia»
I. Goulart x Oposição j-j
Manufatura x Nacional

Série "Júll-o Neves" .
l.T. Ricardo x Realengo

Campo Grande x Nacional
SêrorJoséx xE. C. Oitf
Rosita Sofia x Oriente

Série "Aründo Monteiro"1': Rui, Barbosa x Del Casttl»
Atilia x E. C. Janeiro
Palestrlno x Canadá

- ].? Maio x CocotA



Â COFAP Esiá Tentando Anular o Novo Salário-Mínimo
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A POPULAÇÃO: CIDAOE SEM ÁGUA

Caiu a Rede Elétrica em Niterói
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AMEAÇA

ESTÃO DESMORONANDO OS TANQ1ES
Of! NOVA ADUTORA DD RIQ GUANDU

5 lE^^*^^^^'--''*^^'^*- MMMWWHMWMWMWMMMMMMMMMMMMi

Ciií.iiit.MAMiii deatadi há imii*-*. ittvuIgBái
pri* IMPKKNHA I .-WM»», fiH kxnda nu ««

iu,<*. iit.r!.'.,, oa urtteiiu :•¦.:. vi. d» Um*» d»*» «u*>
%t»U a Adutora «to Utiáiuiti i-*üi,us j--Milua *-- R-***
gr í,tii*lt.-a «•.(•.-.< at aí ali» «|M|» «S PU"MÍCÍ b!c( ata «»•¦»

gr»i't*lc* lanqu»-* i**crváti4rJoà Matera»**. N»m «W*
Itortarani ** pf*-* «t* -»fe*lw i*»i'iu«* fii-s.»»!» «•w su*»*
i-miaçio, J**o |»r*}ue a mm d#« wn«ti«« oM o
IntsbMBi

A linha de junção m hs*# lamoém n»o *up«ír*
tou o p**o d* ágw» e atoiu. A InfiUra-jâo -*• afir*
inaram M MfMBalW ¦»¦ etisrta c*Mn<^n4a ft le*
vaniar o fund** 4o§ '.-••.*-- §«gu-uto a infern»*-
t-So. aa pared*» «tos lanquí» sé nio mteram por.
que, às PKM*f. leram wl<Kiid«s mpsim p<ra evi-
t»r a euáltnfe.

O Depanamtínio 4e Água» i«rta mmRUBMD
o qua-* completo e«vanantrnio do* ianque a fim
de evitar a ruiura .«nal d<>« re»**natOriuí.

Embora ia em ¦ovtço, os «arwucs ainda ni©
foram oficialmente entt«*Bue« a Ptrefeltura. No

» **^!»*>J»j»-ul*iWilM»Xl*«*ti^

mtmto, mm moimdia <*** mm «w*itn«*sd4 a áe>
nttiuHa — Mvntut «» premir» de SW ifltlhfc* a*
.«*...'rii*.5 a prefeitura,

M m**sini» teu\i*u a nUldMMMo -te eowlw*
<4« da ntirt* Hgntfrwri Inúmeras outni (kypona
para a i-rt-rciiur-, « «m grande sacrifício para a
ix*|tiita0u .jur ir»,» 4e pitar rnaU dinheiro i«n
iniiKMiosí o «oniínuar salreroto a falia *te aeu4,

l*.-•.' quo tev# cenhecimeiiiú tto falo, panlupsra o local o engenheiro da Pltídtww Renato
UÚUMJW. tfbõto »to **erviço K«n««fial do Guandu.

O tt, Hflgrta de Unia >i«<- -«• aunemaia neU
manhl, afirmetutio-g» qtre fôrs visitar ¦•= niitiirhi.,9
¦« «egttndô fwmoâ infomtadfl*» — na veritedo ie»
rt« idú, s*m slsrd**, vertflOB «In lot»** o ju** nâ
no Guandu. í»«-u att»e*ííir, Msreío Alve*», informa-
va quo o I*refeiio *a ciaria do volia as 20 hora*.

Edgar Braga, diretor «to Água*, apressou «# «
ojtpllear que tè^nk-tmcnie pNVlfHM um v»4amen-
to máximo de m* lUro» por («gundo, mas.,, «o«»

j.T.n.n.rj-.--- ,'i- - .-,".r.'ir -i-i-i ¦ --i--»*-*-----°* »..¦..««¦» »»»«»*«M«»»»»»«t»»»>»»«»l«.»*«»»A««*«.« »«« ¦«ri-h^S»* !%..**••¦'* ¦*¦*¦ ^iH-*.it*-.*-i

M limite fa| u|trapat>Mdo um i»ui..... Não dlaw 0
sr. Draga qm 6hq Umito »ti;a->rado «um poueo»
«igníflca «]Ue o ianque rstâ vaünmlo, (tela»*, pare-
d**», • -teto JttneAo da I»»**'. CtfOm de 300 mil llirott
por dia. o »r. Edgar ítouielo, Keereiario de Viaçdo,
dlu* nada aaher a re«pollo,

I \IIMI . I II M . • \
ii, áe volt» do Guandu, o engenheiro f jthm*»>ff,

declarou que nada itemals ocorre no Guando,
.Sua visita teria tido de rotina. Má -calme:;-» um
vAgamema. Oa ianque* foram mesmo «r-svailadas.
Já oa mandou por em tervlco, mas nada di&»o lem
Hgacío cera • denóncla que «cria Invenclonlce.

Engenheiros da Prefeitura já teriam cmhec,-
mento do fato. SA teria vindo a furo, contudo, por
e-sMrem deaavlndos o secretario dt- Vlaçá© © o «U*
retor Om Aguai. Queatâo de verba,

iJ*U^r^.fmpf***\l' IH 'Hi*l i* ¦»¦****¦*• »»ü«i*-i.-

Subúrbio, Ida e Volta: Dois
Cruzeiros Por um Risco de Vida

Estu d uma das nota» unidades que chegaram. O subur-
bano o "batizou" de Marta Rocha. Ao eonfrdrío do quo se

esperava, veio agravar talves ainda mais o problema de
{transporto no «ubilrbfo da Contrai. Os antigos silo supri.

midús enquanto os noios trafegam a preços escorchanta.

A COFAP Procura
Anular o

Novo Salário - Mínimo
*.-V\ Um quadro que é um alerta para o povo

Leite, açúcar, cafezinho, média, corte dc ca-
toelo, tinturaria sob a mira do sr. Mindelo

(Sjíf 0 leite já subiu e os outros estão por pouco
VISANDO 

a iii|iiiil:ii-."«i prática do» novos nlvcU de salário-
mínimo, ... COFAP depois de aumentar os preços do mn*

mirrito, dn mritihn, de trl^o c do pão, vni ntnjorar o leito, o
sj^úcnr, us 1. • ii.-' - dc tintnrnria.*,, horhcnrias, os prtvXOS do ra-
tèzinho. tia mítlin e isentar de qualquer controlo os preços
do pescado. Ao mesmo tempo, a comissAo do preços decidiu
engavetar os processos do (aliciamento dos preços da carne
a dos cinemas que, so aprovados, implicariam cm sensíveis
raduçOcs.

Tais são os íatos que se
antepõem às declarações do
.*.,-. Juscelino Kubitschek,
formulada* por ocasião da
homologação dos novos nl-
vols dc salário-minimo, e
das quais os trabalhadores,
os eitudantes, as donas de-
sa, reunidos na Comissão
Côhtra a Carestia, precisam
tomar conhecimento e evitar
,a consumação antes que as
manobras uiUstas dessnvoivl*
das à sombra da COFAP
asfixiem a todos. O presi-
dente da República não ape-
nas te resusa a tomar medi-
das concretae contra a ca-
réstia como também estl-

•-mula seu sobordinado da
COFAP a atender às exlg-in*

Leite a granel
Leite engarrafado
Cafezinho
Média
Açúcar
Tinturarias
Cabelo (salão de 1.*)
Cabelo (salão do 2.*)

cias contra o povo particu*
larmentc daqueles — como
no caso do trigo — ligado.»
aos trastes nort-e-america*
nos.

UM ALERTA PARA
TOD 00 POVO

O quadro que abaixo pu-
blicamos deve constituir um
brado cie alerta para todo o
povo que luta contra a ca-
réstia. Através dele pode-
mos verificar que, üe medi-
da urgentes não forem to-
mada*. Ak no fim d0 més,
quando se iniciar o paga-
mento do salário-minimo de
3.800 cruzeiros, os preços es-
tarão dobrados. Eis os au-
mentos prometidos pela
COFAP:

.D. do Aumento.
Cr$ 11,00
CrS 12,00
CrS 2,00
CrS 3,00
CrS 12.00
CrS 60,00
CrS 40,00
Cr$ 33,00

são apenas alguns

Preço Atual
CrS 6,00
CrS 7,30
CrS 1,00
CrS 1.50
CrS 9.50
CrS 35,00
.CrS 25,00
CrS 20,00

Èsted

X- P a r it de funcionar
1 amanhã a elevatória de

esgotos do Eehlon. O mar na-
.quela área, em tôtla ela, fl-
cará contaminado. Terigo
para os banhistas.
^L. Hoje, a Cooperativa
^Central de Produtores do
Leite não distribuiu ontem o
produto. Trata-se de mais
um gesto antipopular para
.forçar o aumento daquele
alimento de primeira neces-

.sidade..
iLL. Susan Hayward, em con
jí^tato com a crônica de cl-
Jnema carioca, distribuiu sor-
vrisos, posou para as Cama-
"ias fotogrAficas sempre gen-"tOmente, mas só declarou o

r seguinte, quando lhe pergun-
ii taram se desejava comer oú7
¦'beber alguma coisa — «Ca-

r.horro quente*».¦v-ÜL 3 indivíduos penetra-"¦V ^ram no interior da Firma'¦'. 
Internacional Comércio In-

, dústrla de Jóias, estabeleci-
\ M no Largo de São Francis-

Vco, manietaram os sócios e
roubaram 250 mil cruzeiros.
Um menor, auxiliar da flr-

Lària, viu' tudo e nada fêz,
¦'Clique o chefe dos gatunos
©tstàva fardado de policial.

jtàLt* °B P-"eeos dos calcados
•^Hubixam mais de 80 por
aento nos três primeiros dias
de agosto. Essa escorrha vai
•prawegruir até o próximo dia
HÁ, de acordo com o que cs-
•Jaínos informados.

fglu. O Lóide Aéreo insere-
|.-^veu a louríssima Iara

Bomans no concurso para -*t
! (escolha de «Aero-moça do

' -Ano».'^ Mais 3 cinemas foram
• -^fechados por ordem do

.juiz de menores Rocha La*
;goa. E' quo não cumnriam
Wgorosamente as determi-

.' nacôes do Juizado. A moda
¦ "«pegou».
jtX. Do Londres. In for-
'^ma-se nue terminou a gre*
Te de 12'mil ooerários da

I. Griggs Motor Bodles, filial
dá Ford. A volta ao trabalho
foi em virtude de acordo a
•jrte chegaram patrões e tra-
"balhadores.

exemplos. Trata-se de arti*
gos controlados pela COFAP
que serão coficialmente. au-
montados* Os demais, como
a carne, o arroz, o feijão, o
cofé em pó, a banha, a bata-
ta, atualmente com preços
liberados poderão subir k von-
tade e já estão subindo. De
resto, artigos como sapatos,
roupas, e remédios, já tive*
ram .seus preços elevados de
tal modo que nem mesmo
com o atual salário-minimo
há margem para sua aqui-
sição. Para estes há neces-
sidade dc uma drástica re-
dução do preços.

A LUTA CONTRA A
CARESTIA PODE SER

VITORIOSA
Os exemplos das passagens

de bondes e ônibus são bas-
tantes para se demonstrai*
que a luta organizada con-
tra a carestia pode ser vito-
riosa- A vigilância demons-
trada pelos trabalhadores, os

| estudantes, as donas de casa
em ambos os casos pode e
deve ser extensiva a todos
os gêneros e artigos essen-
cais particularmente à quês-
tão do aumento do leite.
Do contrário a carestia conti-
nuarft a se desenvolver e ar-
rastar o povo gradativamen-
te para a fome e a miséria
total.

Por 2 emielrot. apena» o Mtburhano pi» «tu*» fiMI por
.im sua vida em rlwro na K»tn.da d«* Ferro Onltal «to Hru-il
Ida ¦ \o\ttt. E é por #sl«* pr-***»» qm* qm.**-- a melaoo d» pupiila-
«-âo do DMrllo PWcnü comprt» illirtamenir' iiitm pa«.»aisçn«
Irúglia. J* n&n <*\IM**m psluvrn». qut* DMMim ,,':,r'r.',*ffr„"t;,
mento uma Viagem nos tri-n» do hiiborblo da B.F.C.B, *'
trifègO do» COmbOkHI * mal» dr*or»?nniia«lo d<> qut* .*.»< poo•^
Imaijlnar. Os horário» f*pa*»to*» em piBdM WWfltlM na» cw
Iradas das plaUformns *4« uma afronl» -¦««>» |ia»*»s«clr<*. »
o suburbano Indignado, mas sem perder o wmt homor. rti
raclcrlra bem o «vltorarbn: ê mal* fácil um burro »oar tK«
quo trem da Central «irrer no IturArlo.

todaDizem com tóda ratóo.
poU e a dura realidade: a
etiper» do suburbano pelo
trem 6 de dua». três hora*,
freqüentemente.

Com 01 ni¦:.-«.- os plata*
formas «&o tomadas por ver*
dadelra massa humana. A
rara da D- Pedro II na hora
do -rush», das 17 ás 20 ho-
ras, é um exemplo* Homem*,
mulhcre», crianças, dositte.*»
gestantes e velhos se acoto*
velam numa desesperada
disputa dc melhor colocaçSo,
já nSo no próprio trerc. mttn
na plataforma que lhes dòcm
a esperança dc viajar.

Depois de uma longa o
exaustiva espera, cl» que o
comboio aparece n* curva «te
São Dlogo. Ninguém sabe
em que plataforma entrará-
São minutos dc angústia. As
chaves da linha abren:-«e e
fecham-se. Vc*sc então qual
foi a Unha «premiadas. O
trem encosta. Também a
plataforma de desembarque
a esta altura já íoi tomada
pela multidão. Verifica-se
uma verdadeira luta corporal
entre 05 que querem «filr e
os que pretendem entrar*
Os policiais da E.F.CB. cn-
tram em **atlvidade> como
se Isso fosse o remédo para
o atraco do comboio. Na luta
pela conqusta de um lugar,
uns °c atiram contra ag ja-
nelas e as portas entre-aber*
tas. pisoteando quem fie acha
à frente — 6 um espetáculo
indescritível no qual não
existem homens, mulheres ou
crianças; há apenas feres
desesperados com uma idéia
fixa: entrar no trem. Quan-
do a porta se abre dezenas
de corpos comprimem-se. Em-
purrões, socos e ponta-pés,
tudo vale na disputa de uma
viagem nos trens para o su-
búrbio da Central, consequén-
cia da falta de transporte.
. O comboio não dá para to-
dos e então muitos são obri-
gados a viajar como «pin-
gente», dependurados nas
portas c janelas. O trem par-
le. No dia seguinte a crôni-
ca policial registra as con-
seqüêncas: fulano de tal, par-
do, operáro, casado, tantos
anos de idade deu ontem en-
trada do HPS com fratura
dc crânio ou outro ferimento
grave.

A CAUSA DE TUDO
Durante os «corre-corre» os

danos nos vagões são in-
contáveis. São pouquíssimos
os comboios que têm as por-
tas e os vidros em períei-
to.estado. Grande é o nume-
ro de composições avariadas
que são recolhidas às ofici-
nas. Em Deodoro já não exis-
te mais lugar para as com-
posições danificadas. Dal de.
corre a martirizante irregu-
laridade nos horários. De ca-
da 3 trens que a Central do
Brasil possui, apenas 2 es-
tão em tráfego. Os carros
elétricos têm uma capacidade
normal para 200 e no má-
ximo 220 passageiros. Mas
comumente trafegam com
mais de 350 pessoas. Essa
sobrecarga faz que ire-
quentemente os motores se
queimem e molas eg que-
brem.

Mas como evitar que os
trens viajem com sobrecarga

e consequentemente o povo
nSo os danifique? — «urge
a pergunta. A resposta é
bem simples: basta quo os
trem» andem 110 horário.
Para luso nfto ó só necesso»
rio qúu üflam adquirido» no*
vas unidades nSo. É também
necessário que os vagões da-
nlflcados sejam todos con.
sertados, remodelados, o nSo
deixar que eles fiquem ex-
postos ao sol e h chuva co-
mo so encontram hoje.

UMA CARTA
Uma carta nos chegou âs

mãos. Velo dc um dos cm-
pregados da Estrada do Fer*
ro Central do Brasil. Ela nos
expíica por que os trens
•dormem» avariados na oil-
cina, enquanto o suburbano
iofre o problema da falta
dc transporte:

«Rio de Janeiro, 12 de ju*
lho do 1956.

Sr. repórter de IMPREN*
SA POPULAR. Acho-me no
tiever de levar ao vosso co-
nhcdmento as Irregularída*
de" administrativas que
sempre existiram e que ain*
da perduram. Quero relatar o
que se passa aqui na oil*
cina da E.F.C.B., em Dco*
doro, setor onde trabalho. No
período administrativo quan.
do esta ferrovia se encontra-
va sob a direção do cel. Eu-
rico de Souza Gomes, reali-
zaram-se ali várias prisões
por ato de desonestidade que
vinham sendo praticados por
pessoas que empreitavam a
reconstrução de unidades que
para aqui eram enviadas.
Esses elementos faziam ape-
nas ligeiros reparos que não
correspondiam às verbas que
percebiam para a referida
construção. O. próprio ceL
Eurico efetuou as prisões.
No entanto, esses mesmos
elementos lá se encontram

CRESCE A POPULAÇÃO SUBURBANA ENQUANTO O TRANSPORTE PERMANECE
DEFICIENTE *& OFICINA DE DEODORO, CEMITÉRIO DE TRENS AVARIADOS j,
EM CARTA UM EMPREG A DO DA E.F.CB DENUNCIA AS IRREGULARIDADES

*& COMBOIOS DANIFICADOS, CAUSA : SOBRECARGA *fr GOLPE DA CENTRAL:
NOVAS COMPOSIÇÕES. PRETEXTO PARA AUMENTO NOS PREÇOS DAS PAS-

SAGENS ^ DE CADA 3 TRENS, 2 APENAS ESTÀO EM TRAFEGO
(Reportagem dt MAURÍCIO ALMEIDA)

prutlcandõ ot mesmo*, «tos.
estimulados agora pelo nos*
so chefe aluai, o engenheiro
Ueraldo. Atualmente isto en*
genhclro • -"* mandando
queimar todos os bancos de
erlna que foram retirado»
dos vagões de primeira cias*
se.- A «-Empresa Benedclc».
encarregada do emprellar ;t
reforma dos motores-tniçflo.
* favorecida pelo engcnh«»l-
ro, pois só recebo os moto
res que geralmente poderiam
ser reformados em no****.*i
própria oficina.*

O trabalhador que nos cn*
viou a carta, atslm a ter
mina:

— «Lamento n.1o poder
mencionar meu nome. pois
sou pai de família, náo po*
dendo arriscar desta forma
o pão de meus filhos».

CRESCE A
POPULAÇÃO
SUBURBANA

Enquanto as deficiências
e as Irregularidades na Cen*
trai se avolumam cada vez
mais, cre.ee a população dos
subúrbios. Em 1949, nada
menos de 184.577.000 passa*
geiros viajaram pelos trens
da Central do BraslL O re-
censeamento de 1950 cons-
tatou que a população su-
burbana cresceu assustadora-
mente. A população do Meier
cresceu de 'tlÇí; a de Madu*
relra, 54,7%; a de Realengo,
80,5%; de Campo Grande,
62,6%; de Santa Cruz, 50,63%
Quando a Central era utiliza*
da pelo número de passagel*
ros que damos acima, conta-
tava aquela ferrovia ape-
nas com 288 carros. De lá
pnra cá, o número de passa,
geiros deve ter aumentado
ue mais de 50%, enquanto
o número de carros diminui
embora tenham chegado ai»
gumas unidades (composi*
ções que os suburbanos bati-
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Intensifica-se o Trabalho
da Petrobrás na Amazônia
Ferroviários cearenses pedem a liberação da
Verba 4 « Carlos Luz também vai aos EE.UU.

O sr. Gabriel Hermes re-
feriu-se, ontem, «a tribuna
da Câmara dos Deputados, a
informações que recebeu da
Petrobrás, em virtude de re-
querimento, sobre as ativida-
des da emprôsa estatal na
região amazônica.

Segundo essas informações
a Petrobrás intensifica na
Amazônia os estudos geoló*
gicos e as perfurações. Além
das três sondas com as quais
se iniciaram ali os trabalhos,
mais cinco, de 600 tonel&das,
íoram compradas, além de
caminhões, tratores, guindas-
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ATÉ 
mesmo mortes ocorreram na Favela da Providên.

cia em conseqüência da falta dágua. Poucas são as
bicas existentes e estão sempre secas. Esgoto também
não existe naquela favela. Os moradores enfrent-ím mil
e um problema. As fotos ao lado dão aos leitores a viva
expressão do que é a Favela da Providência: varias
senhoras vítimas das péssimas condições existentes,
reclamam à reportagem. Hoje, às 16 horas, os mo*
radores da Favela da Providência vão reunir-se para de*
bater todos esses problemas, na sede da UTF local. Na
quinta página desta edição publicamos reportagem sô-
bre s lavela.
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tes móveis sobre esteiras e
barcos a motor.

PESSOAL DA VERBA 4
Em nome dos ferroviários

da Rede de Viação Cearense
que recebem pela Verba 4,
íalou o sr. Perilo Teixeira,
pedindo liberação daquela
verba. Ao mesmo tempo com-
bateu «os magnatas que se
opõem ao Serviço Social Ru-
ral».

FANTASMAS NAZISTAS
Tratou o sr. Luiz Compag-

noni de uma conferência, ou
coisa que o valha, do apátrida
Nicolas Kallay, sobre «per-
seguições religiosas e desres-
peito às liberdades na Hun-
gria». Luiz Compagncni é

\ integralista, do PRP. E Kal-
5 lay? Este é ex-ministro do

regente Horthy, aliado de
Hitler na guerra de agr?ssão
nazista.

A ligação entre integralis-
tas e nazistas não ficou no
afundamento de navios bra*
siletros por submarinos do
Eixo mediante a cooperação

l da quinta-coluna pliníana. O
sr. Compagnoni, pelo menos,
continua fiel ã velha aliança.

VAI À MECA
Foi concedida licença ao

si*. Carlos Luz, que deverá se
afastar dõ pais, indo à Amé-
rica do Norte.

REQUERIMENTO
O sr. Georges Galvão apre-

sentou requerimento de in-
formações sobre a paralisa-
ção do tráfego ferroviário
entre Santos e a Estação da
Luz, pela Santos-Jundiai.

O trem já estã completamente lotado. Mas a plataforma ainda está cheia. Quem não
foi nesta viagem, terá de aguardar o próximo comboio que poderá vir daí a uma, duos

ou três horas

?oram de «Marta Rocha»)
que etáo em circulação, co-
brando o preço escorchan-
te de 5 cruzeiros.

UM FAZ PELOS OUTROS
Existe entre os passagei-

ros da Central uma constan-
te. Compreendem que todos
sofrem os memoo sacrifícios
e um faz pelos outros. Uma
ordem, ou melhor, uma lei
é respeitada de ponta a pon-
ta do comboio: «todos tém
que entrar, nada de empur*
rar para fora>. Ouve-se do
passageiro no meio da via-
gem cansado de ficar de
mãos levantadas dependura-
do no gancho de amparo, co-
mentar:

«Eu só queria agora uma
coisa: que Juscelino estives-
se aqui».

QUEBRA-QUEBRA
O descalabro reinante nas

linhas suburbanas da Central
do Brasil, leva o povo a me-
didas drásticas. Foi o que
aconteceu no dia 29 de ju-
nho passado. Desde às 3 ho-
ras daquele dia, os passagel-
ros se acotovelavam nas es-
tações à espera do trem quo
já estava com grande atra-
so. Depois de longo tempo,
eis que aparece um comboio,
mas completamente lotado.
A multidão que se encontra-
va na estação da Pavuna
não pode viajar, e perdeu
o dia de trabalho. A indig-
nação tomou conta de todos.
E uma simples frase de um
garoto, foi como um estopim
para um quebra-quebra de
protesto:— Depois mamãe vai dizer
que eu sou vagabundo, disse
e ato continuo atirou a pri-
meira pedra contra 03 vi-
dros da composição. E o que-
bra-quebra se estendeu mais-

tarde pelas estações de Vieira
Fazenda, Maria da Graça. Del
Castilo e São João dc Meriti
como rastilho de pólvora.

A Central do Brasil alegou
quo um descarrllhamento em
Del Castilo imterrompeu o
tráfego e que disso aprovei-
taram «elementos agitado*
res* ! Mas a verdade, todos
sabem, ó bem diferente- Foi
o povo cansado de ser afron-
tado que deu vazão a indig-
nação já bastante acumu-
lada.

AS NOVAS UNIDADES

A Estrada de Ferro Cen*
trai do Brasil adquiriu vã-
rias unidades no estrangei*
jo* Foi algo de elogiável. São
composições de oito portas
quatro de cada lado, e de
maior capacidade de poten-
cia e lotação. Estava tudo
bem: trens novos aumenta-
riam o número de coir.po.si*
ções no tráfego. Mas o su*
burbano teve logo uma triste
o amarga decepção: os no-
vos trens estão transitando a
preço escorchante de 5 cruzei*
ros. E ainda mais: Os trens
que circülavai» a 1 cruzeiro
estão sendo suprimidos para
que o povo seja obrigado
a pagar 8 cruzeiros. Sim oito
mizeiros. Pois o passageirocompra a passagem de 1
cruzeiro. Mas o trem não
vem. O «Marta Rocha, então
chega. O suburbano querchegar o mais cedo possívelem casa. Então o toma. Na
viagem tem. que pagar a pas-
sagem, «S cruzeiros, multa
mais 2 cruzeiros. Com a pas-
sagem, que tinha comprado
de 1 cruzeiro, no total — a
viagem lhe custou 8 cruzei-
ros! O suburbano continua

com um transporte deílcien-
te e agora mais caro. De que
valeu a chegada das novas
unidades?

O ílan dassa página em qu*
está sendo publicada estaxe-
portagem, poderá ser gq»r-
dado para ser novamente/utl-
lizado daqui a alguns anos-
Pois da forma em que estão
sendo tomadas as medida.-,
par-t o reaparecimento da
E.F.CB. tão cedo o subur-
bano não terá um transporte
ã altura.

CAIU A REDE
ELÉTRICA

uM sacerdote católico e
uma senhora foram íul-

minados á saída tle um
¦ttrolley-bus», no bairro do
Ingá, em Niterói, quando
um fio da rede elétrica da
CREE tombou sobre o vel*
culo.

As vítimas são o padre Jo*
sé Gregório Júnior, diretor
do Orfanato Santo Antônio
e a senhora Anita Guimarães
Reis. Também dua crianças,
de 3 mees e 1 ano, respecti*
vãmente, e sua mães sofre»
ram ferimentos durante o
pânico que se estabeleceu
dentro do ônibus elétrico,
sondo socorridos no Hospital
Antônio Pedro.

REELEITO
AMAURY, continua, na preat»

,,ncl;i,?,? íuta «"ontra os preçosaltos: Pijama de trlcollne Ban-gu a Cr,*- 350,00. Pijamas Dovera.1 CrS 150,00. Camisa Brancamanga comprida de cambral-
teÇl« 160,00. RUA DA AL-FANDEGA, 318 — l.o ANDA*?RUA VINTE DE ABRIlf t5
bolso Atendemos Pelo Reero«

ie A verdade, nos
ônibus

iç Mais uma ajuda
ianque

-te Do Guandu ao Lebloni
¦ E' um dos tipos de negócio mais lucrativos o transporto

em ônibus e lotações, confirmou o vereador Couto Sousa,
falando a "A Noite", jornal do governo. Em outro aspecto
do problema, os dados em poder do parlamentar carioca
também coincidem com os que possuímos: o serviço de
ônibus e lotações se concentra «a*s garras de quatro gran-
des empresas. Elas se entendem e agem corno um truste
contra os pequenos concorrentes e contra o público. Está
legal? Não é o que temos dito?
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Tempo — Ameaçador, [
com chuvas e nevoeiro. <

Temperatura — Em de- j
clínio. \

Ventos — Do Quadrante
Sul com rajadas muito í
frescas. )

Máxima — 27.1 ..<
Minima — 17.6 <

As quatro grandes emprê-
sas mobilizam seu poderio
de potência econômica para
conseguir o que querem dos
poderes públicos. Não satis-
feitas com os lucros astro-
nômicos, fazem «lock-out» e
assim tentam extorquir atra-
vés do prefeito mais dinhei-
ro do povo, ou por aumen-,
to tle tarifas ou por essa in-
crível forma de favoritismo?
subvenção 1

Repare o leitor como se
trata em nosso país a certos
concessionários de serviços
públicos. Eles prometem do-
tar a cidade de telefones, por

exemplo. Não cumprem o
prometido. Não há telefones
quando alguém requer um
aparelho. Depois o" conces-
sionário faltoso corre ao
Estado e argumenta com a
sua incapacidade para obter
novos e maiores favores. E
o Estado atende, sangrando
o povo. Poderá continuar des-
se jeito?.

Temos agora a beleza, dtasobras do Guandu. Uma flr*
ma norte-americana bem
apadrinhada (naturalisslma*
mente) comprometeu-se a
abastecer o Distrito Federal
de á-rua, Pegou a conces-.
são. Construiu a represa»
Agora chega ao prefeito am
relatório dizendo que os tan-
quês do Guandu não têm a¦suficiente resistência paa-»conter a água necessária ae
abastecimento da populaçSo»
A empresa ianque nos ajn»
dou, de acordo com o Ponto
Quarto do magnânimo go-
vêrno de Washington:: fur*
tando-nos, assim, em duzen-
tos milhões, Está bom?

Pelo visto, não ê sô na Praia do Leblon que as àgms
sstão poluídas. E sem querer parodiar o mar de lama,
que levou Getúlio à morte e continuou crescendo com Café
e Juarez, segundo «os «tosíroti o deputado Renato Archer:
que mar é este agora, mixiha gente? Não está cheirando
a Praia do Leblon?

PEDRO VEUZO
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